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Madrid, 7 de septiembre, á U u í 
8 ic ia mañana s 

H a s ido entregada á l a r e p r e o e n -
t a c i ó n j u r i d i s a de l a p r e n s a , q u e i n 
t erpuso l a a c c i ó n popu lar d é l a m i s * 
m a , l a c a u s a sobre e l c r i m e n de l a 
c a l l e de F u e n c a r r a l . 

E l N u n c i o de S u S a n t i d a d e n e s t a 
cozte h a ce lebrado u n a c o n f e r e n c i a 
con e l M i n i s t r o de E s t a d o ¿ s i e n d o 
objeto de l a m i s m a l a a c t i t u d d e l 
c lero vascongado . 

H a s ido rec ib ido e n C á d i z c o n 
g r a n regocijo e l a c u e r d o d e l Gob ier 
no de que s e c o n s t r u y a n e n d i c h a 
p r e v i n c i a u n c r u c e r o de g u e r r a y 
v a r i a s e m b a r c a c i o n e s m e n o r e s . C o n 
es te mot ivo s e h a n d ir ig ido a l M i ' 
n i s ter io m u l t i t u d de f e l i c i tac iones 
t e l e g r á f i c a s . 

Shanghai, 7 de septiembre, á l a s i 
8 y 40 mé. de la mañana. \ 

S e c o n s e r v a a ú n l a e s p é r a h r i a de 
que e l tratado de i n m i g r a c i ó n c o n 
los E a t a d o s - T J n i d o s s e a rat i f icado 
por e l Gi-obierno a m e r i c a n o , s i b i e n 
s e r á objeto an te s de a l g u n a s altera
c i o n e s . 

L a f o r m a e n que l a p r e n s a a m e r i 
c a n a h a d i s cu t ido este a s u n t o , h a 
c a u s a d o g r a n d e e x c i t a c i ó n , y 1 
m u l t i t u d h a h e c h o m a n i f e s t a c i o n e s 
h o s t i l e s c o n t r a lo s r e p r e s e n t a n t e s 
a m e r i c a n o s ; y e s p e c i a l m e n t e e l de 
C a n t ó n . 

Berlín, 7 de septiembre, á las 
9p 5 ms. de la mañana. 

E l C o n g r e s o C á t ó l i c o de F r i b u r -
go se m a n i f e s t ó por u n a n i m i d a d 
par t idar io d e l poder t e m p o r a l d e l 
P a p a , c o n d e n a n d o e n é r g i c a m e n t e 
l a s l e y e s p e n a l e s i t a l i a n a s q u e a-
f e c t a n a l c l ero . 

Bruselas, 7 de septiembre, á las í 
9 y 30 ms. de la mañana, s 

D i c e s e que en tre i ' e m b a y M a d a -
g a s c a r so h a c e e l c o m e r c i o de e s 
c l a v o s e n u n o s b u q u e s que l l e v a n 
l a b a n d e r a f r a n c e s a . 

Londres. 7 de septiembre, á ) 
las ti y 40 ms. de la mañana, s 

S e h a i n s u r r e c c i o n a d o l a p a r t e 
Norte del A f g h a n i s t a n , p r o c l a m a n 
do E m i r á I s h a k - K a n . 

D i c e s e que h a h a b i d o u n c o m b a t e 
entre los r e v o l u c i o n a r i o s y l a s fuer
a s s d e l Gobierno , c u y o r e s u l t a d o s e 
desconoce . 

Roma, 1 de septiembre, á las < 
10 de la mañana, s 

S u S m t i d a d h a dado i n s t r u c c i o 
n e s a l N u n c i o e n B r á s e l a s p a r a que 
a y a l e a l c a r d e n a l Z^avigerie á que 
s e convoque u n a c o n f e r e n c i a nacio
n a l p a r a l a s u p r e s i ó n d e l t r á f i c o de 
e s c l a v o s . 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 7 de septiembre de 1888. 

O R O i Abrid ft 289^ por 100 y 
DBL > cierra de 239% á " 

CUÑO E S P A Ñ O L . S por 100 A las dos. 

COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 

Y GOBIERNO M I L I T A R DE IÍA P L A Z A . 
A N U N C I O . 

Cierra de 239% á 240 LOB Sres. D José Pereda y D . Jgancio Ltfpez, Te-
i nn <f loa . 08 9 e8ta caPltal y OMÍJOB domiijiHoB ae ignoran, se 

{ Hervirán» presfintarae en la Secretaría del Gobierno 
Militar de Ja PÍRZH, en día y hora hábil, con el fia de 

llDO 00 •. enterarles de un asunto que les couclerne. 
Habana, 4 de septiembre de 1888.—El Comandante 

SeoreUrio, i f a r í a n o i f a r t í . 3-6 
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FONDOS PUBLICOS. 
Renta 8 por 100 interés 7 

uno de amortización 
annal 70 p g D . oro. 

Idem, id. 7 2 id 
Idem de anualidades,.... 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro de la Isla de 
Cuba 2 i é 5 p g P. oro. 

Bonos del Tesoro de Puer-
to-Kioo • •• .«•••••> 

Bonos del Ayuntamiento. 64 á 62 p g D . ore 
ACCIONES. 

Banco Bspafiol de la Isla 
de Cuba 5 á 6 p g P . oro 

Banco industrial 
Banco 7 Compafifa de A l 

macenes de Regla 7 del 
Comercio.. . . . •• 

Banco Agrícola i i i 
Compañía de Almacenes 

de Depósito de Santa 
Catalina 

Caja de Ahorros, Des
cuentos 7 Depósitos do 
la Uahana -

Crédito Territorial Hipo
tecario de la Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento 7 
Navegación del Sur.. . . 

Primera Compañía da 
Vapores de la Bah ía . . . 

Compañía de Almacenes 
Hacen4adoB 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha
bana 

CompaCía Española de 
Alambrado de Oas... . 51) & 52 p g D oro 

Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas . . . . . . 

Compañía Española de 
Alambrado de Uaa de 
Matanzas 85 á 25 p g D oro 

Nueva Compañía de Gas 
de la Habana •••«•••«•• 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 64* & 54} p g D ero 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla..... 

Compañía de Caminos d« 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 

Compañía de Caminos de 
Hierro do (Jienfuegos á 
Villaclara >1 i 13 p g D oro 

Compañía de Caminoe de 
Hierro de Sagua la 
Grande 

Compañía de CaminoB de 
Hierro de Caiharién á 
8ancti-Spírlt,n« par á 1 p g P o r o . 

Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 

Compañía del Ferrocarril 
Urbano 

Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 
Refluería de Cárdenas . . . 
Ingenio "Centtal Reden

ción." 
OBLIGACIONES. 

Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba 

Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interéfl anual 

Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 iuterés anual.. . . . . . . 

P g D 

5 á 4* p g D oro 

114 á l 2 * p g P oro 

11 á 10 p g D oro 

10 á 8 p g D . oro 

T l ¿ j L J * a » A M A a , C O M B B C I A L B f t 
Nueva York» tentiembrB H e d í a s 5% 

<íe Ui tarde. 
Onzas espaflolas, a $iS-70. 
Centenes* d |4<86. 
l>«bCRent« i>«p«i cemerdal» 00 diT*« 4% a 

6^ por 100. 
Cnmbi^su Jnj Ldndro», Mdit. (baaqmerti) 

« « 4 - 8 4 ^ «¿4-
Idem BOttte Parta, 00 AfT* (banqierM) á 6 

francos 2014 flffc 
Idem sobre Uamborgo, 60 á \ i , (banqiere») 

A 96 H . 
BoaoH registrados de los Estados-Unido», 4 

por 100, á 129^ ex-interés. 
Centrifagas n. 10, poU 90, a 0 5|10. 
Centrlíngas, costo y flete, a 4. 
Regalar á buen refino, de 5 f i lo A 6 9|16. 
Aldcar de miel, do 4^ A 6U« 
• T Vendidos: 1,000 bocoyes de azflcar. 

Idem: 11,000 sacos de Idem. 
E l mercado aciivo, ílrmo y cou tendencia al 

aba* 
Mieles, A 22. 
Manteca (Wiicox) en tercerolaa, a 9.70. 
liarina patent Minnesota, )Bó-0Ó. 

Londres , septiembre 6*. 
Ae£car de remolacliH, a U l ó ' 
Astfcar centrífuga, pol. 06, a 16i9. 
Idem regalar reí) n^v £ i3i9. 
Consolidados, A 98 S í l6 ex- lnterés . 
Coatro por elento espaOol, 78% ex-inte

rés. 
De&caeato, Baaoo de Inglaterra, 8 por 

100. 
jPcwfe, septiembre (i, 

Benta, 8 por 100, a 88 fr. 87^ cts. ex-
dividendo. 

(Queda prohibida la reproducción de lot 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
• r t M de ta ñe Propiedad Inteleetual 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r l o s 
OB ESTA PLAZA. 

Arandia, don Félix—Antufia, don Rafael—Alfon
so, don Emilio—Agostine, don Teodoro—Afní, don 
José Manuel—Autran y Even, D . Francisco—Bcrmrt-
dez, 1) Antonio IL—Bocali. Ü. Pedro—Bobigas, don 
Felipe—Burgos, D . Juan—Bancos Cuervo, L». Victo-
riajio.—Bango, D . Bonifacio V.—Crucet, D Juan— 
Costa, D José—de Ecbezarreta y Eloscgui, D . Mar
tin—del Llano ínclaa, D . Benigno—Fontanills, "Dn 
José—Fornáudez Fontecba. D Eduardo-Flores Es
trada, D. Antonio-González del Valle, D. D^rio— 
Gumá y Ferrin, D . Joaquín—García Ruíz, D . Ense
bio—Herrera, D Juan C.—Jiménez. D Carlos Ma
ría—Juliá, D Ramón—López Mazón. D. Emilio— 
López Cuervo, D Melitóu—Montemar y Larra, don 
Julio—Madair, D . Cristóbal P. de—Molina, D. José 
Manuel d0--MulÍMftJ D . Andrés -Marü l y 
Bon, I ) . Francisco—MontaivaLi, D, M a r í ^ M a -
íllla,' D. Pcrtro-rJ . ; ; . , D: .1'e(,ro Alcániurá- -^-a í l^-
BOU, D. Jacobo—Prado, D . Federico uoi—nu.i 7 íiO-
moz, D. José—Reinlein, D. Roberto—Roca, D Mi -
guel—Roqué y Aguilar, U. Pablo—Scntenat, D . Ma
nuel—Soto Navarro, l ) , José—Santacana y Blay, don 
D. Jaime—Saavedra, D. Juan—Toscano y Blain, 
D. Joaqu'n—Vázquez de las lleras, D . Manuel—Itu-
rriagagoitia, I ) . Ruperto—Zayas, D . José María. 

DEPBNDIl... . I . . AÜXILIARKB. 

D . Andrés Zayaa y Ayestarán.—D. Calixto Rodrí
guez Navartete.—D. Pedro Puig y Marccl—D. Sal
vador FernámUiz.—D. Eduardo Fontanills y Grifol-^ 
D . José Trcto y Ñates—D. Baltasar Gclabert^-Don 
Juan Bautista Moré y Avilés.—D.Bstanii.lao Bisbal y 
Font.—D. Guillermo Bounet.—D. Pedro Qrifol y 
Cupo 11 

^ Í I Ó Í ^ DE^ALÓRES^ 
O R O í Abrid A 280lá por 100 y 

DBL ] cerrdde289^ A 240 
CUÑO ESPAÑOL, ( p 0 r 100. 

COTIZACIONES 
C O L B G t l O D B C O R S B D O R E S . 

C a m b i o s . 

' 4 á 6 pg P. oro ei-
K H i ' A N A ) . . . pañol, segán plaza, 

| fMr»>a y cnntldad. 

INGLATERRA \ " J ^ ' f ^ 

FRAMCIA . " l ' t í t ó f A ^ r * 

AUIMANIA. j R á 6 ̂  pg P.. oro e»-
l pftflol, á M dir. 

I & T A D O S - Ü N I Ü Ü S \ " . ¿ J B t f t f e r 
DMOOBIITO 

T I L . mmtm 
MKUCAN- ( 8 i 10 pg anual orn 

> hin«iM 

• Nomlnti. 

M e r c a d o n a c i o n a l . 

Blanco, tronos da Derosne y 
Billlenx, bajo á regular.. . . 

Idem, Idem, Ídem, Ídem, bue
no á superior 

Idem. Ídem, Ídem, id., fl-rote. 
Oénebo , inferior á regular, 

número 8 á 9. (T. H.) 
Idem bueno á superior, n á -

m e r o l O á l l , Idem 
Quebrado Inferior á regular, 

número 12 á 14, Ídem 
Idem buei.o, n? 15 á 16 I d . . . . 
Idem superior, nV 17 á 18 Id. . 
Idem florete n? 19 i SO I d . . . . 

M o r c a d o e z t r a n i e r o . 
OBNTBIFÜOAB DB ODABAFO. 

PolarUaolón 94 & 96.—Haco». de 61 á 7 I i l 8 real^. 
oro arroV.—Booofes" «In oparanlonos. 

AZUOAK DB MIBL. 
Polarización 87 á 89.—De 4 | á 6 reales oro arroba 

•egrún envaso T número. 
AZXTOAB UABOABADO. 

FONDOS PUBLICOS. 
BUletes Hlpoteoarloe de la Isla de 

Cuba . l i l i . . . 
BonoB del Tesoro t'e Puerto- R!^ 
Bonos del Ayuntamiento.. . . . . .f 

AOOlOtfflÉi 
tlanco Bapañol de la Isla de Cuba. 
Ba>ioo del Comercio, Almacenes 

de Regla y Ferrocarril de la 
Babia 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De

pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 

la Isla de Cuba 
Kmprosa de Fomento y Navega

ción <'r,l Sur 
Primera Compañía de Vaporos de 

la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha 

oeudados 
' 'ompañía de Almacutios de De

pósito de la Habana.... 
Compañía Española de Alumbra 

do de Gas , 
Compañía Cubana de Alumbrado 
le Gas.... 
Compañía Krpañola de Alumbrado 

de Gas At Matanzas ., 
Chmpafiía do Gas Hispano-Ame

ricana Consolidada. & 
i>mpftfif« i» Caml'iO^ d* Hierro 
de la Hpbaaa 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla L . . 

Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o . . L__ 

Compañía de Caminos do Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. 

Comj aüía do unmlnos do Hierro 
de Calbarién á Sauctl-Spíritus.. 

Compañía del Ferrocarril dol Cesta 
-«.uyama ael Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril do Cuba 
Reflnoría de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa de Abastecimiento de 

Ágoa del Carmelo y Vedado. 
Compañía de Hielo . . . . 
Ferrocarril de GoanUnamo 

Comptadores. Yetdí 

io4i á Ha v 

a M 

4} ¿ 6 

12i á 12i D 

> N k •••••• 
80 á 70 

261 á £0 D 

91 á 91 .» 

6?i i f>U D 

29 6 27 O 

44 á 30 

OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca

rio de la Isla de Cuba.... 
Cédulas Hipotocariaa al 6 p .g In

terés anual 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca

talina con el 6 p g interés anual. 
Bonos do la Compañía de Gas 

Hispano-Amerioanc. Consolida
da 

HahuTt» 7 di» tep Hombre de 1888. 

Brt » B6 D 

53} i 53] D 

par á i P 

l l i á 121 P 

10} i 9* D 

pftr á 4^ P 

11 D á 2 
86 á 83 
131 á 10 

10 D á par 

DB OFICIO, 

-FolaríKaclón 87 i 89.—Do Oomáu á logolar reflno.-
41 á 5 raaloü oro arroba. 

OONOBHTBADO. 
Nomina). 
S e ñ o r e a Corredorea de s e m a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Manuel Sentenat. 
D E FRUTOS.—D. Ramón JuUá, y D . Pedro G r i -

fól, auxiliar de Corredor. 
Es copla.—Habuna, 7 de septiembre de 1888.—El 

8íi<ii> Preaidt ntn Interino. Joti M* dé Montalvá* 

A instancia drl í^oleglal D. Pedro Beoall. ha cesa
do como dupeinLonte aazlll^r suvo D. José Infante. 
Y aprobada esta cesio'óu por la Junta Sindical de este 
C doblo, iio onlo i U<f U Pro'ldenila se hace público 
para genural conocimiento. Habana, agost)81 de 1838. 
—P. Q. López, Secretarlo. 

COMANDANCIA I M I L I T A R D E HIARINA 
Y (¡Al'lTANIA DEJJ P U E R T O DE L A HABANA. 

0ONVO0ATOBIA PARA EXA.HKNE8 DB l'RAOTIOOS 
TITULABBS. 

Debiendo tener J ' cío en 29 del (ctual, en esta Ca
pitanía de Puerto los f xámenos para práctico! titula
res del miimo. que previene la base 6? do la R. 0 . 1 1 
de mayo de 188S, por el presente se convoca á los 
pilotos p&trones ó individuos do mar inscriptos que l le
nen los requisitos que m » c a la Ley y que deséen «xa-
mlnarsc, para que con la debida anticipación presen
ten en eeta dependencia sus Instancias documentadas y 
dirigidas á mi autoridad. 

Habana, 1° de septiembre de 1888.—José M. de 
Heras. 10-4 

COMANDANCIA G E N E R A L . D E L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 

La madre d( I soldado fallecido, Juan Garachico 
Figneroa, llamada Teresa, que tenía su domicilio 
calle do Santa Lucía n. 37, so servirá presentarse en 
este Gobierno Militar, para enterarla de un asunto 
que la Interesa. 

Habana, 6 de septiembre de 1888 —El Comandante 
Secretario, j fa r tano Mart í . 3-8 

COMANDANCIA O E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 

COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 

Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA* 
A N U N C I O . 

En 18 de junio del cño próximo pasado BO autorizó 
pose de rebajado pw et^a G bkrno á faVor dal solda
do dé l a Comandan; ia *<iííi<1<in<;.i ñe Artillería, Fran
cisco F n u c é j Síuchriz, par» oan pudiera trub jar 
como cociiiero en el Uospit»! Mimar de eUa P.aza, y 
por baber sufrl'Jo xr.ravío. cou esta fecha se leba 
expedl.io otro por d.::jlicsdo. 

Lo que se hace púbVzc por este anuncio para gene-
tal conocimiento, y ya que el primero do dichos pases 
queda nulo y de niugúa valor, de cuya circunstancia 
se ha dado cuenta á las autoridades correspondientes. 

Habana, 4 de septiembre de 1888.—El Comandite 
Secretario, Mariano Martí. 3-6 

INSTITUTO DE S E G U I D A ENSEÑANZA 
DE L A H A B A N A . 

Secretaria. 
E l viernes 7 del actual, á las siete de la mañana, 

tendrán efecto en este Instituto les exámenes de i n 
greso en la Ségunda Knst fisnza, para todos loa alum
nos que lo hayan solicitado y soliciten hasta el seis i n 
clusive. 

E l lunes 10, se v. r ficaránlos exámenes de prueba 
de curso de Enser.^nza doméstica, anunciándose el 
sábado 8 en el tablón de edictos del Establecimiento 
las horas en que estos actos han de tener efecto. 

Lo que se hace público por e&te midió, de orden del 
Sr. Director, para general conocimiento. 

Habana. 4 de septiembre de 1888.—Ldo. Segundo 
Sánchez Villarejo. 3-6 

COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 

V GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

El sptdado retirado en esto Is.a, Emilio Prieto Bar
tolomé, y cuyo domicilio hoy se ignora, se servirá 
presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar para 
enterarle de un asunto que le interesa, cuyo individuo 
tiene solicitado su ingreso en la Sección de Inválidos 
de esta Isla. 

Habana, 4 de septiembre de 1888.—El Comandan
te Secretario. Mariano Martí. 8- 6 

ADMINISTRACION P R I N C I P A L 
DE HACIENDA PÜBLTCADE L A PROVINCIA 

DE LA. HABANA. 
CONTEinüOIOSBB Y CKN808. 

Habiendo cesado D. Pedro Ramos y Vilches en 13 
de junio próximo pasado en el cargo de Recaudador 
de Contribioiones atrasadas y Cansos do esta provin
cia, así como sus delegados en los términos municipa
les, por entrega á D César de la Guardl i , y existiendo 
en poder de algunos contribuyentes 6 tus represen
tantes, inquilinos y arrendatarios do fincas, reoiboa 
provisionales de cantidades percibidas por el primera, 
á consecuencia da embargos de alquileres ó rentas en 
otros conceptos, pendientes de formailz^clón, con el 
finido proceder á las respectivas llqui iacionos corres
pondientes, esta AdmiDiatraclón previene á los intere
sados ee presenten en la» ofícinan de la misma antes 
del 31 de octubre préx:mo á verificar el oa> je de d i 
chos recibos por los de ñaitivos, que e&tin e& la obli
gación de recoger; aperoibiénáolps que en caso con
trario se les Irrogan perjuicios Inevitables. 

Habana, 0 de septiembre de 1888.—El Administra
dor, Lu i s Ouamerio. 3-8 

A L C A L D I A MUNICIPAL DE L A H A B A N A . 
SECCION 2?—HACIENDA. 

Rematado por el Exorno. Ajuntsnreato á favor de 
D. Manuel Di z Rodiíiíuez, la rícau lacló i do' arbi
trio "Ganado da Lujo," durante el actual año econó
mico, con suleción ni pliego de condiitlones publicado 
o U Gacel i Oficial de '¿2 de julio último y Boletín 
Oficial de 27 del mismo mas, he dispuesto se haga 
púb i o por es'e medio, que todos los du ños de caba
llos, yaguas mulos y muías de tiro ó silla, están en la 
oL'igacióa de entregar, dentro del término de quince 
DÍM, en la oficina del Recaudador, sitt en la calle de 
Mercaderes númorj 81. accesoria B, da ooho á diez 
de la muñaua y de do.;n á cuatro do la tarde, una re
lación eircuui.tanciada en qu) declaren, con sujeción 
á In planilla impresa que lea faoilltará gratis el rema
tador, el ganndo de osa clase que poseen; en el con
cepto de que trascurrido dicho plazo rufrírín el per-
Juicio oon^igHt^nte los que u» la hayt.n presentado y 
se piocedciá a la investigación correspondiente r al 
cobro de la cuota del arbitrio que es :a de cinouonta 
pesos por oad« caballo, yegua, mulo ó muía, que se 
alquilen quú se destine á tiro ó silla, ya sean para el 
uso de sua dueños ó que se alquilen, que no sean del 
i . ' !1 , 1« de veiatloinco pesas para lus que »ean dol psii 
y tengan siete ó más cnartas de alzada, y la de o'iez 
pesos para los que no Ue'uen á siete cuartas de alza
da, y sdvirt é idose p . r . u la debida intel gmoia. que 
en la ceBi'-'n de obaerrasiones do dlch) planilla, se 
cuiibigciará (1 los d ;eiio del gUi&du re consideran 
exceptuados del pago oet utblUto y los f indamentos 
du la excepción, qne DP po lríu ser otros que los flja-
Clff f*¡ «1 arifoulO 3'.'d^i d(ót-6 pliego de condiciones, 
(¡ü" en .iú ^ t 'B ' i f " . ^ #0 Irisarte ú continuación: 

ABTIOUtO QDE 8E CITA 

Están exceptuados dol phgo: 
1? Las bestias que so emplean exclusivamente en 

carruajes de alquiler y cairos do trasportes. 
2? Las que úuioa y excluí ivamoute se destir en 

á la carga de efeotos, aunque sobro el aparejo monte 
el conductor. 

8? Las que forman parte de las dotaciones de las 
fincas rurale», siempre qne se destinen exjlos'va-
mente a> servicio de las mismas, tanto en las fincas 
como á su ida y regreeo á la ciudad, porque el se usan 
en otra forma en la ciudad, están ob igadas al pago 

5? Los caballos qne correspondan á Individuos t i 
llados en Institutos Militaros ú otros que los obliguen 
á ser plazas montadas, pero tólo con relaciónalos 
que les coaceda el RegUm nto de la institución á que 
pertenezcan. 

V también los de monta do los Individuos en activo 
servicio, perteneoientos al Instituto de Voluntarlos 
que sean del arma de Caballería, ó Jefes de l l a n t e 
ría. 

Si el caballo del plaza montada fuera habitualmente 
n'ado de silla por persona distinta, causará desde 
luogo el arbitrio, pero en este caso el rematador ha
brá de acreditar e»ta ci.cuiutancla, sin que se entien
da por persona distinta el criado ó dopendteiite del 
nlaza montada, r i tampoco el maestio do Equitación 
(J Vi tan"»! w CírK*do do la educioión ó cura de los 
caballo». . . .• 

Ksla pr jaotli c<<m os -^1 i •oble i •odas m |>lá*A9 
montadas, sea cual fuere el instituto ¿ c¡u9 <ist-5n añ-
l'ados 

6? Los caballos de los Ganerales, Jetos y oficiales 
del Ejército qne empleen n el desempeño de sus fun
ciones ó de! sei vicio militar, pero sin qne puedan ha-
cor uso de ellos en sus carruajes particulares, • porque 
como en este bato no prestan servicio de plaza mon
tada del Estado, estarán tujetos ai pago. 

7? Las bestias que exclaeivamente se destinen á 
la prestación de servicios que hagan por administra
ción el Estado, la Provincia ó el Municipio; pero nó 
cuando corre?pondan á a'guna contraU 6 cenmionis-
t'S, se usen de tiro de catruajea particulares ó en 
otras atenciones ajena* á las de interés general. 

8? E l ganado por el que se hob ero pagado el ar 
bitrio. aunque vario el dueño; pero el qui lo adquiera 
dentro dol año económico sin el pago da la cuota 
oorrOipobdiente, será responsable en unión del ante 
rior al Exorno. Ayuntamiento;" 

EAta Alcaldía llama la atención do los -ontrib \-
yon es acerca de la conveniencia de qne hagan .cons
tar ou tiempo hábil el derecho de que so consideren 
asiBiidos y el tanto en que se estimen obligados á 
eontrlbrlr á esto Munlc'pio por el expresado concep
to, para c i t a r ulteriores difotenclaB y cuestiones con 
el Rematador. i u 

Habana, 1? do septiembre do 1888.—JoaqMui C . 
T>ero. 3-& 

SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?- HACIENDA. 

Simultáneamente, en la Sala Capitular, bsjo la pro 
sídencii 
Cecrótaría 
narlo que desigi 
tendrá lugar el día 9 de octubre próximo, á la una en 
punto de la tarde, el acto de remate del suministro de 
víveres para la alimentación de asilados y presos en 
establecimientos municipales, con extric:a sujeción al 
pliego de condicioneB que seinrertará en la Gaceta y 
Boletín Oficial y eatá de manifietto en dicha Secre
taría y en esta de mi cargo. 

De orden de S. E. se hace público por este medio 
pav general conocimiento. 

Habana 1? de septiembre de 1888.—El Secretario, 
Aoutlln Uuazardo. 

Cn 1871 8-6 

SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCION 2*—HAOIBNDA. 

Acordada por el Excmo. Ayuntamiento sacar á pú
blica tubasta ol suministro de carnes para la alimen
tación de asilados y presos en Estableolmientos Mu
nicipales, e n Bujeclón al pliego de condiciones que se 
insoitará en la Gaceta y Boletín Oficial, el Exorno. 
Sr. Alcalda Municipal se ha servido disponer tenga 
lugar el acto «1 día 9 de octubre próximo entrante, á 
las dos en punto de la tardo, simultáneamente en la 
Sala Capitular-bajo la Presidencia de S. E.—y en la 
Sscrotatía del Gobierno General donde estará de ma
nifiesto, así como en ésta de vñ cargo, dicho pliego— 
bt̂ jo la del funcionario que des'gne la Autoridad Su
perior de la Isla. 

Da órden de S. E. se hace público por este medio 
para general conocimiento. 

Habana, setiembre 1? de 1888.—El Secretarlo. A -
gustín Guaxardo. Cn. 1370 3-6 

SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 

Sin efecto por falta do lioitadorea el remate anun
ciado para el 21 de agosto próximo pasado de la re
caudación del arbitrio de "Anuncios diarios y de ca
rácter temporal y permanent a" en el corriente año 
económico, el Excmo. Ayuntamiento ha acordado se 
celebre nueva subasta con segaoión al pliego de con
dicioneB publicado en el Boletín Oficial de 20, 21 y 22 
y Gaceta Oficial de 18,19 y 20 de julio último y que 
está de manliietto en esta Secretaría. 

Y señalado por el Excmo. Sr Alcalde Municipal el 
día 19 del corriente, á las dos de la tarde, para que 
teuga lugar la nueva licitaclóo, b&jo su Pretldencla, 
en la Sala Capitular, de orden de S. E. se hace pú
blico por este medio para general conocimiento. 

Habana, septiembre 3 de 1888,—El Secretarlo, 
Agustín Guaxardo. C 1369 3-6 

BANCO ESPAÑOL DE L A I S L A DE CUBA. 
RECAUDACION DB COHTKHIUCIONBS. 

lltáneamente, en la Hala Capitular, osjo lapre-
ia del E*cmo. Sr. Alcalde Muoicipal. y en la 
aria del GobieinoGoners!, bajo la del funoio-
que designe la Autoridad Superior de la Isla, 

Vencido en el dia de ayer el primer plazo señalado 
) á los contribuyer tes de este Término Municipal para 
i pagar la contribución por el concepto de fincas urba-

A N U N L I O . I 088 correspondiente al tercer trimestre del año eco-
La Sra, D? Candelaria Estévez, que tenía su do- . nómico de 18S7-83, sa concede otro plazo de tres días 
¡•i.- r A - i _ 1 .« _ íi no -i * i i , „ ( . *i . _ i _ _ Í /• . -L. i i _ _ i i i _ j j _ i micilio en Jorús del Monte n? 22, y el cual hoy ae ig

nora, su &-rumi pr' senUrse en la Secretaría de este 
G.>hi«-1 >• Muiur , p.\ru enterarle d) un asunto qno lo 
Interesa. 

Habana, 5 do septiembre de 1888.—El Comandante 
Secretario, Uarimo Marti. 8-7 

hábiles en los que estará abierto el cobro de dicha 
contribución y podrá satisfacerse sin recargo. 

Los contribaytntea que no lo verifiquen incurrirán 
en el primer grado de apremio que conriste en el re
cargo de cinco por ciento sobro el total importe del 
recibo talonario, eegúu ee establece en el artíoulo 14 

rafarmado de la Instrucción para el prooedimionto 
contra deudores á la Hacienda pública. 

Se anuncia al público m cnmplimieato da lo dis-
pursto en la citada lustruocióu. 

Habana 5 de fp-ptioiabre dd 1888 —El J»fa do la 
Sección, Mainel Rome o. I 1101 3-5 

Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la ifofiana.—Comisión F i . cal—DON 
MANDBD GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ teniente de 
infantería de m'tiiua y Fiscal en Comisión do esta 
Comandancia. 

Por esta m' Drimera y única carta de edicto y pre
gón, y término de quiaca días, cito. Hamo y »'mplp.2o 
á O. Manuel Plaea, paloro que faó del vapor Ciudad 
d¿ Santander, para (jne EO pre-ieute en esta Com sió'A 
Ki'cal, fita an la Capraní* da Puerto, con objeto do 
hacerle entrega de un d!>cum«snto de »u peirtei'^ucia. 

Habana, 23 de agosto de 1838.—El Fiscal, Manuel 
González. 3-?5 

Día 7: 
No hubo. 

^ p ' E l vapor Manuelita y María de laa entradas de 
ayer, entiéndase que es el vapor Manuela, capi
tán Ventura. 

Ayudar tía de Harina de Matanzas.—DON PEDRO 
CAZORLA Y ENSEÑA, capitán <ie fragata de la 
Armada y de esta Puerto, ajudante militar del 
dústrito. 

Con el fin de que se presente á prestar una declara
ción en el sumario por riña á bordo de la goleta cos
tera "Elvira ," he dispuesto citar por diez días, para 
qne se presente en la Capitaria de e«te Puerto, con el 
objnto indicado, al moreno Máximo González, natural 
de Matanzas, de diez y f e:s años, soltero, jorna ero, 
que dijo fer vecino de Puoblo Nuevo, calle de Han 
Francisco'número cuatro. 

Matanzas, 23 de aeosto de 1888 —Pedro Cazarla.— 
Por mandato de S. S , Gabina G, Andux. 

a-25 
Cañonero ConcAa.—Comisión Fiscal.—D. MANUEL 

NDNBZ Y BOADO, alférez de navio de la Armada 
de la dotación del cañonero Concha, y Fiscal 
nombrado por el Sr. Comandante de este buque, 
en el proceso que se instruye contra el marinero 
de segunda clase Juan Carbsjal da Incóguito, 
autor del delito de primera doserolón. 

Por el presente segundo edicto, cito, llamo y em-

Slazo al expresado marinero para que en el término 
e veinte días so presente á dar sus descargos, y de no 

verificarlo será juzgad > en rebeldía. 
Santiago de Cuba, 10 de agosto de 1888 —Manuel 

Núñe*. 3-21 
Cañonero Concha.—Comisióa Fiscal.—D. AGUSTÍN 

POSADA Y TOBRES, alférez de navio de la dota
ción del cañonero Concha, y Fiscal nómbralo 
por el Sr. Comandante de este buque del proceso 
que ae instruye en averiguación de las causas que 
motivaron la deserción de los marineros de se
gunda clase, Manuel Bordéela y Francisco M i 
guel Ottiz y Ortiz, consumada en diez y nueve de 
julio de mil ochocientos ochenta y ocho. 

En uso de las facultades que con arreglo á Orde
nanza me corresponden, por el presente segundo edic
to, cito, llamo y emplazo á los expresados marineros, 
pora que en el término de veinte días, á contar desde 
la feehi, se presenten en este buque ó en la Coman
dancia de Marina de este Puerto á dar sus descargos, 
pues de no verificarlo, se seguirá la causa en rebeldía 
y será sentenciada en 'unsej} de guerra. 

Santiago de Cuba, 10 de agosto de 1838.—Agustín 
Posada y Torres. 3-21 

S a l i d a s de c a b o t a j e . 
Día 6. 

Para Cárdenas, vapor Alava, cap, UrrutibeaRCoa. 
Nurvitas y escalas, vapor Manuelita y Marí^, oa-
pitáu Vaos 
Ca os de Bariovanto, vivero Alelante, pat. Véz-
q mih 
M >riel. gol. Altígracia, pat. Morante. 

Día 7: 
P »ra Matanzas, gol. Dos Hermanas, p-t. Bonet. 

Cabo do Sin Antonio, vivero Félix, pat. Balles-
ter. 
Nuevitas, go.. D >;orefl, pat. Molí. 
^ayos de Sjtavento, vivero Joven Rafael, patrón 

B anco, 
¡QiP'En esta día se hicieron á la mar los viveros pes

cadores Clotilde y Nuestra Señora de Regla. 

B a q u e » c o a r e g i K t r o a b i e r t o . 
Para Progreso y Veraoruz, vapor-correo esp. Cata

luña, eap. Jaureguízar, por M, Calvo y Comp. 
Nuevft-Orleans y escalas, vap. amer. Hutchin-
son, esp. Baker, por Lawton y Hnoa. 

S a q u e * « a e « e b a n d e a p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Atlanta, capi

tán Bausen, por Hidalgo y Comp.: c^n 493 sacos 
azúcar; 435 ttsroios tabaco; 859,200 tabacos; 2,850 
cajetillas cigarros y efectos. 
Matanzas, yap. amer Manha'tan, cap. Stcvens, 
por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 

B a q u e s q u e b a n a b i e r t o r e g i s t r o 
boy . 

Para Puerto-Rico y efoalas, vap. eso. Manuela, capi
tán Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca
pitán Haulon, por Law Ion y Hnoa. 
Nueva-York, vapor amer. City of Washington, 
cap. Reynolds, por Hidalgo y Comp. 

I i o a S r e a . E m p l e a d o s y M i l i t a r e » 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l i n e a . 

L a c a r e a p a r a L o n d r e s e s entre -
grada e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 

F l e t e 2 T 6 por m i l l a r de tabaco . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 

t a b a c o s de m e n o s de 11% k i l o s 
bruto. 

D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s , A m a r g u r a 6 . 

B R I D A T . M O N T ' R O S T C P . 
11400 «T0-6 d'O-T 

Y A i ' a i l E M m R J í U S 

DB LA C O M I A TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 

E l v a p o r - c o r r e o 

CATALUSfA, 
capitán J A U R E G U I Z A R . 

SstdFipare. PROGRESO y VERA CRUZ el 10 de 
Betiembre, á las dos de la tarde llevando la correopon • 
dónela pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros p&ra dichos puertos. 
Lot pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata

rios anles do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán ana consignatarios, 

H . CALVO v CP., Oflcioa 28. 
124 312-E1 

M. NüNEZ, 

Don Juan Pab'o T ;ñ i re ' r , Jaez Municipal en pro
piedad del Distrito d^ Guadalupe, interino de p r i 
mara instancia del mismo. 
Por el presarte edicto hago saber: que áconseruen-

cia de loa tutos de juicio rje iut'ya seguidos por la So
ciedad de M . Crespo y Compañía contra D. Francis
co J. fóesire en cobro de pesos se ha difpuesto por 
provldancla de vdnte y siete del actual se saque á 
púbüca subasía con término de ocho días, la carrile
ra q <e partiendo del batey San José de Elosegui ter
mina en la ettaclón de Gabriel, de la línea general 
dol Ftrroi arril del Oaste en el término municipal de 
Güira de Maloca, distrito judicial do San Ant .nio de 
los Baños, compuesta de cuatro mil novecientos no
venta y cinco metros lineales de paralelas de r&ils de 
acero de dimensión pequeña, con sus trmillos, plan
chas, clavos y traviesas de pino de tea de seis pulga
das por seis y dos metros de largo en su mayor parte 
y madera dura redondas en diferenteB tramos y en 
regular ef ta io de conservación y doscientos metros 
lineales próximamente de railes acopiados de acero 
de iguales dimensiones y que con el rebajo del diez y 
ocho por ciento por depmontea y trasportes de c u r i -
ler«s y traviesas, ha sido tasada en la cantidad de 
cinco mil trescientos noventa pesos, treinta centavos 
en oro; para cuyo acto que ter drá lugar en los Es
trados del Juzgado sito Paula número diez, se h > «e-
fia'.ado la h .ra de laa or.bo de 11 r.i' ñtr>* <!-.1 di» diez 
y nueve do Spptiembre próximo venidero; adrirtiéi -
doae q>ie no «e admitirán nroporicio'ies que no cubran 
las dos terceras parti-s el wal l i r ; y qne para tOmai 
parte en 1.; subasta deberán 1 >« tiott dores con»i.;>.ar 
previamecte en la me-a del Juzgado una cantid.id 
igual por lo menos al diez por cî -nt-» ef'ct vo dei va
lor dado á la carrilera que re remata; tin cuyo requi • 
sito ne serán admitidos como dii-p >ne el art 1(98 de 
la Lfy de Ki<jui siamiento Civil Y ron e' fi i de que 
loa q iii se intérei-en acudan & la Ercribai.ii del Ao 
tuano San Ignacio r ú n m o cinco á instruir'e y al 
Joz^ado el día ^ñala^io, expi'o el pm-ciile <MI •> HO 
publicará en et B >le'ía f fiíiai de la Provincia. Dxdo 
e;' la Habtna á ir»intade Agosto de mil <'chooie!'t.OB 
ooheota y ocho—Pab'o Tofiarely.—Ar te mí José 
Escl^pet. U W 3 7 

' sarJsracto de l a c a r ^ a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar sacos 
Tabaco tercios.. . . 
Tabacos torcidos.. 
Cajetillas cigarros. 

493 
435 

859.ÍO) 
2.350 

P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 6 
de s e p t i e m b r e . 

Tabaco tercios.. . . 
Tabacos torcidos.. 
Cajetillas cigarros. 

435 
859.200 

2.350 

ÜiÜii lOFSife 

Sbre. 

Sbre. 

8 Mascotte: Tampa y Cayo Hueao. 
9 Panamá: Nueva York. 

10 Cltv oí Alexandria: Nnava Yor». 
11 Cádiz: Llvorpco' y esoalaa. _ 
12 Ciudad de Cádlí: Voracrui y Progreio. 
12 Sari! ¿SA: Veraoru» j MúfclA*. 
12 FranoiBoa; Liverpool y esoalaa, 
l á Glty ai Colombia: Nnev» Sors 
14 Clinton: Nueva Orleana y vicultt. 
l l Antonio López: Cádiz y escalas. 
14 Pedro: Liverpool y escalas. 
15 Ramóq :,- Hirrara: S»ntU(HnB* y esealis. 
15 Saint Gprrnain: Veracrus. 
Í7 Méndf i; Néfiaz: Vlgo y esoalaa. 
17 Santiago: New-Yprk. 
18 Hernán COTÍ&¡: Baroeldtía f escolas. 
18 Gallego: Liverpool y escalas. 
19 México: Nueva - Yoríc. 
20 Olty ni Atlanta: Nueva Yort , 
20 **9¿%T: veraoruz y eacalaa. 
20 Gallrgo: L^oi^a"! y f««*lM. 
24 < U »'I..ÍV ira»: Paerto-y.tcr» J «MIN. 
P Manuela: St. Thomas y «Aoala*. 

8 Mascotte: Tampa y C*i*« Huoi 'v 
8 Oit) >f Washington: Nueva 

10 Cata'aña: Progreso y Veracrus, 
10 ManueU: Paerto-Rlco - MOálcp 
11- City of Aloxondria: Veracrus y t-soalxa. 
13 Manhattan: Nueva-York, 
llí ?firt*jga; 2is37a Yoríc. 
15 Clinton: Nuova-OílcMi» y esoalaa 
16 Saint Oermain: St. Nazalre y ríA-ias. 
18 ^Hittiago Veraoruz y escalas. 
20 City of Colombia: Nuera York. 
30 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
20 Méndez Núñez: Colón y escalas. 
22 •;: -fíi- Nueva York. 
29 4Í. L. Villaverde: Puerto-Ble i i eecalai. 

I.ONJA D E V W E B K S . 
Ventas ejectuaüas en 7 de septiembre 

200 tabales sardinas gallegas 13 ra. uno. 
200 carastos cebollas id 18 rs. qtl. 
230 jamones Westfalia $24 qtl. 
f 00 quesos Patagrás. $^0 qtl. 
50 id. id. Venus $34 qtl. 

1500 ancos arroz semilla 7i ra. ar. 
7u0 id. id. id. bueno 7g rs. ar. 
100 id. id- canillas viejo 10| ra. ar. 
225 id. café corriente Rdo. 
10 osjas cerveza PlisenBaer Estrella $20 caja. 
10 bocoyes .at is manteca Ltón $17 qtl. 

6 id. i id. id. id $ m q t l . 
5 id. i id. id. id í l S q t l . 

60 tercerolaa manteca L i b e r a l . . . . . . $14 qtl. 
100 id. id. Chicharrón.. $16 qü. 
50 barriles frijoles blancos de Norte. 11 j rs. ar. 

3010 reí mas papel del Nortp. 15 por 20 31 cts. rea. 
10 cajas tocino $17{ qtl. 

Para Canarias. 
Saldrán tan pronto den patentes limpias: 
Bergantín español 

M O R E Y , 
Capitán D . DOMINO o CABBE&A. 

F .rg&ntín español 
M A T A N Z A S , 

Capitán D. BARTOLOMÉ MATHBU. 
Ujrca española 

MARIA DE LAS NIEVES, 
Capitín D. MIGUEL COTILLAS. 

Baxoi española 
V E R D A D , 

Capitán D. MIGUEL SOBVILLA. 
Admiten carga á flete y pasajeros, á precios mode

rados, informando á bordo sus respectivos capitanes, 
y en la calle de San Ignacio núm? 84, su consignatario 

ANTONIO SERPA. 
Cn . 1332 25-1 Sbre. 

Tampft (Florida? 

fifoa S o n t a . 
( rz«oa iz»A , i 

HOSSO. 

Sbre 9 Joaé García: (cn Batabanó) áe "TÍSM, T r i 
nidad y Oianfaegoa. . . 

.. 12 Argonauta: (en Bntabacó) de Cuba, flUanz»-
DlUo. Saat» Crua, Júcaro», Túna», T r i 
nidad y IHS^fnesoi. 

.p 15 Ramos de Herrefá. da Cttbá, Baraeoa y 
Nuevitaa. 

aa 19 Josoñta; («n Batabanó) de Cuba, M^nsa-
nillo, Santo Crui j Júoaro , Túnas. Trinidad 
y Oionfutsgoa. 

24 M. L . Villaverde: da Bantlago de Cuba y 
escalas. 

Obré, 5 Manñe'a: do Cuba, Baracoa, Gibara, Nuevi-
vltas. 

S A L D B A N . 
Sbre. 9 Joaeflta: (de Batabanó) par» C!anfu«po!>, 

Trinidad, Túnaa, Júüaro, 8»nía Crai, Iftac-
sanlllo y Cuba. 

M 10 Manuela: p&ra Nuevitaa, Gibar», Bsraoo», 
Guantánamo y Cuba. 

. . 12 José García: (de Batabanó) para Cienfue
gos, Trinidad y Túnas. 

. . 16 Argonauta: (de Batabanó) para CienfaegM, 
Trinidad, Túnaa, Jácaro , Santa Crua EÍBU-
aanillo y Cuba. 

M 20 Ramón de Herrera: para Nuevitaa, Glbarr, 
Baracoa, Guantánamo y Soütiago ¿e Cuba. 

29 M L . Villaverde parfc, Nuevlta*, Gibara y 
Santiago de Cuba. 

CLAT;A: de la Habana para Cárdenaa, Sagua y Cal
barién, loa viernes,.regresando los miéroole. 

ADELA: de la Habana loa sábados para Sagua y 
Calbarién, regrosando los miércoles. 

TIUTOH: de la Habana para Bahía Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguaa, loa Bábadoa, 
regresando loa miérooloa. 

ALAVA: de la Habana loa mléroolea para Cárdenaa, 
Sagua y Calbarién, regresando loa lunes. 

GANIGUAKIOO. Para loa Arroyoa, La Pe y Gua
diana, loa días 15 y último de cada mea y regresando 
loa días 24 y 9. 

P U M K T O B E I Í A H A B A K A . 
ENTRADAS. 

Dia 7: 
De Nueva-York, en 5 i días, vap. amer. Manhatan. 

cap. Stevens, trip. 39, tona. 1,164: con efeotos, á 
Hidalgo y Comp. 

SALIDAS. 
Día 7: 

Para Veraoruz, vap. frano. Saint Germaln, cap. Le-
boeuf. 
Nueva-Orleans y escalas, vapor amer. Hutchin-
aon, cap. Baker. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 

Da N U E V A - Y O R K , en el vapor americano Ma
nhattan: 

Sres. D . Pedro Aman—Alberto Von Springer. 
S A L I E R O N . 

Para VER ACRUZ, en el vapor francés Saint Ger~ 
main: 

Sres. D . Manuel Zablllaga—Podro Alonso Trelles 
—José ludan y Castro—Sor Micaela Perrer—Sor 
Isabel Huriteon—Miguel Baró—Sebastián Gallago— 
Esperanza Gil—Leocadia Gatele—José Paltenghi— 
Gustavo de la Luna.—Además, 59 de tránsito. 

Para NUEVA-ORLEANS y esoalaa, en el vapor 
americano Huichinson: 

Srea. D . Marinno Reinoso Diaz—Pedro Peniohe* 
P a k ó n - I s m a e l Villar Bandet—Alfonso Pérez Mar
tínez—Rafael Leal—Ramón Rivero—-Cristóbal L . 
Baucells—Lorenzo Baucells y Tuya, 

- A S Ü A 

Lea ttenneaoa y /ápitio» f « ¡ U oüá 

Saldrán á ta ana de la tarda. 
«ftiia I r t tr***« el *»dcn algttiente: 

MASCOTTE. cap. Haníóñ. D-' tal^o Sbre. 9 
MASCOTTE. eap. Hanlon. Miüfóv.si! 12 
MASCOTTE:. oap. Hanlon. Sábado » 15 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Mléroolea ~ 19 
MASCOTTE. oap. Hanlon. Sábado 22 
MASCOTTE. cap. Hanlon, Miércolea 26 
ÜCASCOTTB. cap. Hanlon, Sábado . . 29 

En Tampa hacen conexión con el South Florida 
RaÜyal (fefíoccrifil do la Florida) onyoa tronei eatán 
an combinación oon leíe á9 lea o*taa empresas Amerl-
oanao de fsn'ócarrii, proporcionaado vtaje por tlorr» 
daade 
•^E«PAAiíA». iP{3«Pi J A S C 3 f s rvXLLa, SAM 

C ^ l H T m . i ' ,AV¿ft^A.3, C H A K L a S T O N , W I L -
J O N G T O » , W A S H I S G l O I T , B A L T I M O B B , 
, ' 3 Í L A D K L P H I A H I W - T O B K , Bí ' S T O N . A T -
L A K T A , N ü S V A O R L E A N S UTOSÍLA, 8AK 
LÜIB, O m C A G O , D B T B O I T 

Í todas laa ciudades Impcrta^te» de los Kstados-Uni
os, como también por el río de Sin JUMS de Sauford 

á Jaoksonville y puntos Intermedios. 
Se dan boletas de via|e por estos vaporas an oone-

vión con las líneas Anchor, Cunard, Pranceaa, Guión, 
Inman, Horddoutscber Lloyd, 8. S. C? , Hamburg-
Amerlcan, Paket C9, Monarch y State, doede Nueva-
York para loa prindreles puertos do Europa. 

También ha establecido la línea papelataa de paja-
jo de ida y vuelta á Nueva York por $ 90 oro ameri
cano, que Harán facilitadas en la casa oonslgnataria. 
Loa dios de salida de vapor no se despachan pasaje» 
después do las once de la ¡ñafian*. 

Ea indkponsable para la adqnsalcióc de pasaje la 

Sreaeatación da up cgrüflcado de aclimatación ezpe-
ido por el Dr . D . K . Bu*¿esa, Obispo 28. 
La correapondenoia ae recibirá «nioamenta en 1» 

Administración General de Correo». 
Da más pormenorea impondrán aua consignatario, 

Mercadaras 86, L A W T O N HERMANOS. 
J . D, Ha»Lac«J, A.ffata d»! Rata. 3B1 Broartf »T 

Vkiva-TnA 
r. n 1284 2 -̂14 Ap 

Compañía Gleneral 
Trasatlántica de vapo-
res-coraos franceses. 
S A K T T A H D E H ESPAÑA 

»FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c 

tamente s o b r e e l d í a 1 6 de s e p t i e m 
bre á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r -
correo f r a n c é s 

S T . G E R N A I N , 
c a p i t á n L F . B O E T J F . 

A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N 
D E R y toda B n r o p a , H í e J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d irectos . L í o s co
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a R í o J a -
ne iro , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o bruto 
e n k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 

L a c a r g a s e r e c i b i r á t í n i c a m e n t e 
e l 1 3 de s e p t i e m b r e e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de
b e r á n e n t r e g a a s e e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a o o n s l g n a t a r i a c o n e spec i f i 
c a c i ó n d e l peso bruto de l a m e r c a n 
c í a . IJOS b u l t o s de tabaco p i c a d u r a , 
&% d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -

{t a ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
a l t a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des 

p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i 

g u e n dando á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i ene a c r e d i 
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u 
s o á l O S de t e r c e r » . 

SI vapor-correo 
c a p i t á n F e r a l e s . 

Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto L i 
món y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer
tos admite paaajoros. 

Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello. Puerto Limón, La 
Guaira y todoa loa puertos del Pacífico. 

La carga se recibe el dia 18. 
NOTA.—Eata Compañía tiene abierta una pollsa 

fletante, asi para eata línea como para todas laa de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
que ae embarquen en sus vaporea. 

Habana, 1? setiembre de 1888. —M. C A L V O Y O 
OFICIOS 38 I n 24 S13-1B 

E l vapor-correa CIUDAD D E CAD 
c a p i t á n G e n i s . 

Saldrá para SANTANDER, L I V E R P O O L j el 
H A V R E , el 15 de septiembre á laa cinco de la tarde 
llevando la correapondenoia pública j de oficio. 

Admite paaajaroa y carga, incluso tabaco, para di 
olios puertos. Recibe azúcar, café y cacao, en par t í 
dan, con conocimiento directo para Vigo, Corufia 
Gijón, Bilbao y San Sebastián. 

Los pasaportes ae entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 

Laa pólizas de carga ae firmarán por loa consignata
rios antea da correrlas, sin cuyo requisito aerán nulas 

Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán ana consignatario» 

M. CALVO y CP., Oflcioa 28. 
I M 812-IB 

L I N E A D E C O L O N . 
Combinada oon laa Gompafiíaa del ferrocarril de 

Panamá y vaporea de la costa Sur y Norte del Pacífico 

M I M O L E G I T I M O D E L P E E D 
U N I C A I M P O R T A C I O N D I R E C T A . 

Parcleipamos & los vegueros y oonsnmidores do este abono 
que durante el mes de setiembre llegraríin (í es<e i»uert^ l o s bu
q u e » l iantes y Port land Lloyds CON OJARENTA MIL SAG03 DK 
GUANO. 

No puede por tanto escasear el guano este a ñ o , con lo que 
se t r a n q u i l i z a r á n los que t o d a v í a n o lo hubiesen adquirido. 

O O N I L L Y 
MERCADERES 35, HABANA. 

Cn 133-> i6 2S 

Empresa de Vapores 
DB 

MENENDEZ Y CP? 
V A P O R J0SEF1TA. 

c a p i t á n V I G R . 
Este buque saldrá de Ilitabanó para Santiago de 

Cuba, con escalas en CieLfaegos, Trinidad, Trtuas, 
JCnaro, Santa Cruz y M un sao i lio, 

el domingo 9 del corriente por la noche. 
Recibe carga el viernes 7 y el sábado 8. 
Los señores pasajeros deberán tomar el tren qne 

sale de la Estación de Villauueva, á las doa y cuaren
ta de la tarde del citado domingo. 

Se despacha; San Iguacio número 82. 
11347 a2-7 d2-8 

Vapor 

SALIDA. 
Dé la Habana.. . . di» 20 
M Sgo de Cuba.. . . 23 
mm Cartagena M 26 
. . Colon 28 

Pto. Limón 29 

L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba., 
. . Cartagena.... 

Colon 
. . Pto. Limón. . 
. . Colon 

dia 23 
mm 26 
mm 27 
. . 29 
wm 80 

RETORNO. 
Colon dia 2 
Cartagena. 4 
Sabanil la . . . . . . . . . 6 
Santa M a r t a . . . . . . 5 
Pto. Cabello M 8 
La Guayra . . . . . . . . . 9 
Ponoe..... 11 

yagües 12 
Pto. Rico . . . 15 
Vigo 29 
CnruSa 80 
Hai.tander... 2 
H a v r e . . . . . . . . . 5 

Y llega á Carta
gena 

. . Sabanilla 

. . Santa Marta . . . 

. . Pto. Cabello... 

. . La Guayra.. . . 

. . Ponce . . . . . . . . 

. . Mayagi ie i . , . . . 
Pto. R i c o . . . . . 

. . V l g o . . . . . . . . . . 
Co ru f i a . . . . . . . 

. . Santander...,. 

. . H a v r e . . . . . . . . 

. . Liverpool 

dia S 
mm i 
mm 5 
wm 7 
mm 8 
. . 11 
. . 12 
. . 18 
. . 29 
. . 80 
mm 81 
„ i 
mm 7 

N O T A . 
Loa trasbordos da 1» carga procedente del Pacifico. 

Colombia y Venexuela, para la Habana ae efectuará 
an Puerto Rico al vapor-correo que procede de ta 
Península y al vapor M. L . Villatsrd*. 

T« 9 n s - i s 

NEW-Y0RK & CUBA. 
!íail 8teiim 8hip Oompany 

H A B A N A Y" N E W - Y ' O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM

PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 

JDJE JVJE W - I f O I l K 
l o s m i é r c o l e a & l a s 4 de l a tarde y 

lo s s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
M A N H A T T A N Septiembre 19 
ÜÍTV OF A L B X A N D R I A 6 
CITY CP COLOMBIA 8 
SAlSflAGO 12 
UlTY OF A T L A N T A 15 
CITY OF WASHINGTON 19 
«ÍANRAIÍTAN 23 
SARATOGA. 26 
CITY OF COLOMBIA 29 

n j E ¿ U i H & B A J V A 
los j u e v e s y lo s s á b a d o s á l a a 4 de 

l a tarde. 
SANTIAGO Septiembre 1'.' 
CITY OF A T L A N T A 6 
C I T Y O F WASHINGTON 8 
KíANHATTAN 18 
8ARATOGA 15 
C I T Y O F COLOMBIA 20 
NIAGARA 22 

1TY OF A T L A N T A Mióroolea 26 
CITY OF A L E X A N D R I A 29 

Estoa hermoaoa vaporea tan bles conocidos por la 
lapídea y seguridad de aua viajes, tienen oxoalentea co
modidades para pasajeros en aua espaciosas cámaras. 

También se llevan abordo azacelentes cocineros oa-
pafiolea y franceses. 
^La carga ae recibe en el muelle de Caballería haata ta 

-"ara del dia déla aalida y ae admite oarga para In--

E t M y AmWrée, MB •o>w:!mionto» froctoa. 
La oorrélpoedmoeia ae admiar» Jnwwnenta ea ta 

Admlnlftrsoion General da Correos. 

Se dan boleta» de víale por loa vaporea de eata línaa 
pora los principales puertea de Europa en comblna-
oió oon loa princüpolaa líneas de Nueva-York. 

l i í n e a entre N e w - Y o r k y Oien fne -
goe, c o n e s c a l a e n N a s s a n y S a n 
tiago de C u b a . 
E l hermoso vapor de hierro 

capitán COL'VOrí. 
Sale en la forma aigulente: 

AJL A. VA.* 
Capitán URRITIVEABOOA 

S A L I D A . 
Saldrá loa miércolea de caJu semana á laa aela de la 

tarda del muelle de Lus y llegará á Cárdenas j Sagua 
loa juevaa y á Caibaricn loa viernea por la mafiana. 

K B T O R N O . 
Saldrá de Caiharién para la Habana loa domingos. 
NOTA.—En combinación oon el ferrocarril de 16a-

sa, ae deapaohau conocimientos especiales para loa 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 

OTRA.—La oarga que oondusoa á Sagua la Grande 
aerá trasportada desdo la Isabela por ferrocarril. 

Re deepaoha í bordo 6 ínfomar£n O'RriÜy 50. 
Oo 1349 1-8 

L . R U I Z & C • 
8, O ' K E I L L i Y , 8 

ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POK E L CABLE 

Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobro Londroa. Nevr-York, New-Or-

leana, Milán, Turín, Roma, VentiCia, Florencia, N<^-
polea. Liaboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-

fo. Paria, Havre, NantoB, Burdcoa, Maraello. Lll le , 
•yon, Méjico, Veracrus, San Juan de Puorto-Rloo, fe. 

E S P A S A 
Sobra todaa laa capitales y puebloa: sobre Palma de 

Mallorca, Iblsa, Manon y Santa Crus de Tenerife. 
Y E N E S T A I S I i A 

sobre Matansaa, Cárdenas, Remodioa, Santa Clara, 
Caibarión, Sagua la Grande, Cionfuegoa, Trinidad, 
Sanctl-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego da Avila, 
MansanlUo, Pinar del Rio. Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nnevitm. ato. (I n. 1098 IWt-l.Tl 

Empresa de Vapores Espafioles 
D E LAS 

ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 

SOBRINOS oa H E R R E R A . 

Vapor M A N U E L A , 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 

Este rápido vapor saldrá de eate puerto al día 10 
da septiembre, á las 5 de la tarda, para loa da 
N n e v i t a s , 

O i b a r a , 
B a r a c o a . 

O n a n t á n a m o , 
C n b s , 

P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 

M a y a g u c s , 
A g u a d l J l a y 

P u a r t o - R l c o . 
NOTA.—Al retorno esta vapor hará asoals en Port-

tn-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga travesía sólo se admiten 

hasta el dia anterior de au aalida. 
CONSIGNA TAR! OS. 

Kaeritsa.—St. i>. Vicente Rodrigaea 
Gibara.—Srea. Silva y Rodri^uaa. 
Baracoa.—Sma. Monés y Cp. 
Guantánsmo.—Srae. J. Huono y U* 
Cuba.—Srea. L . Roa f O ! 
Port-an-Prlnoe.—Rrea. .1. E. Travleao y Of 
Puerto Plata.—Sr. D. José Ginebra. 
Ponoe.—ISraa. E y P. Salasar. y Cp. 
Maya^Uos.—SchnlsA y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valla, Kopplsch y Comp 
Puerto Rico.—Sres. Fedorson y Cp. 

Be despacha por HORRINOH OK HERRERA. 
SAN PBDBO 26, P L A Z A D E L U Z . 

I 22 812-1B 

J . A . BABíCES 
B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HABANA 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 

corte y larga vista sobre todas laa prinoipalea 
plazas y puebloa de esta ISLA y la de PUER-
TO-RÍCO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 

E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 

I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas da 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

M é j i c o v 
L o s E s t a d o s - U n i d o s 

2 U 
C nUOO 

O B I S P O 21 
15fl-lJl 

H I D A L G O Y COMP. 
26, O B B A P Z A 26, 
Hacen pagos por al cabla, piran letras á oortay iar-

fa vista y dan cartas da crédito sobra Now-York, 
'hlladalphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 

París, Madrid, Barcelona y domás capitales y ciudades 
Importantes de los Estados-Unidos y Europa, así co
mo sobre (odos los pueblos de Bapafia y an« pertenan-
• U . O n. 109» 1M ' ,11. 

y m m m . 

V A P O R 

A V I L É S, 
capitán D. Fausto Albóníga. 

Bate rápido vapor «»!drí de eate ^sarto el día 10 
da septiembre á laa daca dol dis, para loa da 

7 u s Tinas, 
P u e r t o - P a d r e , 

CUbara, 
M a y a r ! , 

8 a g u a de T á ñ a m e , 
b a r a c o a , 

L . L i l i a y 
C u b a . 

CONSIGNATARIOS. 
Wuavltaa.—8r. D . Vicenta Rodrigeoi 
Paerto-Pudra.—Sr. D . Gabriel Padre» 
Gibara.—Srea. Silva y Rodrigues. 
Hayari.—Srea. Orau y Sobrino. 
Sagua do Tánamo.—Sres. C. Panadero y C» 
Uaraoo».—Sres. Mouésr Cf 
Guantánamo.—Srea. J. Bueno y u* 
Cuba.—Sres. L . Boa y Cp. 

üa despacha por SOBRINOS D B HERRERA 
HAN PEDRO í«. PLAZA D B L U Z . 

15» B W - l l l 

VAPOR CLARA. 
capitán D . M A N U E L GINESTA 

Eata hermoso y r&pldo vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a » , 0 a -

ffua y C a l b a r i é n . 
S a l i d a . 

Saldrá da ta Habana indos losa ábados, & las sais da 
ta tardo y (logará á ('•ARDBI*\H y SAOUÁ los domvM-
gos, y i CaiBÁRiBM los lunas al amannoar. 

R e t o r n e . 
Saldrá de C A i u a n i B N los martes dlreetamenle para 

la HABANA, á las 11 da la mafiana. 
Ademáa de laa buenos condicionas de eate vapor 

fiara pasaje y oarga general, ta llama ta aleación de 
oa ganaderos á laa especiales que tiane para al tras

porte da ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 

á Cárdenas á Calbarién 

De 
New-York. 

Jueves. 

Septiembre.. 37 

De 
Cienfnegoa. 

Martes. 

De Stgo. 
do Cuba. 
Sábadoa. 

Seotiembre. 
Agosto 80 

ir. Septiembre.. 11 
De New-York . . . . Jueves 

i y Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirae á LOUIS V . PLACE. 
Da máspormeuores impondrán BUS consignatarios, 

H I D AL|P> v UP , Obrapía número 25. 
n n. 1007 l-8bro 

VAP011E8-C011REOS 

DE LA COMPAÑIA TMSATIAST1CA, 
Antes de Antonio López y Cp. 

L I N E A DEÑEW-YORR 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s á B u -

r o p a , V e r a c r u s y C e n t r o A m é r i c a . 
Se hArán tres viajes menanales, saliendo loa vapores 

deogte puertoydeldeNew-Yort los dtas 4, U j H 
de cada mea. 

SI vapor-oorrae P A N A M A , 
capitán R E S A L T . 

S a l d r á para N U E V A - Y O R K 
el dia 14 de septiembre á las cuatro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Ambares, 
oon conocimiento directo. 

E l vapor estará atracado al muelle de los Almace
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 

La oarga ae recibe hasta la víspesa de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminls 

ración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta unapóllsa 

flotante, así para esta latea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarouen «n sus vaporos.—Habana, 6 da sep-
ttembre de 1888.-M. C A L V O y OP.—OFICIOS 28, 
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Par« NuAya Orleans con escala ea 
Cayo-Huesa. 

El vapor-corroo americano 

H E T C H O í S O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 

Saldrá da este puerto sobre el miércoles 6 de aep 
tiembre. 

E L VAPOR 

C L I N T O N , 
c a p i t á n B A K E R . 

saldrá sobre al sábado 16 de septiembre. 
Sa admiten pasajeroa y carga, además de loa pan 

tos arriba mancionados, para San Francisco de Cali' 
fornia y se dan boletas de viaje directas para Hong-
Kong. (China.) . . 

De m&s pormenores informarán n a ooiuignMWlM, 
Mweaderea R*. LAWTON HERMANOS. 

Cu 1358 1-8 

Vivaras y farroterta. $ 0-20 $ 0-25 I O-W 
Marcacctas I 0-40 t 0-40 I 1-86 

C o n s i g n a t a r i o s . 
Oárdwirvi: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Calbarién: Sres, Alvares y Cp. 

Bn combinación oon al forrooarríl de la Chlnchlla 
esto vapor admite carga directamente para loa Que-
madoB de GUlnea. 

Be despacha por SOBRINOS D B H E R R E R a , 
Sao P'dro 23, piase de Lus. 

123 312-1E 

6im i liiiraii, 
B. PIÑON Y COMPí 

1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 

A C O R T A Y A L A R G A V I S T A . 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plaxos prinolpalas de Francia, Alemania y Estados-
Cnidos; así como sobro Madrid, todas loa capifalos da 

Íirovlnola y poblaciones importantes de Espafis é 
tías Balearos y Canarias. 

On l ian nrtm-24 Aftm-M 

Primera Compañía de Vapores de la 
Enliía de la Habana. 

Por acuarco da U Janta Direciiva se cita á los se
ñores accionistas do nsta Compt n u para dar oaanta 
de li« operix-ioroi da la mimna dDi',.iil.e el semestre 
vencido en 30 da janio ú timo, y Io«tura á la memoria 
oorrespondiatta al expresado sotn'ftre. 

Eo dicha seilón ss procodi-tá á la elonolóa de un 
vo'-ul de la D.rqoMva y se trat 'r i do onauton particu
lares sean convenientes á IOH liitevencs de la Empro«a. 

E a '.to so celebraré.ol din H del conlout.o, & las dos 
de la tnrdo, en lus bsjoi de In casa calle de Cuba nú
mero H esi]nlDa á L mparllln, oon cnalquiora qne 
sea el número de concurreutet , por haber dejado de 
tener efocto durante lus dos ronvooatorias auturlorcs, 
la prloifra por falt» de i r ) y lu segunda por In-
disonaioión dol Sr Pretideuto. 

Habana, 6 da «eptitmbre do 18£g.—El SeoreUrio, 
Migue.1 A Jaco' sen. 

11807 1 8a 4-8d 

Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 

A V I S O 
Daída el próximo domlr/<o «<lol corrionlo el vapor 

"Cristóbal Culón" saldrá de ü .Ubauó para VuelUv-
Absja dufpnói do la llegada del ('en de patajoros que 
sale de la Habana á las 2 y 50. Rugresand^ do ta Co-
loma los ji-»ves á las & do ta ttrdo, smaneclendo loe 
vlemeo «u Bit&banó. 

Habana aotlembro i do ItifiR.—IDl Administrador. 
Cnl873 6-5 

FERROCARRIL DEL OESTE. 
Necesitando esta Compañía activar sus trabajos de 

prolongación, hace público que admitirá braceros pa-
gándoles á razón de un peso sesenta centavos en bllle-
tes diarios. 

Los que quieran concurrir dobon presentarse i ta 
Admloliilraolón de ta Comp' nía, en tu Ei tadón de 
Cristina, dosde las ooho do u mañana hasta las cinco 
de ta tarde. 

Habana, 22 da agosto de 1888.—El Admloiatradoy 
general,./ N. Odoardo. 

10661 15-23 ap 

COMPAÑIA 
del ferrocarril entre Cienfuegos y 

Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 

De orden del Sr. Prasilente convoco á laa Sroa. ao-
cioniataanor aegunda ves á Janta ganeral paralas 
doce del día doce del mea próximo entrante, en ta oa-
aa calla de San Iguacio n. 50 nsijaina á Amargura. En 
dicha Janta so dará lectura al informe da ta Comisión 
da glosa de laa cuentaa correspoiidientea al aflo eco
nómico vencido an 81 do Octubre último, y se proco-
dorá á la oleunlón de Vice IVosidento y tros Vocaloa 
de la Junta Directiva en virtud do lo quo previene el 
Art. 18 del Reglamento vigente; «n ta intoligonola de 
que la reunión tendrá efooto cualquiera que sea H nú
mero de Bocios que concurra. 

Habana. Agosto 24 do 18811 —(Cl So iretario, Anto
nio 8. de Hnntamante. 180» C 14-Ac28 

J . M . B o r j e s y C r 
B A N Q E R 0 8 

9 . O B I S P O 9 
ESQUINA A HERCAHERES 

HACEN PAGOS PO» E L CABLE 
Facilitan cartas do crédito 

y g i r a n l e t r a * á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N K W - Y O R K , BOSTON.OIIICAKO, MAM 
FRANOISOO. NÜFVA ORMÍAtírt, V K I I A C R V Z , 
MLEJIOO, HAN JUAN DK ITTKItTíí-RHK», l'ON-
CK, MAVAWUKZ, LONDRUH. P A R I H , HUR 
DEOH, LVON, BAYONWK, BAAIBPIK30, K R K -
MKN, B E R l - I N , VTENA, A M HT EIIO A N. B R U 
S E L A S , ROMA, NA F O L K B , M I L A N . MttNOVA. 
E T C . , E T C . , AHI OOMO S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S DB 
E S P A Ñ A B I S L A S C A N A R I A S 

ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAN E S 
PADOLAS, FRANCESAH Ú INGLEHAH, BONOS 
DB L O S ESTADOS-UNIDOS Y CUAL()U1BRA 
OTRA CLAME DB VALORKH P U B L I C O * . 

o. m i ' «e - i j i 

N. 
108 A G U I A R 108 

E S Q U I N A A A M A R G U R A 

HACEN PAGOS POB E l i C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i « k a 
sobre Nueva-York, Nuava-Orleans, Veracrus, Méji
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápelos, M i 
lán, Genova, Marsella, Havre, Lil la , Nautes, St. 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Veneola, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, da, asi como aobra todas tal 
capitales y pueblos de 

E S P A Ñ A B I S L A S C A N A R I A S 
O U10 169-1 J l 

Compañía anónima do Forrocarxíles 
de Calbarién a Sto. Espíritu. 

BEORKTAUIÁ. 
En cumplimiento de lo acordado por ta Directiva 

da esta ('ompufíia, en sesión de 20 del actual, de orden 
del Sr. Presidente, BO convoca á los Sres. aooiouUtas 
para la Junta general extraordinaria, quo tendrá efoo
to á lo'i doce del dia 19 del entrante mes de setiembre, 
en lai Ollclnss de la Emproaa, J e t ú ' M ai ta 83, con 
objeto de tratar: 1? Do ta prolonganión de ta línea al 
poblado do Hernando; S'? De ta construcción do un 
ramal en dirección de la ciudad do S inta Clara; y, 3V 
De ta amortlxución da los Crólitos Hipotecarios. 

Se advierto á los Sres. acctonlstsii qse con arreglo 
á lo dispuesto cu el urlíoulo i? del Reglamento da ta 
Compufiía, au necesario para rc-llzar tales construo-
clones, qno las acuerde una muyorta, onando menos 
de las dos torceras partos, del capital eraltldu en oc-
oiones. 

Habana, 80 de agosto do 1888.—JíonueZ A. Bo-
maro. Cn 1329 8-81 
S p a n i a h A m e r i c a n L i g h t & P o w o r 

Co . C o n s c i i d a t o d . 
C o m p a ñ í a . H i s p a n o - A m o r i o a n a 

de G a s C o n s o l i d a d a . 
(Sccreíaria. 

L» Junta Directiva de esta Compañía, on sesión oe-
icbrada cu Nnova-Ycrk ol día 17 dol corriente, acordó 
repartir un dividendo trimestral do l i p.g oorraapon-
dieníe al tercer trimestre do este afio Robre el capital 
social, entra los ncolonistw quo lo sean cl 1? de sop-
tlambro próximo; á enyo efecto no se admitirán du
rante ese dia traspasos do acolónos en esta oflolna. 
Lo qno ae haco públlso por ncuerdo dol Conatjo de 
Administración, p.»ra qna los señores aocionlsta» roal-
dentos en esta l i l a so sirven ocunir dosdo el 15 del 
citado aeptiombro, da doce á tros do ta tar'ío, á ta 
Admlniatraolóu, calzada del Manto i.úmero 1, para 
percibir sus respectivas cuotas om el aumente dol 10 
por 100, que ea el tipo de cambio lijado para ol pago 
de este dividendo por las acolónos InscrlUit oa esta 
Suorotntía. 

Bubana, 25 do agotto da IW»—Kl Socro'nrio del 
Conaejo do Administración, Tiburcio Gnslañeda. 

Cn. 1397 í0vr.HK 

Regimiento Tiradores del Príncipe, 
3o de Caballería. 

Autorizado esto Cuerpo por ta Sabinspección del 
Arma, para proceder á la venta en nnbasta pública do 
24 caballos de daaeoho, 10 procederá al Indicado acto 
en el cuartel do Dragonen, qneoonpa el mismo, al do
mingo 16 dol actual, á tas ooho do au mañana. 

Habana, 5 d« fleptlembre de 1888.—El Jefe del D » -
tall, Andr/s Salii/uet, 

113B6 S « 

A V I S O 
LkDgedi l.eonlinrdt han trasladado sa escritorio á 

San Ignacio nóm. 38, entre Oblapo y Obrapía. 
11280 4-8 

S t a . U r s u l a . 
D. Ignacio J. Gutlérres, 

M o n a s t e r i o de 
Por fallecimiento dol Sr. 

Síndico qno fué do este Monasterio, ha sido nombrado 
el que auscrlbe para sncederie en dicho cargo, lo que 
ae publica por ucnerdo déla Comunidad, para conoci
miento de sus Inquilinos, censatarios y d«máa perao-
naa que tlonenJaBuntos oon eate Instituto rellgioao, sien
do el domicilio del nuevo síndico, Cuba n. 14. Haba
na y agosto 28 de 1888-Ldo. J o i é I . Travieso y 
López.. 10983 10-29 

RECAUDACION JUDICIAL 
d© los p r o d u c t o s e m b a r g a d o s a l E x -

c e l e n t i s i m o A y u n t a m i e n t o . 
Se hace presente á los Sres. contribuyentes al M u 

nicipio por el concepto de plumas de agua se sirvan 
pasar á satisfacer las del aíio corriente en eata oficina, 
calle de Mercaderes n . 4, de 11 á 4 de la tarde. 

Habana 27 de agosto de 1888.—Kl Recaudador Ja-
dlotai. Praccino rto Ouadra. UUBRA 
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H A B A N A . 

"VIERNES 7 D E S E P T I E M B R E D E 1888. 

T J L T I M O T E L E G t R A M A . 

Madri i , 7 áe septiembre á l a ) 
1^5 ms. de la t trde \ 

l i i b i e n d o dado e l P r i o r d e l con
v e n t o de F a e n t e r r a b i a e x p l i c a c i o 
n e s s a t i s f a c t o r i a s de s u s a c t o s , e l 
G o b i e r n o h a r e t i r a d o l a o r d e n de 
« z p u l s i ó n de l o s m o n j e s de d i c h a 
c o m u n i d a d . 

E l Ministerio de ültramar. 
I V . 

pf0in¿tórnos; en el arJcaío anterior con-
«agrado á l ^ ? S ^ a materia que el preiente, 
dar á conocer laS^611813 ^ aapiración 
reinante en Francia, con ?§ia3l6Q á la ma-
jiera de organízarae y coDBtltüí?a^la adaii 
nlstración central de las colonias, canñaut-
hoy allí al cnldaio del Miaisterio de Mari
na , como lo estuvo un tiempo en nuestra 
patria. Nos parece oportuno é iatereeaute 
e l estudio de ese movimiento de la opinión, 
ahora que alguien ha pensado en la supre
sión del Ministerio de Ultramar, (un voto 
particular al informe de la Comisión de re
formas admlniitrativas consigna esta opi
nión) en cuanto al ejercicio de las funciones 
que desempeña en lo concerniente á las is
las de Cuba y Paerto-Rlco, que habrían de 
separarse en absoluto de su gestión, limi
tándola á la admioistración de nuestras po
sesiones coloniales en O seanía y en África 

U n publicista entendido, de cuyos dic
támenes diferimos ea muchas materias 
fundamentales, Mr. Paul Leroy Baaulieu, 
miembro del Instituto, profesor del Colegio 
de Francia, y director de una importante 
revista económica, en una obra notable, 
I M colonización en tos pusblos modernos, 
es ñel intérprete de la creencia general á 
que hemos aludido. 

Reconoce en ella que toda nación que 
quiera colonizar seriamente, debe tener pa 
r a las colonias un ministerio especial; que 
hacer depender sus asuntos del Ministerio 
de Marina ó de Guerra, ú otro cualquiera 
es, ante todo, colocarlas en segundo térmi
no para la atención debida á un asunto 
principalísimo de la administración, y ade 
m&B, someterlai á funcionarlos que, pro
vistos generalmente de hábitos é Ideas ex
trañas por completo á ese encargo, carece 
rán de las luces especiales y de las necesa
rias cualidades para tan difícil gestión. In
glaterra y Holanda, dice, tienen hace mu
cho tiempo un Ministerio de las colonias; 
"España tomó la útil resolución de crearlo 
6 mejor dicho, de resucitarlo"; Francia, en 
1858 practicó un ensayo en el mismo sen
tido, ensayo que, si bien duró sólo dos años 
y medio, produjo excelentes resultados que 
paralizaron consideraciones personales y fi
nancieras. 

Debemos detenemos un momento para 
anticiparnos á ciertos razonamientos que 
entre nosotros hemos oído usar, para com
batir la institución de un Ministerio espe
cial ultramarino. Á éste ha correspondido 
realizar la importante evolución legislativa 
que abraza ya un período de veinte y cinco 
años. Durante ello?, se han sucedido he 
chos de tanta trascendencia como los s i 
gulentes: una reforma económica y adml 
nlstratlva que aún no es hora de juzgar con 
entera imparcialidad; una lucha civil pro 
longaáa; el acceso de cetas provincias á la 
vida constitucional, en cuyo período de 
transformación todavía nos encontramos. 
Naturalmente, todo lo que so ha creído poco 
acertado ó malo en la gestión de los intere
ses de este país, al Ministerio de Ultramar 
se ha atribuido; á la institución se ha Im
putado. E n cambio: lo bueno, lo ventajoso, 
lo útil se ha considerado como efecto de 
otras causas. Blanco de todas las críticas, 
el Ministerio no ha compartido los elogios y 
las alabanzas de aquello que ha debido me
recerlos. 

Hecha esta observación que nos parece 
de rigurosa Justicia, continuaremos expo
niendo las sensatas consideraciones del au
tor arriba citado. 

No basta, dice, hacer depender los asun
tos coloniales de un Ministerio que tenga 
la competencia especial necesaria para 
comprenderlos y regirlos bien. E s preciso 
además dar á la administración de las co
lonias unidad de plan y de pensamiento. E l 
publicista francés sostiene que á esa unidad 
se opone el frecuente cambio de Minis
tros, mal de que nosotros adolecemos tam
bién, y que sólo pudiera curarse por medio 
de una iniciativa, para la cual nuestros par
tidos políticos nacionales no parecen muy 
bien preparados todavía, que alejase del 
movimiento perenne de la vida ministerial, 
intereses tan altos como los que representa 
el Departamento, objeto de estos modestos 
estadios. 

Hablóse un día del deseo que abrigaba 
un soberano malogrado en la flor de sus 
años, de llevar hombres de verdadera his
toria administrativa, ajenos á las fluctua
ciones de la política, al Ministerio de Ha
cienda. Acaso aquella idea, hoy olvidada, 
alcanzaba á los difíciles asuntos del Ejérci
to y Armada. E n ese camino, no habría 
sido imposible llegar á una reforma seme
jante, en lo que se refiere á la Administra
ción central de las provincias ultramari
nas. 

Un pensador ilustre, advirtiendo cuán 
perjudicial es á los Interósea de nna buena 
colonización el gran número de ministros de 
ias colonias que se han sucedido, en otras 
naciones, según las victorias 6 las derrotas 
de los partidos, proponía que los hombres 
de Estado, de todas las opiniones que en 
las colonias hubiesen servido ó que las co
nocieren bien formasen un consejo perma
nente onya presidencia ocupase el Ministro. 
Mr. Leroy-Beaulleu, citando esa opinión, 
dice que tal proyecto sería una imitación 
del célebre Consejo de Indias de la antigua 
monarquía española. 

Bueno será recordar que Portugal ha 
oreado una institución análoga en el consejo 
de Ultramar, que garantiza la perpetuidad 
de las tradiciones y de los estadios colonia
les; y que en Inglaterra, aquel plan de Por
tel ha encontrado un comienzo de realiza
ción en la fundación dé la Colonial land and 
emigraiión Comniissión, obra de lord John 
Rossel. 

L a s condiciones en qae se constituyó en 
España algo semejante, en tiempos recien
tes, hicieron presagiar desde luego la defi
ciencia de la nueva Institución; pero, por 

clonen, paeie un buen pensamiento Irse 
realizando, aunque en su Inidaolón fraca
sara. 

Hemos querido exponer todas las ante-
riores i leas como objeto de examen, no oo 
mo expresión de u i parecer soncreto eobre 
la importante matarla qne venimos estu
diando. 

Vapor "Mascotte." 
Segúanos participan sus consignatarios 

los Sres. Lawton Hermanos, á consecuencia 
de la demora que por el mal tiempo sufrió 
en PU último vlaj» dicho vapor, sal irá de 
este puerto el domingo 9 del corriente, á la 
una, en vez dal sábado 8, volviendo despoés 
á su Itinerario, de los miércoles y sábado?. 

Una carta. 
Publicamos á continuación, en cumpli

miento de lo prometido ayer, la atenta car-
BJ-§LIÍO nos dirige un obrero, con motivo de 

lo que hea^ft8sfB3rí,;o reipecto de la huelga 
de los torceiores^S^fc*^00' 

Recojamos con goeto iB^jndlcaciones 
acerca do las fanestas oon86cuenol&8*t&-$&4-. 
clase de movimientos, los cuales nos place 
var condenados por un obrer), qae demues
tra, en su comedido lenguaje, y en la sen
satez de sus aspiraciones, ilustración y bue
na fe, condiciones ambas neocMarlas para 
acometer la empresa nobilísima de conjurar 
conflictos como el presente. 

Deseamos que éste no se prolongue; pe
dimos, aconsejamos á unos y á otros, á fa
bricantes y á obreros, que se llegue pronto 
á una inteligencia; y creeríamos faltar á 
ese propósito, entrando en las vías de las 
recriminaciones mutuas; porque así lo que 
bioléramos sería echar leña al fuego, como 
vulgarmente se dice. 

E l público conoce lo expuesto por los 
obreros, y lo contestado por los fabricantes: 
á él toca juzgar. 

Por lo demás, el obrero que nos escribe 
y sus compañeros saben que en estas co
lumnas no se ha hablado de demasías en 
sus pretensiones. Hemos dicho, por el con
trario, que éstas sólo podían apreciarse por 
los expertos en el arte, al que somos ente
ramente profanos. 

Nuestros consejos han de continuar sien
do los mismos: fabricantes y obreros, obre
ros y fabricantes, necesitan poner cuanto 
esté de su parte para dar término á una 
situación que debe cesar en bien de todos. 

Hé aquí la oarta á que nos referimos: 
Sr. Director del DIAEIO DE LA MARINA. 

Muy señor mío: 
Si se propone usted tratar en su ilustra

do periódico sobre las causas y consecuen
cias de la actual huelga, que tantos perjui
cios entraña para la Industria tabacalera 
en este país, cumple que dé cabida en las 
columnas del DIARIO á cuantos esclareci
mientos puedan hacerse sobre tan Impor
tante asunto; y en ese concepto, el que sus
cribe, obrero torcedor de tabacos, y por 
tanto conocedor en todos sus detalles del 
mencionado acontecimiento, reclama de la 
recta imparcialidad de usted un lugar en 
donde hacer pública la verdad de los he
chos. 

Dada la errónea creencia que tiene esta 
sociedad, sobre los torcedores de tabacos, 
es muy fácil decidir la opinión en contra de 
ellos cuando por cualquier concepto se en
cuentran ligados á algún acontecimiento 
público; y en tal virtud, ha bastado que se 
diga "loa tabaqueros se han declarado en 
huelga" para que todo el mundo crea que 
hoy somos nosotros los huelguistas. 

Error grave es éste que puede conducir 
á lamentables consecuencias, por que, es 
cudados tras la Impunidad los fautores de 
estos movimientos, pueden repetirse á día 
rio, en tanto las cosas no se pongan en su 
lugar y caiga la condenación de los actos 
sobre quien deba caer. 

L a huelga ganeral porque atraviesa hoy 
la Industria del tabaco en la Habana no es 
debida, ni siquiera provooada por los obre-
roa torcedores; obedece al capricho de un 
fabricante que, mal aconsejado por la ofus 
oación de sus sentidos, y aprovechando su 
ventajosa posición sobre sus compañeros de 
industria, no ha tenido reparo en determi
nar, ó hacer que sus coasoclados determi
nen, el cierro general de los talleros de ta
baquería. 

Y todo ipor qué? por ejercer una vengan
za sobre unos cuantos obreros que trabajan 
en su fábrica; esta es la verdad. 

Se quiere hacer creer ahora que la huelga 
tiene por origen las desmedidas exigencias 
de loa trabajadores, pero esto no es así. 

E n más de cien fábricas han sido lanza
dos los obreros á la calle, sin que por parte 
de estos hubiera habido petición de ningún 
género; pues tan sólo en dos ó tres habla 
reclamaciones parciales, y en una de carác
ter general. 

Uated, Sr. Director, que con noble empe
ño se propone hoy evidenciar los hechos, no 
debe hacer abstracción en absoluto de la 
voz de los obreros, como asimismo no debe 
dar entero crédito á todo lo que se publi
que, por más que sea en periódicos no sos
pechosos al parecer. 

Se ponen en juego mil manejos que la 
honradez de Y d . está muy lejos de sospe
char, pues el soborno y las malas artes en
tran por mucho en esta cuestión. 

Se dice, por ejemplo, que los obreros no 
quieren reunirse y nombrar una comisión 
queso entienda con loa fabricantes de taba
cos á fin de allanar dificultades. Esto no 
es exacto. 

Los obreros se han reunido ya en el tea
tro Janó, en número de cinco mil, próxima
mente, y allí acordaron que, puesto que 
cíen ó más fábricas no tenían que reclamar, 
no habla necesidad del nombramiento de 
comisión general, correspondiendo tan sólo 
proceder á nombrar una en cada fábrica, de 
las tres ó cuatro que antea de la huelga te
nían entabladas reclamaciones, para que se 
entendiese con sus respectivos dueños. 

Esto lo saben sobradamente loa fabrican
tes de tabacos, pero no quieren pasar por 
ello, porque así queda evidenciada la coac
ción ejercida por unos pocos, ó qulzáa por 
uno solo. 

Resumiendo, pues, los hechos diré á Y d . 
en dos palabras, que los huelguistas no son 
hoy loa trabajadores, sino los capitalistas; 
razón por la cual la huelga no ha termina
do á o s t m horas, puos de no ser así, ya se 
hubiera puesto coto á lo que han dado en 
llamar demasías de los obreros. 

Yínlendo ahora á laa funestas consecuen
cias de las huelgas, los obreros las conoce
mos, y por esa razón condenamos esa clase 
de movimientos, pero no nos queda más re
medio que aceptarlas cuando se nos impo
nen. 

Por lo demás, harto se nos alcanza qne 
por ese camino sólo se va á lamentables re
presalias que pueden acarrear días de arre
pentimiento; pero de todos modos, no habrá 
de ser nuestra la responsabilidad. 

Agradecido de antemano á la bondad de 
Yd. , Sr. Director, queda á sus órdenes a-
tento S. S. Q. B . S. M. 

Un obrero. 

paitía co 5 él el t-ftbfijo principal de la com
pañía Don A'varo Sal ivan, Los ammtes 
de Teruel, y t-tr ÍS mochas obras del »Dt1guo 
y el moderno r«pe»-'orlo, como E l sí de las 
N i ñ a s . Marcela. d n m a nutvv, Avigda, 
etc , fueron reveiadoras de t>-a talcot ) y 
grandes facultades 

Hijo del conocido aator D José Calvo, 
pned3 deciree que nació en el teatro el hom
bre llostre cuya pérdida hoy lamentamoe. 
Dásde niño pU6 la escet a, familiarizándose 
con ella j haciéndose aplaudir, Al l^do de 
los primeros actores trabajó siempre, hasta 
qne llegA á hacerse primer actor, emulando 
ana glorias máa legítimas. Difícil es calcular 
quién pueda reemplazarlo en la escena. 
Tampoco ha tenido sncesor en ella el inol
vidable Romoa. Dos años hace qae D. Ra 
faal Calvo recorrió entre aplausos y trlun-
foa los principales teatroa de la América del 
Sur, donde conquistó nna fortuna H * muer
to todavía joven. D, Rifael Calvo era no 
sólo gran a star, Bino hombre d« vasta Ins 
trnoción y de fialaimo trato, y era por esta 
cansa muy querido por todas las personas 
que onlclvaban su amistad. 

Dmacanee en paz. 

lodulgenoias penarlas. 
E n el Bolenn Eclesiástica de esta dlóoe-

BÍ^SCEg£Pondlente al Oía 30, del mea da 

agosto úittmM*-gftfe^ ^ S ^ ^ ^ ^ 
de la Secretaría de Cámara y Gobierno del 
O'oiapado, acerca dé las Indulgencias ptena-
ilas concedíd&s por el Iltmo. Sr. Ooispo 
Diocesano á los fieles: 

OBISPADO DR LA-HABÍNA. 
Secretaria de Cámara. 

E l Iltmo. Sr. Oblapo Dlooeíano, en virtud 
de facultadla Apostó leas otorgada» por 
S. S: León X I I I en 30 de octubre de 1887, 
da y conceda ladulgdncia Pleñarla á todoa 
los fieles do su Diócesis que confieren y oo 
mul^uen, en cada uno de loa días1 8 de sen 
tlembre (Natividad de Naeatra Señora), 21 
de Idem (fiaste de Nueatra Señora de las 
Mercedes) y 1? de noviembre próximos, ro
gando A Dios por las intenciones piadosas 
de la Iglesia. 

Loa Sres. Curas y demás sacerdotes ex
hortarán á lofc fieles para que ae aprovechen 
de este inmenso beneficio. 

Habana, 30 de agosto de 1888.—Dr. J m n 
Bautista Casas, Secretarlo. 

Don Rafael Calvo, 
E l telégrafo nos ha comunicado hace dos 

días la triste noticia del fallecimiento, ocu
rrido en Cádiz á consecuencia de la virue
la, de D . Rafael Calvo, el gran actor que 
compartía actualmente con D . Antonio Y l -
co, la gloria y los lauros más envidiables de 
la escena española. No ha olvidado segura
mente el público de la Habana al renom
brado actor, que visitó esta ciudad, hace 
diez y siete años, en la plenitud de la vida, 
cuando su genio comenzaba á ostentarse 
poderoso y á revelar el dominio de la esce
na que debía conseguir; al actor que com
partió entonces con Teodora Lamadrid, D . 
Joaquín Arjona y D . Emilio Mario, los a-
plausos y las ovaciones en la más hermosa 
campaña teatral que ha presenciado la 
Habana. 

Débele ésta á Calvo la satisfacción de ha
berlo podido admirar, no en la decadencia 
ni en los albores de su carrera, sino cuando 
ya su genio había alcanzado altos vuelos, y , 

medio de sŝ eslvos ensayog que 09 períes- leñando el maestoe D. Joftqiiía Arjona wm^l^ad, alobsouree^ 4e esto dtet 

Visita de presos. 
E n la mañana de hoy, viernes, ae ha efec

tuado la visita general de presos sujetos á 
la jurisdicción ordinaria, habiendo asistido 
al acto los Sres. Presidente, Presidentes de 
Sala, Fiscales, Magistrados, Teniente F is 
cal y Abogados fiscales; Jaeces de Primera 
Instancia, Promotores fiscales, Escribanos 
de actuaciones. Procuradores y la delega
ción del Excmo. Ayuntamiento encargada 
de la Inspección de la cárcel. 

ü o a comisión del Tribunal pasó visita á 
la misma hora á los reos del fuero comúo, 
detenidos en las fortalezas y otros edificios 
civiles y militares. 

Más pormenores sobre e l ciclón. 
Continuamos publicando las noticias que 

nos llegan de todas partes de la Isla respec 
to de los estragos ocasionados por el ciclón 
de los días 3; 4 y 5 del actual. 

E l vapor mercante Español, de la linea 
" L a Bandera Española", que representan 
en esta plaza los Sres. C. Blanch y Ca, que 
como hemos dicho perdió en la travesía al 
contramaestre y dos marineros, había sali
do de este puerto para el de Matanzas á las 
diez de la mañana del martes y no recaló 
hasta el miércoles á las seis de la tarde. E l 
Español llegó ladeado por babor, suponién
dose que se corrió la carga. 

Del gran edificio de las Escuelas Pías de 
Grnanabaooa, el temporal arrancó el molino 
de viento, tirándolo sobre una casa de don 
Yíctor P. de Landaluze, destrozándola. 

Según noticias de Madruga, en dicho pue
blo ocasionó el temporal grandes averías en 
los edificios. E n la sabana inmediata al 
expresado pueblo, fueron derribadas veinte 
casas de guano, habitadas por personas de 
color. 

E l techo de la estación del ferrocarril fué 
levantado casi en su totalidad. 

Ampliando las noticias que publicamos 
respecto de los desastres causados por el 
ciclón en Marlanao, agregaremos que en el 
Ingenio Toledo se derrumbó parte del techo 
de la casa de vivianda, como Igualmente el 
de la casilla de pesar caña. E n la playa fué 
destruida perla fuerza del viento una ha
bitación alta, de la casa que ocupa la socie
dad Habana Tath Club, sin que afortuna
damente ocurriese desgracia personal al
guna. 

Los fuertes aguaceros acompañados de 
ráfagas que durante la noche del día 4 des
cargaron en Nueva Paz, cansaron bastante 
daño en el campo, destruyendo por comple
to los platanales y gran número de árboles 
frutales, como igualmente produciendo el 
derrumbe de infinidad de casas de guano, 
sin ocasionar desgracias personales. 

E l Alcalde Municipal del Aguacate par
ticipa al Gobierno civil que á consecuencia 
del temporal han sido destruidas algunas 
casas de tabla, yagua y guano, ocasionan
do el derrumbe de una de ellas la muerte 
del asiático Hipólito Afué, quedando herido 
también el de igual clase Julián Acaó. 

E n los campos de caña, maíz y otros, los 
perjuicios son de consideración. 

E l Alcalde, tenientes de Alcalde, alcal
des de barrio, fuerzas de voluntarios y 
Guardia Civil y algunos vecinos, estuvieron 
toda la noche del martes recorriendo la 
población para prestar auxilio á los ve
cinos. 

Yarlas familias tuvieron que refugiarse 
en la casa capitular, en la Sociedad de Ins
trucción y Reoreo y en la del vecino D. Jo
sé M^ Bilbao y otras, que ofrecían seguri
dad. 

E l Alcalde de Guara participa que el 
cuartel que ocupa la fuerza de Isabel U en 
el potrero Marañón, se derrumbó sin ocasio
nar desgracias, habiendo tenido que alo
jarse la fuerza en el cuartel de la Guardia 
Civil. 

E l Diario de Cárdenas del día de ayer 
refiere que las aguas del mar penetraron 
rebasando la calle de Héctor, alcanzando 
á la de Pinillos, unos 120 metros hacia la 
población, obligando á muchas familias á 
abandonar sus casas por miedo á nna inun
dación. E n la casa que ocupa la redacción 
de nuestro citado colega las aguas inunda
ron la sala do composición tipográfica y el 
solón de las máquinas, en parte cubiertas 
por aquellas. E l mar, subiendo dos piés de 
su nivel ordinario, cubría el día 5 por com
pleto las carrileras bajas de los muelles del 
litoral, llegando al pié de les almacenes. 
He aquí los pormenores que nos proporcio
na el Diario respecto de los estragos del 
ciclón: 

L a s fuertes rachas tenían en un principio 
tal Intensidad que eran Insuficientes los r i 
gorosos esfuerzos de crecido número de 
personas para sujetar las puertas y venta
nas, cuando se desencadenó el violento hu
racán que muy en breve nos había de dejar 
las tristes huellas de un prematuro equinoc
cio en esta población. 

L a mayor parte de los laureles Implanta
dos en la calle Real, Plaza de Armas y la 
de Esprín, por el suelo; todas las calles com
prendidas en el área de las de Héctor, P i 
ninos, COBSÍO, Jerez, Aranguren, Princesa, 
Obispo, Industria y Coronel Yerdugo, con 
una vara de agua: en el radio comprendi
do entre San José y Saez, en un área de 
más de 50 manzanas, las familias, con el 
generoso auxilio de los vecinos, trasladán
dose á lugar seguro: los muebles, ropas é 
Intereses, abandonados: tal era el deplora
ble estado en que se encontraba la oiu-

Y á medida que la tormenta arreciaba y 
á la vaz qne todo indicaba máa inminente 
el peligro, mayor era el conauelo que el ve
cindario recibía en mello de tamaña 
deparada, vléndoae á laa autorldadea to
das multiplicarse, llevando cnanto góaero 
áe auxilio era necesario, prestando su efi 
cas apoyo al consternado vecindario 

Media población aterrada por los efectos 
de un temporal deshecho, veía sus viviendas 
tnniidadas, pues lo qne nunca se había 
ofrecido en eeta ciudad viene á ocurrir en 
loa tristes momentos en qne escribimos ea 
tas líneas, cual es el que media población 
previsora ha trasladado aua familias al lu
gar que considera seguro en la parte más 
alta de la población. 

Da momento, y con el agua á la cintera, 
recorrimos los lugares inundados, sirvién
donos de grata satisfacción enoon tramos en 
l i s puntea de mayor peligro & loa Srea. Al 
c il¿e Municipal D. Francisco Comaa, Jaez 
Manicipal D Lino Campos, Comandante 
Militar Sr Redondo, Guardia Civil, Policía, 
Marina y dem^s autorldadea que con un 
celo poco común y en nuestra compañía 
rivalizaban en deseo de proteger al vecin 
rio, afligido por tamaña desgracia. 

Jamás en Cárdenas oreemos se ha dado 
ejemplo de que el mar, ealiend o de su cau
ce, inundase media ciudad, y sin embargo, 
hoy tenemos que lamentar tamaña desgra
cia 

Y para que nuestros lectores puedan for -
maree una idea del peligro qne aún en los 
momentos en que eaoribimoa estamos ex 
pneatroa, baate decir que el humanitario 
stmor Capitán de puerto, aún en medio de 
Ja» aterradora ob8carijia4-é§--4ft' S96feA,%ft-
dlapnestoqué hombrea matrionladoa reco
rran laa callea paralelas al mar, en balsas 
tripuladas por los miamos, con objeto de 
prestar al afligido vecindario todo género 
de auxilios. 

E n la casa a/untamiento, cuarteles de la 
Guardia Civil, Bomberos é Infantería se 
dló albergue y alimento á todas las fami
lias que, victimas de la desgracia que nos 
aflige, tuvieron necesidad de ellos. ¡Bien 
por tan humanitarios sentimientoa! 

Caaas hemos encontrado con Icz encen
dida y todo el mobiliario abandonado, qne, 
gracias al oficial de voluntarios D. Rimón 
Sorra y vecino D. Ylcente Torres, ha que 
dado custodiada, ínterin llegó un piquete 
de caballería á las órdenes del teniente 
Domingo, que á la menor insinuación le 
faltó tiempo para ir en BU relevo á rea-
guardar intereeea abandonados en el mo
mento del peligro. Y decimos del peligro, 
porque la casa de referencia se hallaba con 
una vara de altura inundada por el mar, 
qne había salido de su cauce. 

E j ampios de filantropía tuvimos mil oca-
alo aea de observar entre el vecindario hon
rado de esta población, puea todoa, blancos 
y de color, se multiplicaban para conse
guir la traslación á lugar seguro de todas y 
cada una de las familias que tuvieron la 
desgracia de sufrir laa consecuencias de es
te horroroso temporal. 

Sin que se nos pueda tildar de exagera
dos debemos consignar que en este momen
to, que son las once de la noche, no sabe
mos que el temporal ceda, nos encontramos 
bajo la influencia de un terrible ciclón: he
mos visto desmantelarse la techumbre que 
cubre la placa del Malacoff diferentes casas 
de poco valor en hundimiento, el agua del 
mar llegando oon media vara de altura has
ta la calle del Coronel Yerdugo, ó sea un 
trecho de once cuadras dentro de la pobla
ción oon infinidad de desperfectos qne nos 
tienen atemoiizados. 

Hemos víate desaparecer, arrancados de 
cuajo, los laureles, volvemos á repetir, que 
adornaban nuestra principal vía pública; 
hundirse la campana del cuartel de Bombe
ros, vacilar la torre del mismo, volar el per-
slanaje de la plaza del Malaocff á larga dis
tancia y destecharse tabiques de una gran 
parte de la población, sin que tengamos 
hasta esta momento noticia de que hayan 
ocurrido desgracias personales, en cuyo ca
so daremos detalles en el próximo número. 

Solo así, cumple á nuestro deber felicitar 
de corazón al vecindario que tan generosa 
mente supo cumplir su deber en momentos 
tan aciagos, al Alcalde Municipal, Juez 
Municipal, Comandante militar, fuerza de 
Ejército y Yoluntarlos queso elevaron á tan 
alto grado de merecimiento, y por último, 
á los Sres. D. Francisco Olmos y D. Fer
nando Zuazo, que nos acompañaron en el 
momento del peligro, puea demuestran sus 
sentimientos filantrópicos cuando ocurre un 
acontecimiento tan desgraciado. 

Para terminar, sólo nos resta hacer públi
ca manifestación de que nuestra actual so
ciedad no se muestra indiferente como pu
diera creerse y nos lo demuestra el hecho 
actual; todavía hay personas que respon 
dan á loa humanitarios eentímlentos que re 
clama la desgracia." 

E l día 5 no llegaron á Cárdenas los tre 
nos de pasajeros de la Habana y Matanzas, 
ni el Central de Santo Domingo, suponien
do fundadamente nuestro colega el Diario 
de aquella ciudad que los daños causados 
por el ciclón en las lineas sean obstáculo 
para el paso de los trenes. 

Respecto del Yaradero, punto donde se 
encuentran de temporada muchas familias 
de Cárdenas, no se tenían allí noticias. E l 
Diario dice á este respecto: 

" L a situación del vecino caserío, coloca 
do entre dos mares, sin amparo alguno con 
tra el viento; las construcciones que lo for 
man y próximas estas á la playa Norte 
donde las olas de un mar abierto baten con 
terrible dureza en épocas de tormenta, no 
es extraño que muchos caballeros cuyas fa
milias residen allí, se hayan determinado á 
emprender viaje por tierra para llevarles 
el consuelo de su presencia. 

Con el estado en que se encuentra el mar, 
sería temeridad Insigne pretender estable 
cer comunicación con el punto de témpora 
da veraniega. E l vapor Enrigus suspendió 
sus viajes desde por la mañana. 

Por lo que nos permiten apreciar núes 
tros escasos conocimientos en asuntos me 
teorológloos, deducimos que la provincia de 
Matanzas y parte de la de Santa Clara has
ta cerca de Puerto-Príncipe, sufrirán los e-
fectos de la tormenta, que se nos figura es 
de bastante Intensidad." 

E n carta particular que hemos recibido 
de Cárdenas se nos comunican noticies aná 
logas á las que anteceden respecto de los 
daños sufridos por la población. Todos los 
muelles y lanchas, dice, fueron destrozados. 
E n el pedestal de la estatua de Colón, que 
está en la plaza de Armas, el agua llegó á 
media vara de altura. L a carta á que nos 
referimos hace ascender á un millón de pe 
sos las pérdidas cufridas en Cárdenas por 
consecuencia del ciclón. 

Según noticias oficiales recibidas hoy de 
Cárdenas, el cañonero Ericson se fué ga
rreando hasta loa muelles de Díaz y Be-
lauuzarán, donde quedó varado. Se cree 
que no tenga averías. 

E n Corralfalso de Macurijes también se 
han sentido los efectos del temporal, ha 
blondo bajado el barómetro á las 7 i de la 
noche del día 4 del corriente á 732 mili me
tros. 

Desde las diez de la noche del lunes em 
pazó á reinar un brisote duro con chubas 
eos de N . E . que se convirtieron en recios 
aguaceros con fuertes ráfagas de viento y 
algunos truenos, transcurriendo así toda la 
noche hasta las 10 do la mañana del mar
tes, en que empezó á crecer en Intensidad 
el meteoro. 

Desde las dos de la tarde hassa las ocho 
de la noche era Imponente el aspecto del 
tiempo, azotando el viento del N. E . y N.: 
á las ocho amainó algo el viento que roló al 
Este, arreciando los chubascos é Impetuo
sidad de las rachas, que á las once se fija
ron al Sur, continuando así hasta las seis 
de la mañana, en que empezó á abonanzar. 

Los Sres. Alcalde y Juez Municipales, 
acompañados por algunos vecinos y la fuer
za de policía y Guardia Civil , recorrieron 
las calles de la población durante todo el 
tiempo que duró el ciclón, prestando los 
auxilios que necesitaban los vecinos. 

Gran número de familias se vieron preci
sadas á abandonar sus hogares, destecha
dos los unos y amenazando derribarse los 
otros. Afortunadamente hasta laa seis de la 
mañana, en que cesó el mal tiempo, no hay 
que lamentar otras desgracias que las pér
didas materiales, que son muchas. 

E n la población se derrumbó, en la calle 
de Lecomte, nna casa de madera en cons
trucción; en la calle de Colón otra en igual 
estado, y dos de guano; y [otra más en la 
calle de Concha. 

Las cercas de los patios están todaQ en 

el suelo y loa t^j adades de las casas en ge
neral han Buf Ido desperfectos. 

E n el ingsnlo S m H Filomena]* violencia 
del viento derribó la casa de bagazo y oca 
alonó deaperfestoa en la casa de calderas. 

E i el ingenio S m t a Cat i l ina fué derri
bado el Resf ladero, anfriendo desperfectos 
de consideración la casa de caldsraa y la de 
vivienda. 

E n el ingenio S i n Joaquín, de Ibáñaz, 
la casa de cilderaa ha snf i lo mucho, vi
niendo al suelo la torra de hierro de dicha 
finca. 

E n los ingenios María, Dolores y R i 
moncito, grandes desperfectos en las íá-
briias. 

E n el barrio d i l Ciego mneboa árbolea 
arrancados de raíz y derribadas la mayoría 
da las caaas de loa labriegos. 

E n el barrio de Punta B ava varías casas 
derribadas. 

E a el Distrito de la Iiabel laa pérdidas 
son considerables en aves y esmpoa de ca
ña; laa casas han perdido ra 11 • ai es de tejas. 

También vemos en loo parlódlcoa de Cien-
fuegos qne el temporal ha azotado en aque
lla ciudad, BÍ bien el barómetro no llegó á 
bajar más que á 744 72 milímetros. 

Desde la media noche del lunes empezó 
el viento delJ^^pix-^otobitó!!lft8-algórff6=-
cueñteS^y así amaneció el martes, durando 
hasta después de medio día, que empezó á 
correrse el viento hacia el O , de donde so
pló máa duro, y deapuéa del SO , ya por la 
tarde, que faé cuando mayor f jerza alcan
zó: á laa diez de la noche era S franco, 
hasta las doa de la madrngada, que ya al 
S E . faé cediendo: á laa aela de la mañana 
del mléroolea cayó un chubas so del E N E . 
con poco viento, y á las siete de la mañana, 
última hora de los periódicos que tenemos, 
el tiempo estaba encapotado, laa nubes co
rrían algo del S E y se esperaba que llovie
se algo. 

Durante el día del martes y hasta más de 
la media noche han estando recorriendo las 
calles y prestando auxilios al vecindario loa 
Srea. Alcalde Municipal, Aloaldea de ba
rrio, Admlnlatrador de Adoana, Jefes y 
oficiales de San Quintín, Guardia Civil, 
bomberos del Comercio, ingenieras de co
lor, policía y varios señorea médicos parti
culares. Grandes han sido los aervlcioa pros- ¡ 
tados por los bomberos é Ingenieros. 

E n virtud de órdenes de nuestro amigo el 
Sr. Campo, que facilitó cuantos recursos 
fueron necesarios, se constituyó en la her
mosa casa del Sr. D. Nicolás Caataño, calle 
de Santa Elena esquina á Santa Isabel, una 
casa de socorro, donde desde medio día 
hasta la noche fueron conducidas varías fa
milias por los bomberos é ingenieros: allí se 
colocaron luces, sillas, ropas y todo lo más 
Indispensable, ofreoléadose también una 
buena cena: los médicos Sres. Gotera, Mar-
slllán, Suárez y Acebedo, asistieron á los 
varios enfermos, todos de sarampión, que 
allí se ampararon, disponiéndose de cuan
tas medicinas fueron precisas. 

Los enfermoa se conducían en brazos y 
petfdctamente cubiertos oon hule. 

E n Cienfuegos han quedado pocas cercas 
en pléj todos los jardines están en el suelo 
y bastantes árboles: farolas y cristales tam
bién han perecido muchos. E l teatro en 
construcción no ha sufrido nada. 

E l martes por la madrugada fué encon 
trado ahogado en la calle de Santa Elena, 
jauto al matadero viejo, un pescador llama
do D. José Yelarde Naranjo. 

E l caserío de Punta Gorda ha sufrido 
bastante; casi todoa loa baños y botes que 
allí se encontraban han aldo destruidos y 
también parte de loa baños de Ylllalonga. 

E l martes no se pudo matar en el mata
dero, pero se hizo en la mañana del miér
coles, y á las siete y media había carne en 
el morcado. 

Muchas familias que no quisieron pasar á 
la casa de socorro, fueron socorridos por los 
alcaldes de barrio, según autorización del 
Sr. Alcalde Municipal. 

E n el poblado de Jagua, en Cayo Carena 
y L a Milpa no ha habido desperfectos en 
las casas que llamen la atención. 

A las nueve de la mañana del miércoles 
se repartió una limosna, en efectivo, á las 
personas que aún permanecen en la casa de 
socorro, por no poder ocupar sus casas, á 
consecuencia de estar cae! todos, mujeres y 
niños, enfermos, que serán trasladadas á 
sus domicilios en coche. 

Recibimos da nuestro corresponcal de la 
Macagua la siguiente carta: 

Macagua, 6 de septiembre de 1888. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAEINA. 
Muy Sr. mío: Desde el terrible huracán del 

año 46 no hemos visto ni conocido otro tan 
atroz como el que acabamos de experimen
tar en la noche del 4 al 5 del corriente. E n 
cate término ha ocasionado extragos de mu
cha consideración, cuya Importancia aún 
desconocemos. 

Por de pronto, se puede precisar que el 
Ingenio "Dulce Nombre", propiedad de los 
Sres. Faes y Zorrilla, situado á media ho
ra del camino de este pueblo, ha sufrido 
inmensos perjuicios, no sólo en los campos 
de caña, sino también en las fábricas. Pero 
lo más doloroso fué que al desplomarse una 
de las casas cogió debajo algunas personas, 
pereciendo una morena, quedando con po
cas esperanzas de vida un moreno, un ope
rario blanco oon las doa piernas y un brazo 
partidos, á un aalátlco también se le partió 
un brazo y cuatro asiáticos más con graves 
contusiones. E l Juez Municipal y el Médico 
Forense acudieron ayer al Ingenio oon el ob 
Jeto de prestar auxilios. 

Quedaron aplastados además 75 carneros, 
destruida la casa de bagazo, una parte de 
la casa de calderas, y las dos torres des 
mochadas, desde la mitad. 

E s de suponer que iguales ó parecidos 
daños habrá ocasionado en laa demás fincas 
colindantes. 

E s de Y . afmo. y S. S. Q. B . S. M . — E l 
Corresponsal. 

E l Universo de Santa Clara publica a l 
gunas noticias acerca de los efectos del 
temporal en aquella dudad. 

A las seis de la mañana del mártes mar
caba el barómetro 741.50 milímetros, ha
biendo bajado á las doce del dia á 727.15. 

E l viento ha soplado con mucha Irregu
laridad del N. N . E . , del E . S. E . y del N. 
N. O con gran velocidad, hasta la una de la 
madrugada del miércoles que se estacionó 
franco del N. O. rolando por momentos al 
O., y después se fijó en él S. S. E . Inicián
dose el alza del barómetro. L a s rachas al
canzaron nna velocidad de 27 millas por 
hora. 

L a temperatura se ha sostenido bastante 
moderada con tendencia & bajar y la satu
ración era completa. 

Son numerosas las paredes que se han ve
nido abajo y muchas también las cahitas de 
guano, del Condado, que se han hundido 
Yarlas familias de ese barrio, del Carmen y 
Conyedohan abandonado sus viviendas, re
fugiándose algunas en el Cuartel de Yolun 
tarlos. 

L a valla nueva se hundió estrepitosa
mente, y á los cinco minutos de haber salido 
la familia de la casa se hundió una situada 
frente á la valla. L a mayor parte de los 
pararrayos han venido al suelo y los árboles 
del Parque se han caldo y dicha ciudad 
estaba incomunicada oon el resto de l a 
Isla. 

Los destrozos causados en los campos son 
inmensos. 

L a Guardia Civil, los bomberos del Co
mercio y Municipales, los Yoluntarlos y fuer
za de Tarragona han prestado excelentes 
servicios. Las autoridades todas, no han 
descansado, recorriendo unas á caballo y 
otras á pié las calles por si fueran necesa
rios sus auxilios. L a Sociedad de Depen
dientes ofreció su Quinta para los enfermos 
y heridos. 

Afortunadamente no ha habido más que 
alguna que otra contusión cansada por algún 

árbol que arrancaba el viento 6 algún trozo 
de cerca ó de pared que se llevaba de en
cuentro elvendaval. 

U a buen nú ñero de jóvenes desde p jr la 
mañana del martes, han recorrido las callea 
llevando lúa aaxllioa pecaolarloa qne reco 
gían, á laa famlllaa necesitadas. 

E l Correi de Matanzas nos comanloalaa 
si guien tea noticias en su número de ayer 
tarde, que acabamos de recibir: 

Pisan de 503 los farolea destruidos por 
el viento, cuyos farolea deade ayer mismo 
han comenzado á reemplazarae por el señor 
rematador del alumbrado púb lco, quien 
con cate motivo experimenta nna pérdida 
de conaideraclón. 

—Esta m i n i n a ha arrojado el mar á la 
coata N >rte Ut) la b^hta, junto al paseo de 
S mta Cristina, loa cadáveres del patrón del 
Antonio Suaree, D . José Poncera y el del 
torrero del faro de Cayo Piedra, de cuya 
muerte, aaí como la de la esposa de este 
último, di moa cuenta ayer. 

— E n el punto conocido por L a J a i b i se 
desplomaron tres casitas, BÍU que hayan 
ocurrido en eooa deaplomea desgracia al • 
guoa 

—Todas las casas situadas en la calle de 
Narva«*K, en el tramo comprendido entre 
1̂ 8 de Zaragoza y Dos de Mayo, en la oñ~ 
Ha d& tfm JWJW se inundaron, penetran
do el agua, eu eílae, hasta la altura de una 
vara 

— E n los momentos de levantarse de la 
mesa la familia del Sr. D . Ricardo Betan 
court, que habita los altos situados en la 
calle do Cootreras esquina á Manzaneda, 
cayó sobre la referida mesa un tabique qne 
se desplomó, salvándose milagroaamente de 
una muerte segura dicho señor y su citada 
familia. 

—Pasan de trescientos los árboles caídos 
en eata ciudad y sus alrededores. 

E l paseo de Santa Catalina causa verda
deramente lástima. 

—Del edificio qae ocupan las casillas de 
Ventost, situado junto al mercado, se de
rrumbó una parte, sin que ocurriera des
gracia personal alguna. 

— E l caserío de Magy, en la Cumbre, su 
frió considerables des perfectos, ain que afor-
tunadamonte experimentaran daño perao • 
nal alguno laa aprecia blea famlllaa que allí 
ae encuentran de temporada. 

—Hoy han vuelto á emprender su servi
cio regular laa lineas f drrocarrileraa qne co
munican á eata ciudad con el resto de la 
Ida . 

—Se noa hacen loa máa calurosos elogios 
de la conducta del guardia gubernativo D. 
Yíctor Lozano, que salvó de una muerte 
cierta en la cindadela de Máscemete, Nar-
vaez entre Manzaneda y Dos de Mayo, á un 
anciano valetudinario, demostrando tam
bién un arrojo digno de mención en el hun
dimiento de laa oaaillas de Ventosa, en laa 
que penetró sin onidarae de loa escombros 
qne caían, salvando valiosos Intereses. 

Felicit a mes sinceramente á ese digno a-
geute de la autoridad-

— D e Madruga nos escriben, manifestán
donos que el clolón apenas ha dejado allí un 
árbol en pié, desplomándose seis casas y 
destechándose por completo el hotel "San 
Lula." 

— E n Maonrijea se derrumbó en la calle 
de Lecomte una caaa de madera en cons
trucción. E n la calle de Colón otra en igual 
estado, y dos de guano; y otra máa en la 
calle de Concha. 

L a s cercas de los patios están todas en el 
suelo y los tejados de las casas en general 
han sufrido desperfectos. 

— E a el ingenio "Santa Filomena", Co
rralfalso, la violencia del viento derribó l a 
casa de bagazo y ocasionó desperfectos en 
la casa de calderas. 

— E n el Ingenio "Santa Catalina", Maon
rijea, fué derribado el reafriadero, sufriendo 
desperfectos de consideración la caaa de 
calderas y la de vivienda. 

— E n el ingenio "San Joaquín" de Ibáñez, 
del míame término, la caaa de calderas ha 
gufiido mucho, viniendo al suelo la torro de 
hierro de dicha finca. 

E n loa Ingenios "María" "Dolores" y ' 'Ra-
moncito", grandes desperfectos en laa fá
bricas. 

— E n el barrio de Ciego, en el término ci
tado, muchos árbolea arrancados de raíz y 
derribadas la mayoría de las casas de loa 
labriegos. 

— E n el distrito de la Isabel las pérdidas 
son considerables en aves y campos de caña; 
laa casas han perdido millares de tejas, 

— E n Yaradero, Cárdenas, no ha habido 
desgracias personales que lamentar y sólo 
han sufrido deaperfectes varias caaas,—en
tre ellas las que habitan el Ldo. Smith y el 
Sr. Yega. E l mar llegó hasta la torrontera 
ain invadir laa casaa. L a s situadaa en Y a 
radero viejo casi están en el auelo y laa fa 
millas ae trasladaron á la parte nueva del 
caserío. 

E l Sr. D . Modesto Yega abrió las puer-
taa de su casa y albergó mulitud de fami
lias, atendiéndolas á todas con paternal so
licitud: entre laa albergadas había una se
ñora reden parida y algunos enfermos. 

ü n a señora dió á luz un niño á las pocas 
horas de entrar en dicha casa. 

L a casa del Dr . Neyra también se llenó 
de desgraciados, y tanto á esta casa como 
á la del Sr. Yega llegaban las familias en 
botea. L a familia del Sr. D . Juan Antonio 
Hernández, con un hijo de cuerpo presente, 
abandonó su casa porque la Inundación la 
cubría. E l cadáver faé llevado á casa del 
Dr. Neyra, más tarde se l levó á la Iglesia. 

— E n Cuevitas, la tempestad hizo desplo
marse treinta casas de tabla, teja y guano, 
derrumbando todas las cercas y haciendo 
enormes estragos en las siembras y arbo
lado. 

No se tienen noticias de los barrios ru
rales. 

—En Santa Ana, se cayeron tres de las 
casas del pueblo, causando grandes destro • 
zos el ciclón en loa campos de los alrede
dores. 

Tampoco en dicha cabecera se tienen no
ticias de los barrios rurales. 

—En Colón sufrieron grandes desperfec
tos la C i s a Consistorial y los cuarteles de 
infantería y caballería, parte de los cuales 
amenazan ruina, así como el hospital civil 
y la escuela municipal de la calle de Colón. 

L a valla de gallos y el alambique de 0-
yarzabal se encuentran en el suelo, habién
dole cabido la misma suerte á varias casas 
del pueblo, de cuyo arbolado apenas ha 
quedado ejemplar. 

Tampoco en Colón, por la falta de comu
nicaciones, se sabía ayer nada de los ba
rrios rurales. 

— E n el pueblo de Palmillas, se derrum
baron gran número de casas, así como la 
torre de la iglesia parroquial cuyo edificio 
ha quedado en un estado deplorable. 

E l Alcalde del mencionado pueblo, en 
el. que nada se sabía ayer del resto del 
término, ha hecho repartir alimentos en
tre las familias que han quedado destitui
das de recursos. 

Los campos Inmediatos á Palmillas, nos 
dice nuestro corresponsal. Inspiran compa
sión. 

— E n Benagülses, se desplomó el alma
cén del ferrocarril, cogiendo debajo á va
rias personas, de las cuales mató Instantá
neamente á un niño y al mandadero de un 
ingenio, hiriendo de alguna gravedad al 
Sr. D . Rufino Amézaga y produciendo dis
tintas contusiones á unas siete personas 
más, que allí se encontraban. 

— E n Yumurí se cayeron asimismo va
rios bohíos, no habiendo además de éstas 
desgracias que lamentar, que laa consi
guientes en las siembras y árboles. 

— E n Cabezas, la tempestad destruyó 
más de 80 casas de tabla y bohíos, hacien
do considerables estragos en el campo. 

—Mañana, oon mayor suma de detalles, 
continuaremos dando cuenta á nuestros a-
bonados, de los daños cansados por el ci
clón del 4, pues hoy no hemos tenido otras 
noticias que las relatadas. 

11-20 Id 749-8 
1 madrngarla, vtento gran velo-

oldnrí, con faertes ráfagas ca
da 5 B ilnutos 746-7 

2 14 743-6 
á madrugada del 5 740 
4 Id 734 
4- 45 tranquilidtd. abaolnta 732-1 
5- 15 id. 730-6 
5-45 Id 730 
6 . Id 730.3 
7 id 731-4 
8 menos 15 grandes chnb&aoca y 

faertiiílmas ráfagas 740 
9 Id 740.7 

11 Id 746-2 
1 id 74S-4 
3 id 749-5 
4 -30 menua violencia.---- 750 

E l viento durante la tarde y noche del 4 
NO y O franco. Por la mañana de hoy S E 
v por la tarde con ten leudas algo máa al 
Este 

S e g ú i persona» inteligentes, no recuer
dan haber visto ni leído tan espantosa baja 
baromética en ninguno de loa temporalea 
que ae han observado. 

Ahora vamos & loa dañoa materiales. 
Como Y . podrá suponer, no queda en p'é 

una cerca ni nna mata de plátanos, y aun 
que el viento no tenía la espantosa violeuota 
que he observado en otros temporalea, sin 
embargo de eso, he visto algunas palmas 
arrancadas de cuajo: muchos árbolea con 
vertidos en esqueletos, destrozadas las ra 
mas completamente, y en varias casaa al
gunos desperfectov tej*a arrancadas, tabl 
qnea derribados. & J., sin que afoituna-
damente haya, ha .ca ¡«hora, ninguaa dea-
gracia personal que lamentar. 

Loa que máa han aufri 'o, han al io, loe de 
eitm rt: la benemérita Guardia Civ 1. L í a 
obst-nros héroes mártires de an deber y ao 
negación, mientras and&bm toda la noche 
y to lo el dia deade el Comandante Sr. Ri 
bera hasta el último guardia, á caballo, 
tm apa ios en agua y tintando de f io, al 
gunoa tih sombrero, acudiendo presuroaos 
ahí donde oí un un grito de socorro, condu 
ciendo hombrea, mujeres y n ños al cuartel 
de iofantería, cruzando á la otra parte del 
puente del Guama nadando loa caball- s el 
viento destrozaba la casa cuartel y ana f * • 
mliias tenían que ae'* emparadaa también 
en el cuartel de Infant ría, donde jefes, 
ofioia'es y so dados se diepusaban el honor 
de socorrer á loa aaogidos, dando es rop* 
y pan que era lo pnm ro qae pedían k s 
niños 

E l hundimiento de uno de loa tabiques 
de la caaa cuartel de la Guardia Civil , dea-
trozft completamente el deapacho y sillón 
del Coma id ante Sr. Ribera. 

Tambié i en el g an edificio cuartel de I n 
fantería ha habido grandea desperfectos, 
pues la capil a ha quedado completamente 
destrozada, habiéndose derrumbado varios 
tabiques y algunos han quedado separados 
de su unión con laa paredes, amenazando 
ruina. 

E n el campo, nada puede precisarse par
que aun llueve y se dejan sentir algunas 
faertes ráfagas; pero ee sabe que ioñaldad 
de pobres vegueros han quedado sin alber
gue, y buena prueba de ello son los inf jil
ees recogidos en el cuartel. 

Uao de los guardias al llegar al cuartel 
cataba completamente aterido de frío, sin 
poder abrir la boca, y para colmo de ven
tura, al ir á satiafacer el hambre, d e s p u é s 
de tantas horas de ruda batalla contra loa 
fiemen toa, se encontraron casi en tierra el 
cuartel, y como en el de Infantería habían 
repartido el pan y todo lo que tenían á los 
que allí se refugiaron, los guardias so desa
yunaron espléndldamenta con medio s a o 
de guayabas. 

Pueden seguir diciendo lo que quieran los 
detractores de tan benemérita Institución, 
pero en caaos como este y otros análogoa, 
el pueblo honrado ve siempre su providen
cia en esos modestos esclavos de su deber. 

E n este momento, que son las nueve de 
la noche, sigue feo el c *riz del tiempo; peto 
laa ráfagas son menos violentas y los chu
bascos más tardíos. 

Si resulta algo más, le daré cuenta. Adiós, 
y suyo affmo. amigo. 

E l Corresponsal. 

Hoyo Colorado, 6 de septiembre \ 
de 1888 S 

Sr. Director del DIABIO DK LA MARINA. 
Muy señor mío: Toiao la pluma para re

ferir á Y d . algunos detalles acerca del tem
poral que reinó en este pueblo en la tarde y 
noche del martes y madrugada dal mlérco 
les 

Desde las cinco de la tarde del martes y 
en viata del mal catíz que presentaba el 
tiempo, el celoso Alcalde de barrio D . Ig
nacio García Zamora, auxiliado del guardia 
municipal D. Jaan Nelra comenzó á reco
rrer la población, dlaponlendo la traalaolón 
de aqnellaa famíltaa cuyas oasaa ofrecían po
ca aegurldad á la del vecino D . JOEÓ Queda
da y Acosta, quien la puso á disposición de 
la autoridad con dicho objeto. L a s fami
lias auxiliadas fueron unaa cuarenta, ha
biendo sido destruidas veinte y trea casas 
por el viento. O firas familias fueron tras
ladadas á la Casa Consistorial y otras. 

A las diez de la noche se unió al Alcalde 
de barrio el sargento segundo de la Guar
dia Civil , comandante del puesto D . F r a n 
cisco BIvas con la fuerza disponible y varios 
vecinos, entre los que recuerdo á D. Serafín 
Cruz, D . Pedro y D . Agaplto Martínez y D . 
Angel María Delgado, quienes prestaron 
toda la noche cnantos auxilios fueron me
nester. E l Sr. Teniente de Alcalde prime
ro del Ayuntamiento de Bauta, D . Lucio 
San Bomán recorrió por la madrugada to
doa los sitios que ofrecían peligro, así en el 
pueblo como en el distrito, prestando tam
bién los auxilios nenesarlos. 

E n este término, en el que exist ían apro
ximadamente unas doscientas casas de ta
baco, sólo han quedado en pié unas diez ó 
doce; las labranzas y semilleros se han per
dido casi totalmente y multitud de casaa 
han sufrido desperfectos de consideración. 

Los vecinos de este pueblo no casan de e-
logiar la conducta deanlegade por loa Srea. 
San Bomán, García Zamora, comandante 
del puesto y fuerza de la Guardia Civi l , 
guardia municipal y vecinos citados, que 
han dado una nueva prueba de ana genero
sos sentimientos humanitarios. 

E l Corresponsal. 

Sr. Director del DIAEIO DE LA MARINA. 
F i n a r del Eio, setiembre 5. 

MI distinguido amigo: Escribo á usted sin 
saber cuándo podrá salir esta carta, pues no 
sé si el estado de los caminos y los ríos per
mitirán que cese la Incomunicación en que 
estamos á causa ¿el temporal que nos ha 
azotado y nos está haciendo aún sentir sus 
efectos. 

Ayer todo el día estuvo encapotado, no
tándose señales de perturbación atmosfé
rica. 

Poco después de la llegada del correo, 
estando leyendo en el DIARIO la comunica
ción del B . P. Viñes, grandes masas de nu
bes del N E . , un fuerte chubasco y nn her
moso doble Arco Iris, Inauguraron la /un
ción que poco después debíamos admirar. 

Empezaré por manifestarle las alteracio
nes del barómetro, debidas á la amabilidad 
de mi amigo el Sr. Blcarte, Director de la 
Estación Agronómica, y por no hacer la no 
ta demasiado extensa, empezaré desde que 
comenzó el temporal á echársenos encima: 

Día 4. 
5- 45 tarde - 753 
6- 45 id. fuertes chubascos y fogona

z o s . . . - — > - - - — - - • - • • - - - - - • • 753-3 
7 noche 753-6 
9 Id - 753-2 
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£1 crimen de la calle de Fnencarral, 
Con fecha 16 del próximo pasado mes de 

agosto presentóse á la Sala de vacaciones 
de la Audiencia de Madrid, el escrito en 
que el procurador don Constantino Rodero 
y Barrientes, como apoderado especial de 
los Directores de loa periódicos L a Iberia, 
E l Resumen, L a República, E l Liberal, E l 
P a í s y L a Opinión, por su propio derecho, 
ejercitó, con dicha representación, la acción 
popular en la cansa Instruida con motivo 
del asesinato de doña Luciana Boroino. T e 
nemos á la vista la copla de dicho escrito, 
publicado por L a República, en su número 
del dia 19. E l carácter técnico de eso docu
mento forense y su mucha extensión nos 
impiden reproducirlo, por más que deba
mos, para satiafacer la natural curiosidad 
del lector. Indicar algo acerca de su forma 

I" y contenido. 
Sobre la forma, diremos que la autoriza

ción de letrado está concebida en estos tér 
minos: "Por la Junta de letrados: Licencia 
do Antonio María Ballesteros, Licenciado 
Miguel Moya, Licenciado Jaqnín Bulz J i 
ménez." 

Adoptaron éstos la ritualidad de la que
rella tal como la establecen formulariamen
te nuestras leyes procesales. Una cuestión 
Importante se atravesaba en el camino á 
los directores Jurisperitos de las perso
nas que han entablado la acc ión; 6 
sea la de la posibilidad ó necesidad do 
la deducción de la querella en nn proceso 
formado, cuyo sumarlo se dló por concluso, 
á juicio del juez Instructor. ¿Puede ser a-
quella precisa, antes bien no huelga mani
fiestamente, cuando no se trata de un deli
to desconocido para la administración de 
justicia? ¿Cómo establecer la querella ante 
el juzgado de Instrucción competente, se
gún nn artículo de la ley de Enjuiciamiento 
ordena, cuando ya ese juzgado cesó en el 
conocimiento del asunto, ni cómo concillar 
la Indiscutible jurisdicción de la Sala de lo 
Criminal con el apersonamiento para que
rellarse, propio del período de Instrucción? 

Los letrados que suscriben la querella 
entienden ser ésta ociosa, bastando para an 
objeto, la simple interposición de la acción 
penal, para que eata sea atendida, á partir 
de la actual situación del Juicio; pero Intere
sados en que la Sala no encuentre embarazo 
en cualquiera dificultad qne pueda ofrecer
le el texto de la ley, ad cautelam, 6 sea por 
vía de precaución, y sin hacer concesión al 
guna que pudiera traducirse como dlsmlnu 
clón del derecho de qne creen asistidos á 
sus representados, no vacilan en formular 
querella con todos los requisitos de esta. 

Por 16 que respecta al fondo de la cues 
tlón, dedica el escrito largos párrafos á Jns 
tlfioar la Intervención de los representantes 
de la prensa periódica, de la manera que 
habían acordado en reunión solemne. F ú n 
danla: primero, en la participación que ha 
tenido en la marcha del procedimiento, In 
sertando datos y noticias, realizando por 
medio de sus redactores, diligencias y ave 
rlguaclones, auxiliando de todas suertes, l a 
acción de la justicia, supliendo las deñclen 

cías de la policía jadiolal, y la resisten ola 
qne por lo eomúa, «do otro motivo one 1» 
generosidad propia del carácter eapsfiil, 
ofrece nuestro pueblo á laaenunola; segun
da, en la necesidad de despertar en la so
ciedad energíaa poderosas qne hoy duer
men, demoatrando qne no ea en las decla
raciones qaejumbrosas, ni en loa retrai
mientos p^idmlstas. donde debe buscarse el 
remedio de loa malea sociales, bino en el 
ejercicio de las leyes. 

Proteatan de que ejercitan un derecho 
oncedldo por la ley á lea oludadanoa espa
ñolea, y cumplen un deber, el de ayudar á 
lajnaticia en ana investlg^eiones, no dee-
ooLfiando de ella, sino poniéndose & BU lado 
y coadyuvando á an obra. 

B ¿jo tales prem\eas se deduce la querella 
"contra Hlglnia Bvaguer que ae reconoce 
coantora de los tíelitoa de aséelo ato y roNi; 
contra José Vázquez Várela y D. J >aó Mi-
lláa As.rsy por el quebrantamiento de ci u-
dena, y contra el ú timo, ademáa, por el de 
falso testimonio, sin perjuicio respecto á 
Várela y Millán, de laa reaponsablJidadeá 
que puedan caberles en el delito principal 
que se persigue en loa autoa, y loa de uá« 
conexos que ae comprueben, y contra cuan
tos aparezcan autores, rómplicea ó encabrl-
dotea de dieboe delitos." 

Para el eaclareclmien o de los hechos te 
interesa la práctica de ciertas didgenclat; 
que ae estima exigen la reposición de ¡s 
cansa al estado de sumario. He aquí esas 
diligenciaa, tales como ae Indican en el es
crito: 

'*!? Qae se reciba declaración á la se 
ñora del doctor Ferradaa qne el 1? de Julio 
y con ai fterioridad á fee día vivía en la c» 
lie de Paenoarral, número 109, para qne 
manifieste ai es cierlo que, desde unos quln 
oe dlaa antes del buceeo, viA pasear por 
frente de la caaa, con mucha frecuencia, á 
un sujeto con barba, que le llamó la aten
ción, por haber observado aeñaa de Inteli
gencia con alguien de la caaa. 

2? Que igual declaración se reciba á lea 
demás vecinos y peraonas que la 8ra de 
Ferradas determine, aaí como al portero de 
la caaa número 94 d i la misma calle, para 
que manifiesten cuanto sepan sobre el ex
tremo del número 2? de eata particular. 

3° Que punga á presencia de la aeñora 
de Fdrradaa y de laa domáa persona* que 
declaren en conformidad con las diligencias 
númeroa 1? y 2? á todas laa personas que 
han figurado en eate proceso, para que re 
oonooiéudolaa manifieste al alguna de ellas 
ea la que paseaba por frente de dicha casa. 

4? Q ic se reciba declaración á D . Jul ián 
Gómez González Tótrones para que maní 
fíjate ai como ha dicho á presencia de va 
rías peraonas en la Fonda de Eapsñ» de 
Barcelona, ea cierto que él y un amigo suyo 
que le acompañaba, y CUYO nombre y ape 
lildoa dirá, vieron á José Vázquez Vare a 
en el café de Fornos en una noche del mea 
de junio. 

5? Que se reciba Igualmente declaración 
á la señora madre del doctor Mariaol, qne 
vivía en la caaa donde ae perpetró el cr i 
men, para qne manlfiaate si es cierto que á 
laa doce de la noche del 1? de julio vi ó nn 
hombre en una de laa ventanas qne dan al 
patio, en la habitación de D ' Luciana, de
terminando ana señae; debiendo prooederae, 
caao afirmativo, á qne reconozca la decla
rante á todas laa peraonas que han figura
do en eate proceso. 

6? Qae ae reciba declaración á D. Anto
nio Domínguez Alfonso, juez municipal del 
diatrito de Buenaviata de eata capital, para 
que maiifiebteei ea cierto que doña Lucia
na le consultó aobre un expediente que pro
yectaba incoar para que se declaraae pró
digo á su hijo, y si tiene noticia de que este 
propósito de doña Luciana llegara á cono
cimiento de Vázquez Várela. 

7? Que se reciba declaración al doctor 
Bolívar, m é l i c o de la casa de socorro del 
diatrito de Buenaviata, para qne manifieste 
cómo es cierto que durante los días que es
tuvo asistiendo á doña Luciana Boroino pa
ra curarla de la herida qne le Infirió el José 
Vázquez Várela, su hijo, en la calle del 
Barquillo, oyó referir á dicha señora que el 
mencionado su hijo había intentado pren
der fuego á la cama donde ella cataba dur
miendo, y caao afirmativo, diga todas las 
circunstancias que de este hecho conozca. 

8? Que se reciba declaración al Director 
de la Cárcel de mujeres para que diga cómo 
ea cierto que el Sr. Millán Astray conferen
ció con la Hlglnia estando esta incomuni
cada y para que manlñcate la orden en vir
tud de la cual autorizó dicha comunica
ción. 

9? Que se reciba declaración á los vecinos 
de la caaa número 2 de la Cuesta de Arene
ros, acerca de sí ea cierto que D* Luolana 
Boroino fué á dicha caaa cuatro ó cinco días 
antea del 1? de julio, preguntando por una 
señora llamada la Andaluza, á quien pidió 
informes de la Hlglnia Balaguer, y de si lo 
ea también que la llamada Andaluza desa
pareció de la casa al d ía siguiente del aae-
fdnato de D* Luciana, diciendo que se iba á 
B aenos-Aires, expresando el nombre y ape
llido ó las aeñaa de esa persona y si saben 
dónde vive en la actualidad. 

10. Qae los porteros de la oaea número 
109 de la calle de Fnencarral , comparezcan 
nuevamente á declarar á tenor de las pre
guntas convenidas en el pliego cerrado qne 
en el acto ee presentará. 

11. Que los señores que componen la Jun
ta de cárceles sean citados á declarar si es 
cierto que han hecho averiguaciones refe
rentes á la salida de la Cárcel de Vázquez 
Várela, y en caso afirmativo, manifiesten 
el resultado obtenido. 

12. Qne se reciba declaración al Excmo. 
Sr. D. Eugenio Montero Ríos para que ma
nifieste, primero: si es cierto que al saber el 
martes 3 de julio que el Vázquez Várela no 
estaba Incomunicado, sorprendióle qne a«f 
fuese cuando ya eran del dominio público 
sus antecedentes y la opinión creía hallar 
en su anterior historia nn hilo para descu
brir el crimen, y si habiendo Ido aquel mis
mo día á la Cárcel reconoció el hecho de 
que, en efecto, el Várela se hallaba en co
municación; segundo: si es igualmente cier
to el hecho de que é l encareciese la conve
niencia de que no continuara interviniendo 
en el proceso el Sr. Mil lán, á fin de que el 
sumario se formase en condiciones de auto
ridad moral bastante para rectificar la opi
nión públ ica, ai acaso se hallaba eata efecti
vamente extraviada. 

13. Que se reciba declaración al Excmo. 
Sr. marqués de la Yega de Armljo, ministro 
de Estado; al Sr. D . Gabriel López Dávi la , 
abogado fiscal de esta Audiencia, y al Sr. 
Perla, director de L a Verdad Penitenciaria, 
para qne manifieste s i es cierto que vieron 
en las primeras horas de la noche del 26 de 
julio próximo pasado al Sr. Millán Astray 
en nn puesto de agua de la plaza de Orlen
te, hablando con dos mujeres, y si sabe 
quiénes son éstas y cómo se llaman. 

14. Que además se practique las dili
gencias que se deriven de las mencionadas 
y que oportunamente se pongan para la de
bida comprobación de los hechos." 

Relacionado ya con todo lo expuesto, las 
noticias telegráficas posteriores, resulta que 
la querella de los directores de periódicos 
madrileños, después de detenido eaendlo del 
caao por parte de la Sala, fué admitida, exi
g iéndose á los querellantes la fianza de 
quince mil pesetas. E s de advertir qne el 
procurador Rodero manifestaba que aque
llos cataban diapuestos á prestar la fianza 
de la clase y cuantía que ol Tribunal exi
giera. 

Sabido es que para subvenir á ese gasto y 
los demás del juicio, se había iniciado nna 
suscripción popular que ascendía ya, el 19 
de agosto, según loa datos insertos en L a 
República, á la cantidad de 5,700 pesetas, 
con 11 céntimos. 

Los periódicos adheridos al pensamiento 
de entablar la acción popular, eran, en l a 
citada fecha, 43 de Madrid y 69 de pro
vincias. 

Ayer por la m a ñ a n a fueron conducidos al 
Cementerio de Colón los restos del Joven Sr. 
D . Alfonso Rulz y Rulz, hermano pol í t ico 
de nuestro distinguido amigo y correligio
nario el Sr. D . L u i s García Cornjado, y de 
cuyo fallecimiento, ocurrido en Paría recien
temente, dimos cuenta á los lectorea en sn 
oportunidad. E l cadáver del Sr . R u l z y 
Rulz l legó en el vapor francés Saint Oer-
main. Una concurrencia numerosa lo a-
c o m p a ñ ó h a s t a el lugar del ú l t i m o descan
so. Una vez m á s damos á su t fl'glda fa
milia nueetro sincero pésame . 

— E l piloto Inspector de buques, D . Aqnl -
les Solano, detuvo en la tarde de hoy, á bor
do del vapor francés S i . Qermain, que sal ló 
en el expresado dia para Yeraoruz, á nn 
Individuo blanco que pretendía abandonar 
la Is la con nombre supuesto. 

— T r a s breve enfermedad ha dejado do 
existir el Sr. don Manuel Vicente Sampayo 
y Treaando, empleado en el Banco Eapa-
ñol, departamento de l a caja, y persona 
muy conocida y estimada por sus bellas 
prendas. Descanse en paz y reciba su fami
lia nuestro sincero p é s a m e . 

—Hoy ha debido tratarse en el Ayunta
miento de esta capital, para cuyo efecto fué 
citada la comisión de Gobierno, de la pro
visión de nna plaza de oficial tercero, v a 
cante en l a Secretarla de dicha corporación, 
y para la cual aeha presentado como aspi
rante nn caloso empleado en la misma, que 
ostenta para alcanzarla loa eer vicios que ha 
ce muchos años viene prestando, oon apre
cio de sus Jefes y de les eeñores eonoejales. 



— E l vapar francés 8t Qvrmiin encontró 
en BU vlajide la C j r a t u á u II tbana los si 
galantea baqaoa: 

' 28 de a^oeto, á Iw" 8 7 40 mlnntoa ira 
M IH. bnqne «or'ó' K U W L Lat. 33° 
36' V Long 41° 02' O. 

28 de agoeti, M I» 2 da J* tard», el ba-
qao do tres ptlon, In* ói, Q J . K. L qae 
p^flul-oa i r,o lo natá «lo nf>va{|f»d á bordo. 
L í t 33° J3' N Liog 42° 33' O 

Ja oepde obro, á Ifkú (>i dd la mañinn, 
e bnqae de tree patos, InRies, L . T V R 
rae nos pre^ontó 'a longltnd. Lat. 28° 08' 
N Loog. 63° 32' O Sae «wfiaflfiaron: Par 
i.ODIOS de Alep^t) para Naova Y^ik, todo 
ble" A bordo. 

]" de septiembre, á la» 8 horas 20mlnn«:o'« 
d A a mfcñaDa, en L»c 28° 04' N Long. 65° 
61' 0 el boque de tres pal» s, liig'éji, que nos 
)i Z'J ueñie de muy lejos: T . J P. D no ha 
bbnao podido ver dlttlütutnt.ate á oansa de 
U dictaacla; sin emburro, se snp^nB que 
ha» J segúa los datos del Código Britáaioo 
y la v^iaaclón del porte del buque. 

—En las eleoolonea efectuadas el martes 
dala oiaadasetniina en la sociedad O oriis 
di da'icía, resultaron e'eotos para í «rmar 
• a Ja ta Directiva losSrei. s'^uleptes: Pre 
fcldeatH don Bínlgao Vliao; Vice P^estd^n-
t* dor lUidome o Sná'^z; Tesorero, D J J -
té Man.» Aenlle; Vice Tesurero, don Lorea-
2 * Pudoures, Sacretarlo, don Antonio Díaz; 
Vlo« Secretarlo, don J ian Viñas; Vocales, 
non Joeé Linares, don José F Hwla , don 
Ricardo Gundln, don Angel López, D. E u 
loglo IMV&B, don Jaan Qaesada, don José 
M a r í a Nelra y don Tomaa Cidre. 

—Ea la mañana de ho/, entró en puerto 
el v^oor americano Afawftatíif», procedente 
d i N levra-Tork, con carga general y 2 pa-
M .1 w OS. 

— D arante el pasado mes de agosto entra 
ron en este puerto 92 buques de travesía, 
con 204 532 noneladueá snhar: 33 amerlca 
)"»s i:oa 39 142 tons.; 47 e«prtñole8 con 
57 118 ton* ; 5 i-ifir^íses oou 4 723 tons y 2 
f aiioasescoa 3,548 tons., y salieron 87 bn 
qaea d« travesía oon 105.301 toneladw, á 
s.̂ ber: 37amertcann9 coa 36 821 ton».; 40 
«•s ><ñjle8 oon 58,382 tons; 5 i'iglpses con 
4 229 cons ; 2 trance íes oon 3 548 tons.; 1 a 
Miiiaa cou 872 tons. y 2 itallanja con 1,449 
toneladas. 

En Igual mes del año pasado entraron 73 
boques con 86 634 tona.; á saber: 27 amerl 
OKDOS con 27,894 cons ; 32 españoles oon 
41 600 ton».; H tngieaes oon 11083 y 3 
f .-aoceses oon 6 067 tons. 

— E l 1? del actual estaba cargando azúsar 
en GMbara para Naeva York el barganttu a-
merlcano Acacia 

—Sflgúa nos participa la oasaoonslgnata-
rla del vapor Josefl'a, este buque saldrá de 
R ttabanó para Santiago de Coba oon esoa 
la en Clanfuegos, Trinidad, Túnas, Jácaro, 
Santa (-ruz y Manzanillo, el próximo do 
mingo 0, por la noche. Recibe la carga hoy 
viernes y mañana sábado. 

—Según L a Voc del Guaso existen en el 
término munloipül ae Gaantánamn 22 In
genios de azúcar oon nn total de 2 02.') i oa 
ballerias de tierra, 515 dedicadas al omcWo 
de la caña y 4 pastor y montes las reatan-
tea. Da los 22 Ingenios tres no han molido 
este año, oonduclóadose el fruto para mo
lerse en otros. Los que más terrenos tienen 
dedicados al cultivo de la caña eon: Espe • 
ranea, I s a l d , Soledad y L a s Cañas. L a 
clase del terreno e i la totalidad d« los in
genios es d« segunda. Los que mis terrenos 
tienen son Santa Cecilia, que oueuta oon 
161 oaballenas, y San Antonio 153 E n su 
mayoría tienen aparatos modernos.—Todos 
tienen buenos potreros de pastos abundan
tes y buenas agnadas. 

Existen, olasifloadoa como cafetales, 18 
ñucas oon 250-7/10 caballerías de terreno, 
38-6¿10 dedicadas al cultivo del café y las 
reatantes á pastos, montes y frntoa meno
res. E l número de potreros ea de 24, oon 
512-1}10 caballerías de tierra, de las cuales 
3S-7{10 oeti dedicadas al cultivo de frutos 
menores, oon especialidad el plátano, y las 
restantes á pastos y montea. E l conocido 
por E l Vínculo y que comprende los de San 
Andrés, Canabaeoa, Corcobaio y Burenes, 
encierra un total de 371 caballerías. E u es 
tos no están comprendidos los terrenos de
dicados á pastos en los cafetales é Ingenios. 

E l número de estancias existentes en la 
Jurisdicción es difícil precisarlo con exacti
tud, por ser infinito. Naestro colega, que 
conoce el tórmino, ha consultado á peritos 
en la cuestión, y calcula su número en 1,500, 
estando surtidas de todos los productos me
nores y de obña y cafó. Escasea en la ma
yor parta la siembra del guineo, alendo la 
principal el plátano, que es ol consumo de 
los braceros en los Ingenios. 

E l número de haciendas de crianza pro
piamente dicho, es de 12, oon un total de 
7,035 caballerías de tierra, de las que per
tenecen 1,380 á E t CtiífO, 1,570 á Yateras, 
ubicad» eu el partido de su nombre, 850 á 
TJUao, 800 á E l Quemado, siendo menor el 
número de terreno ocupado por las restan
tes. E n su totalidad est&n subdlvldldos en 
colonias que toman diversos nombres. E a 
ellas se cultivan caña, cafó, frutos menores, 
y sa atiende oon osmoro á la oxtraoclón de 
la cera, cuya cosecha asciende á muchos 
quíntalos, que por lo regular uo dedloan á 
consumo diarlo. E l producto de estas ha
ciendas es de pooa importancia, debido á 
su mal estado después de la guerra y á los 
muchos maks que suelen arruinar las orlas. 

Existen aún muchas fincas clasificadas 
como terrenos, y que no son más que verda
deras estancias, en las que se atiende con 
partlonlaridad la orla do aves, cerdos, ga
nado caballar y vacuno. 

— E n la Admlnlotraolón Local do Adua
nas de este puerto, ao ha recaudado el 7 
de septiembre lo algulente: 

Importación. . $ 20,810 50 
Exportación « . . . 1,274-37 
Impueatodo c a r g a s . . . . . . . . . . 1,173 31 
Impuesto de doscarga . . . . . . . . 304 17 
Impuesto sobre toneladas.,,. 91-29 
Impuesto sobre bebidas. 447-50 
Pasaje . . . 4-25 
Cabotaje 19-12 
Carne fresca 00 00 
Multas 189-65 

Total $ 24,334-10 

Oorrespondenoia der'Diario de la Marina." 

C A R T A S D E E U R O P A . 

París , 15 de agosto. 
Trataba on mi anterior las agitaciones pro

ducidas por el duelo Floquet-Boulanger y las 
escenas tumultaarlas del Caerpo legislativo, 
que precedieron á tan significativo y tras
cendental acontecimiento. E l ejemplo de 
lo alto tenía que labrar on las capas ínfimas 
de esta sociedad francesa agltadísima, que 
ve en el gobierno, en el parlamento y en el 
municipio á muchas de las figuras do la Com-
mune patísima, hasta el extremo de qao en 
la últ iuu reunión de la Cámara de diputa
dos pareoleee ser el leader de la mayoría el 
comunista Félix Pyat, tronando contra la 
monarquía y el Senado. 

Una semana después comenzaban las 
huelgas de París, hoy extendidas ya á Lyon 
y otras ciudades populosas. No ha sido 
este, como otras veces, un movimiento es
pontáneo, nacido de cuestiones de Intereses 
entre obreros y patrones, aquellos querien
do acrecer «cu salarlos y estos limitar los 
nao riñólos, que en definitiva lo son para el 
habitante de París, para el que paga el do
ble precio de una oaríeima mano de obra, 
y para la Industria francesa, que por osta 
oansa ss ve obligada á sostener peligrosísi
ma oonourrenola de la belga, suiza, aus
tríaca y germánica, sin contar Inglaterra ó 
Italia, en todos los mercados del mando. 
H a sido un movimiento concertado, general 
ea tolas las indastrlas y olaaea sociales, 
desde los albañlles á los mozos do oafó, 
desde los carpinteros á los sastres. Y como 
en sus expansiones ha revolado hoy al F í -

?i aro uno de loa miembros del centro soola-
(sta y anárquico, se quiero la reproducción 

de los sucesos de 1848, cuando el general 
Cavalnac tuvo que anegar en sangre la 1n 
eurrecoión de los talleres nacionales. Con 
cita desventaja, qae van paaados diez y 
ocho años de república, muchas veces anár 
qaloa, que el municipio de Parla está eu 
manos de la Comumne; que esta con sus te 
rrlblps Incendios y astelaatos ha legado nn 

f)rero lente funesto; y que en el gobierno de 
a Francia no hay los ministros enérgicos 

qae seoandaron primero á Cavaignac y me
go á Napoleón. 

Á la eemana de iníolarse la hnolga, que 
euenta ya 45 000 obreros, á quienes los di
rectores de olía han arrancado de su traba-
Jo, Inclusos los de la exposición do París, 
arrojando sus utensilios en el Sena, y que 
si no enoaentra coto contará cien mil la se
mana próxima, se celebraba en la sala F a -
v irt una reonión tumultuosa soclalieta, que 
presidía Kades, el general de la Cummuoe, 
cond mado á muerte y amnistiado cuando 
vlatorou todos Ion comunistas revoluciona
rlos de Numea. Como aoostambrabo, había 
empezado sus peroraciones contra lo i rices, 
las oUses medias, la reacción y loa trei jo
ras á la república y al pueblo, que encon
traba lo mlemo en el presidAute Csruot, en 
el Seaado, en el gabinete Fioquet, que en
tre ios oportunistas y radicales de la Cáma
ra y ann en gran parte de la municipalidad 
revolucionarla de París. Do repente su voz 
sa exilogae, sus braz)s deíft»lle?en y la ra-
b vz» ^'"""An lo^e A pi l-ido, cae fob ê el 
pupitre ino 19 servía d,j meea prealdanclal 

y de tribuna. E l rompimiento de una aneu
risma había producido n í a muerte instan 
tánea é in aperad* á los 41 años que conta
ba de edtid. 

No eti necesario pintar la inmensa sensa-
ctó i que el saceso produce en aqaella gran 
masa popoular, ya excitada por ios disour-
son y por la agitación de las huelgas de los 
dtas anteriores. De allí mismo nace la re 
soluolón de h*cer de los fanerales de Eudes 
una manifestación reroluolonaria inmensa, á 
lo cual se presta perfectamente la situación 
de miles y miles de trabajadores que han 
suspendido en París todas sus obras, y que 
naturalmente aumentarán la cifra creoidí -
sima de los elementos revolucionarlos y de 
loa partidarios de la O mmune. E l entie
rro qae presiden la viuda y las dos bitas de 
Eudes, á quienes el revolucionario R iche 
fort lleva ea su carroza, sin qae esto Impida 
qae en algún momento los qae son m&s a 
uárqnicos y soolalistas qae él, lo apelliden 
también traidor al pueblo, es la más impo
nente de las manitestacíones oomunlatas 
qae hemos visto ea Paría. E l gobierno que 
teme nt aa Jornadas de julio en agosto, ha 
tomado inmensas precauciones. Todas las 
tropas están reunidas eu los cuarteles y 
fuertes, pronto á obrar el general Saussler. 
Miles de gnardlas de Paría y de gendarmes 
ooapan toda !a carrera del cortejo, que 
arranca del Hotel de Víile, el centro de la 
Commune. Primero, los que acompañan el 
féretro se contentan oon aclamaciones á la 
Commune y á la república social. Después, 
todos los partidarios de la huelga ensalzan 
esta y gritan contra los bancos, los ricos y 
los patronos, hasta que ascendiendo el olea
je revoluolonario se dan al viento las ban
deras rojas; que hasta entonces no se ha
bían desplegado, empezando una lucha te
rrible, á la que no falta la inevitable Luisa 
Micho!, entre los guardias de la paz que 
arrebatan y destrozan los estandartes co-
maniatas. y los qie se empeñan en defen
derlos. Suenan los disparos de revólver, 
desenvainan algunos puñales, usa de sus 
medios de defensa la fuerza pública, dispa
rando primero al aire, y corriendo después 
la sangre principalmente en las oeroanías 
del Paie Lachalsse, en cuyo cementerio tie
ne lugar la postrer batalla, entre las apo
teosis de Eudes y el auxilio que algún in
dividuo del municipio ó diputado radical 
da á los portadores de las banderas rojas. 

Dt>sde el entierro del general de la Com
mune no ha pasado día sin lucha entre los 
huelguistas, apoderados de las plazas, ca
lles y boulevares de París, donde han des
trozado más de una tienda, oafé y restau
rant y los representantes de la fuerza pú
blica. Un día parece que la huelga va á 
cesar en un ramo de industria, merced á 
mutuas concesiones; pero al siguiente apa • 
rece otra sección obrera en completa rebe
lión, viviendo París en esta agitación por 
nn lado de la ciudad, mientras en el otro 
las noches del estío brindan á la animación 
del bouievard y á los placeres de los Cam
pos Eliueos Entre tanto, el presidente de 
la república Carnet pasa el verano en el 
palacio napoleónico de Fontalaebleau, don
de ha presidido un bello carrousell dado por 
los oficiales de caballería de su guarnición 
en el parque legendario de aquella residen
cia Imperial. 

» • 
Naturalmente, este espectáculo de París 

orea las más funestas impresiones en el ex
tranjero, donde los enemigos de la Francia 
lo exageran de una manera extraordinaria. 
Basta abrir losperiólioos de Barlío, de Vle-
na y ana de San Petersbargo, donde las 
simpatías eran vivas por la nació i francesa, 
para ver que al lado de la triste verdad que 
se desprende de un estado político y social 
sin porvenir, se pinta el estado|de la capital 
de Francia como viviendo sobre un volcán, 
cuando realmente hay la posible tranquili
dad y una fatal indlferenoía política. Bou-
langer, objato también de na atentado de 
Perrío, curado de sus heridas, en más Inti
mo contacto cada vez con los imperialistas 
de la fracción del príncipe Víctor, pero no 
carado de un descalabro electoral en la 
Dordogno, eo presenta candidato en otros 
tres departamentos vacantes y dice tiene 
seguridad de salir electo en el de la Cha-
rente. Lo singular es que los electores que lo 
votan saben que apenas entre en la Cámara 
dimitirá de nuevo para prolongar la agita
ción revisionista de la Constitución republi
cana y aoelarar con la supresión del Senado 
la disolución del Cuerpo legislativo. No hay 
que decir que en tal estado de oosas toda 
alianza europea está vedada á la Francia 
Rusia imperial no puede pactar tratados con 
una nación que mañana será tal vez gober
nada por la Comumna. E n las mismas pro 
testas que ol gabinete del Elíseo eleva oon 
tra la conducta de Italia en el Mar Rojo, no 
puede insistir demasiado para no orear un 
estado de guerra, que explotaría Alemania, 
no obstante darle la razón la mayoría de las 
potencias europeas. Además, la fatalidad la 
ha vengado del tono casi desdeñoso ó alti
vo del gobierno itálico, puesto que el teló 
grafo nos trae hoy la nueva do otra oatás 
trofe sufrida por los irregulares árabes al 
servicio de Italia en las oeroanías de Mas-
souah. 

Es tarde ya para referir en estaa cartas 
las reoopolonoa de Guillermo I I en las cor
tas do Sueoin y de Dinamarca. E n la nación 
escandinava fué verdaderamente entusiasta 
y solemne; y tan prendado ha quedado el 
Joven Emperador germánico del rey Cacar, 
que este aerá padrino de eu recién nacido 
hijo, visitando á Berlín en septiembre. Co
penhague no podrá, como Stockolmo, ex
tremar el recibimiento del monarca de una 
nación que hace cinco lustros le arrancaba 
los ducados, parte integrante de la patria. 
Sin embargo, la corte de Dinamarca se ha 
mostrado muy galante oon su imperial 
huésped y Guillermo I I croa haber mejora
do mucho las antes frías relaciones entre las 
dos naciones vecinas. 

Ahora, y mientras llega con octubre el se
gundo período de las visitas imperiales á 
Vlena y Roma, ha venido el do los reoíbi-
mientos regios en Berlín. Primero de ellos 
el del rey Luis de Portugal, en cuyo honor 
tuvo lugar brillantísima revista, aunque no 
funoionea teatrales, tanto por el luto recien
to como porque la salud del monarca lusita
no, deja siempre algo que desear. L a capital 
germánica se ha mostrado muy agradecida 
al bello acto del rey Luis, yendo personal
mente á depositar dos magnificas ooronaa 
sobro las recientes tumbas de Guillermo I y 
Federico I I I . 

Entro tanto, laroloa María Pía de Portu
gal, que antes de anoche nos abandonó des
pués de una semana pasada en París oon su 
segundo hijo el duque de Oporto, no ha 
creído debía trasladarse á Potsdam por en
contrarse todavía en el lecho la emperatriz 
actual, que aoaba de dar á luz un quinto 
principe; y hallarse las otras dos emperatri
ces viudas Augusta y Victoria, retiradas 
del mundo por un doble y reglo luto. L a 
reina de Portugal se habrá reunido hoy en 
Praga con B U esposo, siendo probable que 
desde allí y juntos se dirijan á ver al Empe
rador y la Emperatriz de Austria que toman 
las aguas de Bohemia. 

Estas entrevistas entre soberanos no se ven 
oon gasto en Francia; pero nuestros repu
blicanos son tan contentadizos que se con
suelan del reanudamiento de la antigua a-
líanza entre Roma y Alemania, oon la noti
cia que hoy nos trao el telégrafo de que Gui
llermo I I , oediendo á las insistencias del 
feld mariscal Moltke, le ha admitido la di
misión de general en Jefa del ejército ale
mán, confiándole la presidencia de la Jaa-
ta de defensa del imperio. A la dirección 
imperial do las legiones alemanas pasa el 
distinguido general conde de WaldeBee. 

9 « » 
Haoe cuarenta y ocho horas que Occiden

te y Oriente están unidos por el ferrocarril 
que ya desde París va sin interrupción has
ta Constantinopla. E n Hungría, en Sofía, 
en Belgrado y Hamboul este gran aconte
cí mi eaco internacional ha sido featejadísi-
mo. 

Dos eomanaa antes lo era en Klew, la pri
mitiva capital de la mosco vía y á Rusia, el 
noveno centenario del día en que reinando 
Valdemlro el grande, y como en los tiempos 
da Clodomiro en Francia, se declaró el cris
tianismo, de la rama griega, la religión de 
los rusos. 

Lo mismo en San Petersburgo donde pre
sidiendo el Czar el metropolitano griego ha 
bendecido las aguas del Neva como si fuera 
el Jordán de los primeros orlstl&noa rosos, 
bautizados hace nueve siglos como en Mos
co \v, hoy la ciudad santa de la Rusia y en 
KibW que lo era haoe seis siglos de la mos-
covía, las procesiones, las revistas militares 
y los festejos de esta gran solemnidad na
cional y religiosa, han sido magníficos. E n 
Klew la ciudad de las cien torres doscien
tos oinouenta mil pegrinos y asiáticos llega
dos lo mismo que de la Siberia que del mar 
Blanco y del célebre monasterio-fortaleza 
del monte Athos en las alturas macedónicas 
que dominan el mar Egeo, se han reunido 
muchos de ellos hospedados en sus oélebres 
monasterios para adorar la tumba de San 
Valdlmlro, las catacumbas donde reposan 
loa santos padres de la Iglesia griega, be 
bar el agua de la fuente sagrada de esta 
nueva Jeruealem, donde se bautizaron los 
primeros cristianos de Moscovia y entre 
ellos Asoold, primer príncipe de Kie w. 

Los rusos celebraban este aña también el 
gran acontecimiento de la apertura en Ju
nio de eee ferrocarril que desde el mar Cas
pio y pasando pr»r los campos donde exis-
tlsroa Nlnlyo y Babilonia y ganó Alejaadro 

Magno la batalla de Arleley llega ya hasta 
Stimark -nda, la ciudad asiática do las mil y 
una noches á una semana ya da Sat Patera 
burgo qu ^ to tardará en unirse oon la lo 
día, la China y el Pacífiao. 

He olvidado i o voluntariamente decir que 
au(<«ntda de P^rlsla reina Isabel y nuestro 
Embajador, el Ray D FratcUoo de Asís 
obseqnló oon beilísíraa gira oarnpentre en en 
posesión de Eoinayá la reina de Portugal y 
al duque de Oporto. 

Un antiguo díplom I tico. 

TEATRO DB ALBISU —Los que no han 
tenido uoaeióu haata ahora de oonoeer Les 
inútiles, obra que rebosa de gracia y do 
nalre; ios que súa no han podido apreciar 
los chistea de ¡Tío, yo no hi sido! pieza que 
cura el mal humor; y, por úitli 10, los que 
aún no han disfrutado d^ laa bellezas lite 
rarias y musicales de L a E i o j m a interpre 
tando á la vez toda la í t t f aoióa política 
qae encierra la misma, deben apresurarse 
á concurrir mañana al teatro de Albieu, 
donde se representan esas tres aplaudidas 
producciones, que cada día gustan m&a, por 
la apreeiable o m p a ñ í a del Sr. R )bUlot, la 
cual se esmera en desempeñarlos como el 
arte manda. 

Ha cesado la canícula 
Y a va lejos la tormenta 
Y en vez de unas noches cálidas 
Tenemos noohes mu? frescas. 
Por lo tanto, amados prójimos, 
Para mitigar las penas 
Q IO ha dejado un ciclón súbito 
A l cruzar cubanas tierras, 
E s remedio eficacísimo 
Ver las funciones amenas, 
nhispeantes, oómico-líricas 
Q ie ya mencionadas quedan. 

CONSERVATORIO DB MÚSICA.—Recorda
mos á ios alumnos de eate instituto, que 
mañana, sábado, termina el plazo que se 
les concedió para que acudan al miamo, de 
doce á tres de la tarde, oon el objeto de co
nocer el día y hora de sus clases respecti
vas en lo que resta del presente año esco
lar. E l asunto es de gran importancia pa
ra los referidos alumnos, pues de no hacerlo 
así corren el peligro de perder dicho turno 
de ciases á oansa de la neoesidad que exis
te de oolocar en ellos á los de nuevo in
greso. 

COMPAÑÍA IÍRTGA.—La que ha formado 
para Méjico y la Habana el acreditarlo em
presario Sr. Napoleón Sleni se halla á bor
do del vapor francés S ñ n t Oermain, an
clado en este puerto desde la tarde del 
miércoles, y hoy sigue viaje en el mismo 
buque para Verairnz. 

Hemos tenido el gusto de saludar á algu
nos de sus artistas que estuvieron ayer en 
tierra. 

Deseamos á la nueva compañía el más 
próspero viaje, y buena suerte en la vecina 
república. 

] VIENE FABRICO ! — Esta exclamación 
brota hoy en la Habana de los labios de to 
dos loa aficionados al arte de Pedro Rome
ro. Y toaos detean ver en la plaza de la 
calzada de la Infanta al simpático Fabrilo, 
hombre de buena figura y de exquisito 
trato social, según dicen los que le eonooen 
de oeroa. 

Este valiente matador de toros viene en 
compañía de Fernando Gómez, el Gallo, 
contratado también por la empresa respec
tiva. E s lo mejor que ha podido conseguir, 
para salisfaoer á los amigos del buen toreo. 

Con el Gallo, 
Con Fabrilo 
Y teniendo 
Bravos bichos, 
Habrá toros 
De recibo. 

UN BUEN COLEGIO —Llamamos la aten -
clón reapeotodel anuncio que eu la sección 
correspondiente del periódico aparece, del 
colegio L a Oran Antilla. Este bien menta
do plantel ha terminado ya sus exámenes 
satisfactoriamente. No dudamos en rece 
mondarlo eficazmente á los padres de Um\ -
lia 

TEATRO DE CERVANTES —He aquí el pro
grama de las íunclouea de tanda dispues
tas para mañana, sábado: 

A las ocho.—B2 Novio de Doña Inés. 
Baile. 

A las n u e v e : — P a r q u e á la Luna. 
Baile. 

A l a s diez.—Ellucero del alba.—B&lle. 
ACADEMIA DE CIENCIAS.—Se nos remi

te lo siguiente para su publicación: 
" E l domingo 0 del mes actual, á las do

ce, celebrará esta Academia sesión pública 
ordinaria on su local alto, calle de Cuba, 
ex convento de San Agustín. 

Orden del día.—1? Informe médico-legal 
en cansa por parricidio, por el Dr. V. B . 
Valdés.—2? Segundo Informe médico-legal 
sobre la ieflaencia del paludismo en el 
traumatismo, por el Dr. Torralbas.—3? E s 
cogida del tabaco, por el Sr. Jiménez. 

Vacuna.—Se administra g m i s en el sa
lón bajo de la Academia todos los sábados, 
de 11 á 12, por los Dres. Lavln y V. B. V a l 
dés. 

Habana y septiembre 7 do 1888.—El Se-
caotario general, Dr. José I . Torralbas." 

LAS SIRENAS —Estas oieaoioues mitoló
gicas tienen yacertlficados de autenticidad, 
nada menos que en tres cartas que igual 
número de personas han escrito y firmado 
en Chile. 

Para disipar las dudas de les Incrédulos 
y hacer ver que las gentes de hoy uo difie
ren en ciertas oosas de las que comían pan 
ahora 150 años, inasrtamos en seguida las 
citadas cartas que publicó L a Unión de 
Valparaíso oon fecha 29 de Junio último! 

"Señor redactor de L a Unión: 
Muy señor mió: Un poco al sur de la Ca

leta de Abarca ha aparecido hoy como á 
las once del día, un fenómeno marítimo de 
los que la fábula llama sirenas y que no son 
sino pescados que se encuentran en los ma 
res de Méjico. 

Como á una cuadra de la orilla de la 
playa se veía perfectamente bien; muchos 
curiosos se reunieron á la novedad. 

L a fignra de mujer no puede ser más 
perfecta y varios aseguraban verle hasta la 
vihuela, y otros oírle el canto; lo que es yo 
no le vi vihuela ni le oí el canto. Saltaba 
á manera de lobo y so ostentaba oomo 20 
segondos fuera del agua. 

Soy de Yá.—Budcsindo Astorga.—yiñ& 
del Mar, Junio 28 de 1888 " 

"Señor cronista de L a Unión: 
Hoy he tenido la gran sorpresa de pre

senciar un gran fenómeno marítimo poco 
más al norte del socavón de los "Mayo" se 
ha aparecido nna sirena que, según oreo, 
deberá ser de las que cuentan los capita
nea que se encuentran en otros mares, lo 
oual ha hecho que las proximidades del so
cavón hayan estado por algunas horas del 
día invadidas de nn gran número de cu
riosos. 

Soy do Vd.—Cortos Mensses.—Junio 28 
de 1888.» 

Valparaíso, junio28 de 1888.—Señor cro
nista de L a Unión: 

Desde algunos diaa atrás había te
nido notiola que en la caleta de Abarca se 
aparecía una sirena: Atraído por la curiosi
dad, fui ayer á verla y he vuelto maravilla
do de semejante fenómeno que no ha tenido 
igual en Chile. Tiene la más linda cara de 
mujer que he visto y la mitad del cuerpo 
de pescado. Esto ha hecho que este lugar 
se haya visto invadido de ouriosos, atraídos 
por la novedad. 

Soy deVd. , señor cronista.—jMaw Po-
blete." 

¿QUÉ PASA?—Esto so preguntan todos, y 
secoutoata: que el próximo domingo habrá 
de verificarse el desajío más importante que 
hayan de registrarlos anales del base-ball. 

Combatientes: Ceiba y Regla. 
Lugar del combate: Terrenos del "Al -

mendares" 
Hora: las dos. 
Padrino E l público. 
E l Ceiba no puede celebrar esto match 

en sus terrenos, porque ha sido destruido 
el local y cercas, de resultas del ciclón: por 
eso la Directiva ha elegido como homc club 
los terrenos del "Almendares." 

CÍRCULO DEL VEDADO.—Programa de la 
función que se había anunciado para ma
ñana y que se celebrará el domingo pró
ximo: 

Primera parte—1? Sinfonía por una a-
oreditada orquesta francesa. 

2? Se pondrá en escena la chistosa pie
za en nn acto y en prosa titulada Roncar 
despierto en que tanto se distingue D. E u 
genio Santa Cruz representado el papel del 
soldado Toribio Piloña, tomando parte en 
el desempeño de esta, además del citado 
Santa Cruz, la señora doña Dolores Roldán 
do Delmonte, D. N. Guilló y D. E . Zubiza-
rreta. 

Segunda parte.—I ? Sinfonía. 
2? Monólogo escrito expresamente para 

esta función por don Eugenio Santa Cruz, 
que lleva por título Perfecto Zapacoste, de
sempeñado en carácter por su autor. 

Tercera parte.—1? Sinfonía. 
2? Se pondrá en escena la chistosísima 

parodia escrita por D. Ignacio Saraohaga, 
para ser representada en esta sooiedad y 
que se titula E l Doctor Machete, desem 
peñada por varios distinguidos jóvenes de 
la localidad. 

LECCIONI S A DOMICILIO.—Nos compla 
oemos en recomendar á las madres de fami 
lia nna señorita cubana que se dedioa desde 
algún tiempo á la ene?íUnza á domicilio 

de las niñas, habiendo obtenido hasta aho
ra buenos resultados. E l haber sido instrui
da por buenos profesores desde su infancia, 
y la austeridad que observa en su deber, le 
permiten eduoar á sus alumnas con el ma
yor eamero en los ramos de enseñ»nza que 
se indican en el anuncio qae se publica en 
la sección correspondiente. 

ENLACE.— Sa la noche del dos del actual 
fueroo unidos con el santo lazo del matri
monio la Srlta. D ' J i a n a R«mirez y Martí
nez y el joven Sr. D. Ernesto Chaumont, 
habiendo apadrinado la boda la Sra. D* 
Catalina Martínez, viada de Ramírez y el 
Sr D. F-anolsoo Ramírez y Pó-ez 

Deseamos á los nuevos cónyuges nna fa-
lioHad interminable 

PARROQUIA DB WAJAY .—En la Iglesia 
de este pueblo se oe^ebi ara el domingo pró 
xlmo una solemne fiesta de desagravios al 
Sacratísimo Corató i de Jasús y á la San ti 
sima Virgen, á las uueve de la mañana, con 
orquesta y sermón a oargo del Prebandado 
Sr. Almanza. 

Durante el día estará de manifiesto S. D. 
M. Por la tarde, á la* 5, se hará el rezo de 
la Hora Santa, oon ofrendas y cánticos sa
grados por coros de ntñas. Seguidamente 
saldrá en prooasión bajo palio, el Santísimo 
Sacramento por las calles inmediatas al 
templo, terminándose oon la bendlolón y 
reserva—El 1 tmo Sr. Obispo Diocesano 
se ha dignado conceder ooarenta días de 
índuigenoia en la forma acostumbrada por 
Ntra Sta Madre la Iglesia, á los fieles aais 
tantas á estos actos > eligíosos 

L a misa de oomuníón general será á las 
síene y media de la mañana. 

Sólo por una graola para ese día parará 
eu la Aguada el tren que sale de Villanne-
va á las 6 23 de la mañana. 

TEATRO HABANA.—La compañía bufa 
que en ei mismo funciona anuncia par» ma
ñana, sábado, las algnientes obra î: 

A los ocho.—Lo que pasa en la cocina. 
A las nueve.—Un bautieo en Jesús Ma

ría. 
A las diez.—Ardid de amor. 
Bailes y gaaraahas al final de cada acto. 
POLICÍA —Un moreno que era perseguido 

á la voz de ¡ itajal por haber herido en re
yerta á un p irdo, penetró en un solar de la 
calle de las Virtndes, siendo detenida en los 
momentos de trepar por una reja y saltar á 
un solar contiguo, oon objeto de evadirse 
de la persecución de la policía. E l paciente 
fué trasladado á la oaea de socorros del pri
mer distrito, donde se le hizo la primera 
cura de la herida que le cansó dicho more
no, con arma blanca, en el costa io izquier
do. E l celador de San Lázaro dló conooi-
miecto de este hecho al Sr. Juez de Prime
ra lustancia del distrito de la Catedral, y á 
cuya disposioión quedaron el herido y el 
agresor. 

— E n la calzada de Jeeúa del Monte foé 
detenido el conductor de un carretón, por 
haberle cansado varías contusiones y heri
das oon un palo, al cochero de una de las 
guaguas de la Empre«a de Estanillo. 

—Dos vecinos de la eetanoia de San José, 
tuvieron una re) erta, saliendo lesionados 
gravemente ambos individuos. 

—Ha sido detenido el o nductor de un 
carretón, que le fracturó nna pierna, oon 
dicho vthícolo, á un a&Utioo en los momen
tos de transitar este por la calle de San Ni
colás entre las de Maioja y Sitios 

—Por disposición del Sr. Juez de Prime
ra Inatanola del distrito de Belén, fué re
mitido al Neorocomio el cadáver de un ve
cino de la calle de Egldo núm. 7, el oual 
había fallecido de resultas de la herida 
que sufrió hace días, al caerse casualmente 
tn su domicilio. 

—Herida leve inferida con proyectil de 
arma de fuego á un vecino del barrio del 
Piínolpe, por nn individuo blanco que no 
fué habido, teniendo lugar este hecho en 
\ }ñ momentos de h illaree el paciente en la 
orna de Atóstegui 

—Robo de varios objetos á un vecino del 
Club Almeniares 

— idemás fueron detenidos 26 Individuos 
por diferentes causas y delitos. 

FLUSES 
P O R M E D I D A 

d o b l ó n 
L A P A L M A . 
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5RONTCA RFJL.Í«IO^ 
DIA S F>E SEPTIEMBRE. 

L l Natividad de Nuestra SaHora, y can Adrián, 
mártir. (Calébraío en etta dia & Naestra Sefiora de 
Bada. 

Hoyes el dia del nacimiento de la Sintf.jma Vi r 
gen; canta la Iglesia. Celebramos eate dichoso dia 
con toda la co'emntdad posible, celebrémosle con 1% 
mayoralegif>. Ta nacimiento, oh Virgen Madre de 
Dios, llenó de alegría al universo. Rizónos el cielo 
en este dia un magnifico presente, on presento de Ines
timable valor, dice san Harnardo. Eate faé propia
mente ol dia en el cnal so comenzaron á disipar las 
espesas tinieblas en qne por más de cinco mil afios 
yacía el mundo sepultado, rayan lo la primera luz en 
el nacimiento de aquella brillante aurora, espersda 
por tantos siglos, y objeto por largo tiempo de las an
sias y de los deseos de tantos patriarcas y profetas. 
Celebremos todos el nacimiento de la Madre de Dios, 
dico san Jasn Damasceno, por la oual fué como rein
tegrado todo el género humano, siendo ella la que 
convirtió en alegría la tristeza qae nos causó nuestra 
primera madre Era. Así oomo la aurora es el fin de 
la noche, dice el abad Kaperto, de la misma macera 
eate nacimiento fué el fia de nuestro desocnsuelo. 
¿Dónde hay alegría más pura, más santa ni más llena 
qae la que causa este dichoso dia á toda la Iglesia? 
Celebremos, pues, oon el mayor regocijo el nacimien
to de la Santísima Virgen María, y pidámosle nos ha
ga dignos de sos favores en un dia tan precioso. 

FIESTAS E L DOMINGO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 

los 8 i , y en las demás iglesias las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento de 5 á 3 ' de la tar

de después de la» preses de costumbre, y pasará oí 
Circulor á San Felipe. 

REAL Y ESCLARECIDA 
Atchicofradia del Santísimo Sacramento erigida en la 

parroquia de Ntra. Sra. del Monserrate. 
El domingo 9 del actual á las 8' de su m- ÍÍ n« ; 

naugura esta Real y Esclarecida Árohioof: U ioa 
cultos que ha de tributar á Sa Divina Majestad can
tándose Misa solemne con sermón; par la tarde á las 
5 la proresion. Lo que se avisa por este medio á los 
Archioofrades de ambos sexos & fin de que asistan oon 
el distintiva de la Corporación. 

Habana, 8 da septiembre da 1888—El Secretario— 
Felipe Toledo y Martínez. 11375 2-8 

IGLESIA PARROQUIAL 
del Santo Cristo del finen viaje. 
El miércoles 5 de septiembre principia la novena 

del Santo Cristo del Buen Viaje con mis i tolemne to
dos los días á las ocho do la maCana. 

E l dia 13 al oscurecer se cantará la salve á toda or
questa y el 14 la gran fanción, dando principio á las 
ocho de la mañana, ocupando la sagrada cátedra el 
muy elocuente orador sagrado R. P. Manuel Royo 
S. J. continuando la octava á la misma hora qne la 
novena, y la fanción de cata para mayor solemnidad 
tendrá lugar el domingo 23, estando el semon á cargo 
del señor cura párroco 

Todos los fieles pueden ganar indulgencia plenaria, 
confesando y comulgando y visitando la sagrada ima
gen en el dia de la Éxaltación de. la Santa Orue 6 en 
caalqulera de los de su octava. 

Se suplica la asistencia á todfis los fieles á tan sa
grados cultos.—A. M . D . G. 

11222 10-4 

PARROQUIA DEL PILAR. 
SOLEMNE N O V E N A D E D I C A D A 

A NTRA. SRA. D B L A C A R I D A D D E L COBRE. 
Principia el 31 de agosto, concluyendo el 9 de sep

tiembre. 
Todos los días será la misa cantada á las 8, y segui

damente los ejercicios de la novena. 
Por la tarde, á las seis y media, el Santo Roa ai lo 

la novena, salve cantada oon acompañamiento de co
ro y letanías. 

E l dia 2 los mismos cultos, encomiando las glorias 
de la Santísima Virgen el R. P. carmelita Fr. José 
del Corazón de Jesús. 

E l dia 8, festividad de IA Señora misa solemtic, 
con sermón, dedicando los cultos do ette dia de nn 
modo especial á la Santísima Virgen, la Asociación 
de Socorroa Mafnoa L A C A R I D A D D E L COBRE; 
y por la tarde gran salve á toda orqo^&ta. 

El domingo 9 tendrá lugar la gran fiesta, diciendo 
el panegírico el 8r. Ldo. D . Luis Nxifuz y Cruz, cu-
peUán de artil eiía. A las cinco ór. la tarde saldrá 
procesionalmente la Sagrada Imagen. 

E l lunes 10 ae celebrarán oon grau aolemn idad las 
houras fúnebres, por el eterno descanso de 1-a her
manas difuntas de la citada Asociaoió >, en cumpli
miento de sus ectatutos,—El Párroco, S. Teráx P u -
yol. 11164 7-2 

I G L E S I A 
de San Felipe de Neri. 

El domingo próximo celebrará la Cofradía del San
to Esoapnlarlo del Carmen sus ejercicios mensuales. 
La Comunión será á las siete y al anochecer el Santo 
Rosarlo, Sermón > Procesión. 11844 8 7 

D E L D I A 7 D B SETIEMBRE OB i m 
BBBVIorO PARA EL DT¿ 8. 

Jefe de día.—K Toe. Coronel del 7? Batallón de 
Voluntarios, D . Ezeqaiel Aldecoa. 

Visita d* Hosp • ü •Rgt.o. infantería de la Reina 
Médico páralos Bafion.—El déla Comandancia Oc

cidental de Artilería, D. Rigobert" Fernández 
¿/•apltaniH «enera. > Puao* 7? BatallOt de Vo

luntarios. 
Wf^nltal Militar.—Comandancla Occidental de Ar

tillería. 
!í»i«rí*de U Ruin».—ArMlUrUd» Wlírnito 
A/ndante de gnardis en el Oobiomo M i l i t a r . " 

Kl 8'» de la Placa, D . Francf-co Sobredo. 
Imaginaria en Idem.—Kl l " de la minraa. D . José 

Mesa. 
Ks nopia.—Bl Coronel San «nto Maror, Juan Fmo 

Salas. 

Dichosa aqaella criatura cuya madre usa el Jabón 
de Azufre de Glenn para lavar el chiquito inocente. 
No hay calor lleno de púas, ni otro sarpullido que 
puede disturbar el infante cuya cutícula está en con
tacto diario con ese anti-escorbútico refrescante y 
purificante. 

Cabezas pardas diariamente se hacen aparecer ne
gras ó morenas. La causa: E l Tinte de Pelo de H i l l . 
* 12 

SR. D . ALFREDO PÉREZ CARRILLO. 
Presente. 

May S .̂ mío: fasto eshicar público lo qae merece 
se'l >; y como lo qae voy » referirle es ua caso que 
dind l eV . publi i<t&d puado serle beneficioso porqae 
así (jor>oc'<~á ^' i óhlicii los efectos d» su V I N O R E 
CONSTITUYANTE, no tardo an mom mto en mo-
lastar sa uteni ó i á fin da dar á nsted las más ex-
p'esiras gracias por o bien qup hoy me enoaentro, 
debito al empleo de PI vino H^se machi tiempo 
qae venía padeciendo de nna debilidad gene-'al que 
me tocia muy molesto, t»l extr< mo de que no podía 
escribir porqae se me\h i la vi«ta: he tomado todos 
los reoonstitayentes que la ciencia aconseja y con 
ninguno llegué á obt^nar resultado satisfactorio, pero 
htoeun m-s me indinó un rréMco aniwo mió que to -
mas» 11 V I N O RECONSTITUYEVTE D E PKRSZ 
C A B K I L L O , y hoy despi 6s de tomarle conoonttan-
oia me encuentro completamente restablecido. Apro
vecho eata opoitanidad para ofrecerme deV. oomo 
sa atento y S. S Q. 8. M.—O. Carlos B , Navarro. 

C. n ( . . . . 6 8 

E . P . D . 

Loa Sres. eaoerdotea que deseen ce
lebrar el Santo saorlflclo de la Misa 
oon rasponeo al final, en la Iglesia de 
Ntra. Sra. del Momorrate, por el al
ma del 

Sr. D. Francisco Marty y Gutiérrez, 

en loa días 11,12 y 13 del corriente, 
recibirán la limosna de tres pesos 
billetes. 

Habana, 7 de septiembre de 1888. 

Co 13»n 2-7 

APROXIMA
CION 9.672 A LOS 100.000 

8 . 9 6 3 PREMIADO BN 5.000 PESOS. 
V. nüdos en el Baratillo PUERTO D B MAR nú

mero 13, Plaza de Colóa por Ánimas, y nna iofiuidfid 
de núm oros premiados en 4G0 pesos. 

S. Gauna . 
NOTA.—En este afortunado Baratillo se sigue ob

sequiando á sus favorecedores oon el importe de los 
billetes qne compren en el mismo cuya terminación 
sea igual á los dos últimos números del premio gordo. 

11882 8-7 

CIRCULO D1L VEDADO 
Esta Sociedad ofrece á sus socios dos funciones du

rante el presente mes; la primera dramática, el sába
do 8, y la segunda el sábado 29. 

Se recuerda á los Sres. socios familiares qne según 
el art. 21 del Reglamento, los hijos de estos mayores 
de 16 afios no tienen derecho á asistir á las fanciones 
de este Círculo-

Vedado, 5 de setiembre de 1888.—El Secretario, A . 
O. Costales. 11290 8-6 

LA PERLA DE CUBA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 

HabióadoEe termiaado las reformas de 
consideración que acaban de verificarse en 
eete acreditado establecimiento con la ane
xión de la casa contigua qne ea conjunto 
ha quedado triple local del qne tenía ante
riormente; su antiguo dueño ofrece de nue
vo su casa á sa numerosa clientela en par
ticular y al público en general, participán
doles qne no se ha omitido ninguna clase 
de eacrlficips para proporcionar todas las 
comodidades qae se requerían para sus fa
vorecedores. 

Hoy hallarán comodidades como nunca 
las había tenido por falta de local Indepen
diente; además hay un número de habita
ciones en la planta baja para aquellas fa
milias que no están acostumbradas á subir 
escalera?: estas son espaciosas y ventiladas, 
completamente independientes y con viata 
á la calle. Asimismo hallarán un esmerado 
servicia, tanto en la mesa como en \ M ha
bitat iones, esp'óndida cocina y los precios 
sumamente módicos; ahí como también los 
señores huéspedes pueden contar con toda 
clase de tegurldados y macha moralidad, 
pees este es el pió fundamental sobre el 
cual descansa el créjito de este estableci
miento por espacio de machos años que 
visee lachando congranden competencias y 
la trieta situación del país. 

L a "Perla de Cuba" tiene además la ven
taja de ser uno de les hoteles meje r situa
dos de la Habana, pues á la ventaja de no 
estar muy lejos de los teatros, une la de la 
próximidad al ferrocarril. 

Francisco Casanovas. 
11451 5 1 

CENTRO CANARIO. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 

Esta Sección, de acuerdo con la muy sobresa
liente lírico-dramática y con la debida autorización de 
la Directiva, ha organizado una gran fondón dramá
tica y baile al final, para los Sres. asociados, que ten
drá efecto la noche del domingo 9 del presente mes de 
septiembre, en el elegante salón de este Centro. 

A los Sres. socios le servirá de billete de entrada el 
último recibo correspondiente al mes de la fecha, sin 
cuyo indispensable requisito no se le permitirá el ac
ceso al local. Los socios que aun se hallen desprovis
tos del citado recibo, pueden pastr á recogerlos á la 
Secretarla de esta Suciedad, de 7 á 10 de la noche, y 
el domingo de 9 de la mafiana hasta la hora de dar 
principio la fanción. 

Se admiten socios hasta última hora d entro de laa 
prescripciones reglamentarias. 

No d(<n ' - • " • •« - ' - í e s . 
(lBh u ju¿/uemL.e ü¿ 1 •8 —Ei Secretario, 

J . B^Utun urt. 1127/ 4-6 

B A R A T I L L O 

P U E R T A D E T I E R R A 
8968 

vendido premiado en 5 0 0 0 $ 
U870 

H O C A . 
S-6a 8-7d 

M A D R I D 
Septiembre 7. 

14.404 125.000 
Suscrito por 

Manuel O n i i o r r m , Salud n. 2. 
C t S H 6* 7 6d-8 

LOTERIA D B LA HABANA 
Sorteo n. 1278 

R E G A L O S 
por sistema de i r r a d i a c i ó n . 

Pertenecen á los números cuyas terminaciones sean: 
9,680 8 billetes enteros. 

680 2 billetes enteros. 
8 0 1 billete entero. 

Los tenedores de dichos númeroi, pueden pasar á 
recojer los obsequios en billetes de lotería para el si-
gniente torteo. 

NOTA.—Para tener derecho á los regalos es nece
sario qne los billetes sean comprados en esta casa, San 
Rafael n. 1, frente á J. Vallós. 

Miguel Mnriedas. 
2-6a 2-7d Cn 1378 

$ 5 .000 
ea el barati lo la antigua TERESITA, 

fundado por D. CAYETANO. 
>e ha vendido parte i« 1 número 8,963 (suscrito) y 

> ii k iafinidsd de ICO )y 400 pasos. 
.tfoate números 143 y 1*5 al lado del estableohnien 

to de ropa, sastrería y o mimería E l Niágara. 
O. F e r n á n d e z . 

11310 2-6a 2-7d 

S O R T E O 1,278. 

8.322 $50.000 
2.743 1.000 

12.077 1.000 
Vendidos por 

R a m ó n Vivas , 
sucesor de P e l l ó n y O' 

Teniente R e y 16, 
P l a z a Vie ja . 

Cu 1879 5-6a 5-7(1 

u m DE mm 
A l C O M E a C l O D E L I N T E R I O R . 

En las capitales de provincia y demás po-
blacioues importantes tenemos relaciones con 
muchos establecimientos principales que se 
surten en nuestros almacenes; pero quizas 
no sepan algunos colegas que auestra casa, 
además del gran detall que tiene, está surtida 
y organizada para vender al por mayor en las 
diversas secciones de joyería fina y relojería, 
quincalla, juguetería y perfumería. Llamamos, 
pues, su aleación, á fin de que al hacer las 
próximas compras de otoflo se sirvan visi
tarnos previamente. 

H I E R R O Y C P . 
O B I S P O E S C t . A A G U A C A T E . 

..w tm Q a 

Ca 13«2 ult 3U 8 S 

ALCOHOL ESPAÑOL 
NON PLUS ULTRA 

CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS. 
Es el alcohol mejor qne ee conoce y enperlor á los mejores alcoholes qne se reciben 

de Alemania, etc. 
No tiene rival por sn esmerada elaboración, á la altura de los descnbrlmlentos mo

dernos. 
So graduación es de 42° Cartlor á nna temperatura de 25° centígrado y carece en 

absoluto de todo olor y sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todas 

las Industrias. Sa vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 4i galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 

A . Muniátegm» Baratillo n, 6. 
889 CnflO-fi.ln 

ALEXANDRE AVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y d o id ioma».1 

FUNDADA KN 1868.—LA MAS ANTIGUA. 
OBISPO 88. alto» de Ullbwri». 

v m * > 
S A N T A C B I S T I N A 

Colegio u<ti"\ pin»* dirigido por a* 8 rUi . l . uuyy 
Hmfn . ANIMAS 43 

B 1) y lu tel reanudt *ni tareiu el lunea 10 de «ep-
tlembre. 1131* 4 7 , 

ÜN JOVEN ALEMAN DE38 A S O » HE ofrece 
áloe padre* de (amüta y D reotorei de oolrgloi 

para la «niufUnsa de lo* l llnmat. ingiéi, franréi, alc-
tn&n, latín v griego j lat t i lgoatam de 17 r 3* enie-
fl aica: praoloi muy moderauoc. dlrglrie a( Colegio do 
Sin BHaH. San Nlooi*» M A-S 

NA SEÑORITA PHOPESOttA DE PIANO 
ae oí ta* i dar ülasea. la ml«ma entefia A platar 

en terciopelo, raao Y patio, ewfi iüdolo en dooo leo-
oloue ; tumbléa se d i cUne» de b irdadoa al patudo k 
domloiiio en au oa»a: de todo ae haoen trabaj )a pa
ra la callo: proclo» móUcoa: V llega» 87, entrada por 
Amargura plao principal. 1115» 26 28 

L A L U Z . 
Colegio de 1? y i ' Enseíanza. 

San Miguel 122. 
Desde el 19 de aeptlembre qaedaaVorta ln matrícu

la Dará loa qae hayan de iogreaar en 2? enatfiw i 
Re admiten alamooa por tuu mó Moa penalóa. 
8 J facilitan pro>p<cto». l l t S l 8^2 

GHREMIO 
de Maestros Sastres Cortadores. 

Según lo qne diapone el cap. 3?, art 2? del Regla
mento, por acuerdo de la Directiva ae cita á todos ana 
a»ociad< s para la Junta general de eleoolonea el dia 9 
de setiemb™, á laa doce y media de la tarde, en el 
Círculo de Trab jadores, Dragonea 89, aupUoando la 
aalatencia por aer asunto de interés para el Gremio. 

Habana, 4 de septiembre de 1888.—Bl Secretario, 
Hilario Angulo. 

11218 2-7a l-8d 

A v i s o á l a a c a s a s de S a l u d , H o s p i 
t a l e s y T r e n e s de L a v a d o . 

Legítima Legía "Fénix" 
Para colar y lavarla ropa sin Jabón ni cloruro. 
Quita las manchas sin quemar la ropa. 

iG-ran r e b a j a de p r e c i e s l 
¡A 20 cta. btea. libra á granel! 
| A 26 ota. btes paquete de medio kilo! 
Depósito principal Farmacia "San Jnli&n," Mura

lla 99. De renta en todas las boticas, droguerías j bo
degas. 

¡Cuidado oon las imitaciones! 
ijOran economía de tiempo, trabajo j dinero!! 

Higiene. Blancura. Conserva clón. 
•1¿83 4i1-6 4a-6 

Dr. Alberto Arteaga. 
Médico-Cirnjano de la Facilitad do París. 

Especialista en partos y enfermedades de 
mujeres.—Cimsaltas de 12 á 1. 

V I L L E Q - A S N ? 9 0 . 
lOMR 1R-23Ar 

S A N J U A N B E R O H M A N S . 
COLKOIO DB BBÑORITAB. 

Dirigido por la sefiorlta María Héquet. AooaU 28 
entre D*maa y Cuba. i l l l g 26 23t. 

SAN FRANCISCO DE PABLA. 
Coleg io de 1" c l a s e . 

CONCORDIA N. 18, 
E N T R E 

A6ÜIIA Y 6ALUNO. 
Primera y segunda onaenaeza y eatadioa de apllca-

cióa al comercio con validez acaed alca. 
Deade 19 de septiembre queda abierta la Matrícula 

para el onrao de 1888-89 
Se admiten pupilos, medio pupilos v externos. 
P<»ra mis normenores pídase el Reglamento. 

C-T356 12 29 

ÜN 8HÑOR CON T I T DLO U N I V E R S I T A R I O 
se ofrece para dar clases de 1? y 2? ensefianía j 

de las asignaturas correrpondientea á las I* acnitadea 
de Derecho T Filosofía y Letras. Precios moderados. 
Informarán en Muralla esquina á Ajrniar, almacén do 
panos de los Hres. R Matn rana y C? 11084 8-1 

M A L 
Colegio de Belén. 

Comenzarán las clases en eate «stabieolral^nto el 10 
de setiembre, debiendo pernoctar en él los internos 
el 9. 10«U IS^SA 

T . CSHISTI£I9 
PROFESOR D B INGLES. 

Se ofrece ol público y directores de colegios para U 
ensefianza de este Idioma. Habana número 186. 

9682 89-28.11 

ASOCIACION 
Vasco-Navarra de Beneficencia. 

Habana. 
S E C R E T A R I A . 

Da órden del Excmo, Sr. Presidente, y por acuer
do de la Junta Directiva, se convoca á loa Sres. Só-
oios para la Junta general extraordinaria que deberá 
celebrarse el próximo domingo, nueve del corriente, 
á las doce del día, en los salones del Casino Espafiol. 
con ohjeto de determinar en cumplimiento del art. 4? 
de la Ley de Asociaoiónea, la aplicación que haya de 
darse á los fondos de la Sociedad, en caso de la diso
lución de la misma. 

Habana 2 de Setiembre de 1S88.—El Secretario, 
Domingo Zabala. C—1357 7-3 

C E N T R O G A L L S B O . 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 

7 A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Secretaría. 

A ñn de determinar la aplicación qae baya de darse 
á los fondos ó haberes sociales, caso de disolución del 
Instituto, cuya circunstancia se exige hacer constar en 
los Eatatutos, por virtud de lo prescrito en el art. 4? 
del R. D . de 13 de junio último, cobre ejercicio del 
derecho de asociación; la Directiva ha dispuesto que 
el domingo 9 de los corrientes, á las doce en punto del 
dia, tenga efecto en los salones de esto Centro Junta 
general extraordinaria do Sres. socios, los que, para 
acreditar su derecho y personalidad, asi á la entrada 
en ol local como en el acto da las votaciones que se 
verifiquen, tendrán que exhibir el recibo de la cuota 
social correspondiente al mes de agosto. 

Dicha Janta se constituirá á la primera reunión sea 
oualquier.'i el número de concurrentes. 

Lo qua se hace público para conocimiento general, 
l lábana septiembre 2 de 1888.—El Secretario, R a 

món Armada Teijeiro. 
CnlS67 l-4a 6-5d 

LA FLOR CASTELLANA. 
GRAN 

E S T A B L E C I M I E N T O D E V I N O S 
O B I S P O N. 84. 

Los duofion de este nuevo establecimiento tienen 
el gusta de ofrecer al público los vinos Navarro, Rio-

ja, Toro, Vnlladolid (Flor castellana) y Valdepe
ñas todos estas vinos importados directamente es nna 

Sarantía para los consumidores, además por sn agra-
able gusto y por ser puros sin alcohol agregado. 
Se vende en cvarterolas. garrafones j cajas de 24} 

botellas. 
También tenemos generosos de las principales mar

cas, todos á precios sumamente módicos. 
Villegas y Merino. 

OBISPO 84. 
Nota.—Los garrafones v e»vl«»« .•iio-r- i ' ' | 

, 

01R0ULO HABANERO. 
L a Junta Directiva ha acordado que las 

veladas de este mes sean: 
Lunes 10.—Zarzuela. 
Sábado 22.—Baile. 

Habana setiembre 1? de 1888. 
E l Secretario. 

11209 6-4 

F B B I O M T B S 

D r . G - á l v e z G u i l l e m . 
especialista en Impotencias, esterilidad y enfermedt-
dea venéreas y slfilítinas. Consultas de 12 á 2. Con
sulta* por correo. Gratis para loa pobres. Ha trasla
dado provisión ni mente FU gabinete de consultas á 
Nentnno58. 11S91 10-8 

Mms M A G D A L E N A B E Y S S E L A N C E , 
Cumadrono. d> prioisrii c'asoda la Vacultad da Paría, 
84 ofrece al público on general, calle da Neptuno n. 2. 
Precios módicos, 11317 23-7S 

D R . Í J , F R A V , 
MEDICO- DOSIMBTRA.—Especialista en las en

fermedades neiviusas, reumáticas, gotosas, herpólicaa 
y estomacales, por el método Doslmétrico, qne tantos 
lauros tiene ganados en todos los países civllizidcB. 

Consultas de 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
Gratis & los pobres, martes y viernes, de 11 á 12. 

S A N M I G U E L . 8 9 . 
11267 8-6 

DR. R, RODRIGUEZ V1LLAMII 
A b o g a d o de l a A s o c i a c i ó n de D e 

p e n d i e n t e s de l a S a b a n a . 
Amargura 15, altes de J. Arenas y Gp. 

Consultas de 11 á 3 de la tarde. 
10580 10 22 

CIRüJAIfO-DBOTISVA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Animas. Consultas 

y operaciones de9 á 4. Cn 1375 J6-6S 

Dr. Julio J . de Cisneros, 
especialista en partos y oimjía.—Ha trasladado sn do
micilio á la calle de San Nicolás n. 11. 

11237 15-5 S 

Josefina Llosas de Roca 
comadrona iacultatiya. 

Ofrece sus servicios Egido n. 1, esquina á Muralla. 
11299 26-5S 

CURA DE LAS 

d ü E B R A D Ü R A S . 
Se responde de la retención alivio y cura cuando es 

pobible, y como garantía IOJ pacientes qae á los dos 
meses no le convengan mis cuiatlvos, so le devolverá 
su importe: de ettos se exceptúan los que hayan obte
nido su rura radical. No hay tales privilegios ni de
jarse embaucar; un braguero colocado y c instruido sin 
ninguna inteligencia, (a toma el braguero y dame el 
dinero) eu costo es de cuatro reales, y esos qae llaman 
Anos, su coste no llega á dos pesos, aunque sea de los 
blanqueados ó plateados. Todo constructor de maqui
narla, bragueros y aparatos, debe da garantliar sus 
efectos, de lo contrario, aquí tienen los precios del 
costo de fdbrloa. SOL 83.—J. GROS. 

11191 K H S 

DR. ROBELIN. 
ENFERMEDADES DB LA PIEL. 

Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N * 6 7 . 

C n.1363 26-4 S 

Jacinto Slgarroa y J o r g e » , 
ABOGADO. 

De 12 á 4, Obispo 27, altos de la botica de Sonto 
Domingo. Domicilio: Bstevez 58. 

1102t 13-31Ag 

Juan Sigarroa y Jorges, 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Consultas y operaclonns de 10 á 5. Obispo nV 56, 
esquina A Compostela, (tntresuelos.) 

11026 13-81 

F . N. J u s t i n i a n i Gliacón. 
Dentista-Mdd co-Cirujano.—De regreso de su via

je á los Estados-Unides, se ofrece á sus amigos y al 
ptlblioo en general; Salud 42 entre Campanario y 
Lealtad. lOÍOS 26-30Ag 

R A F A E L MONTOSO. 
A B O G A D O . 

Ha vuelto á encargarse del despacho de sus nego
cios. 

SAN NICOLAS 38. 
Horas de consultas: de 1 2 á 3. 
(3—1252 29-16Ag 

IGNACIO ROJAS 
DIRECTOR DEL COLEOIO DB 

Cirujanos-Dentistas. 
Extracción por la COCAINA. 

10179 

Consultan y operaciones, de 8 á 5. 
Lamparilla 74, altos. 

29-17A 

DOCTOR JOAOUIN SICARROA. 
D E L A F A C X T L T A D D B P A R I S . 
Consultas de 12 d 3. Obrapía 68, e>quina á Agua

cate. 11008 16-80ag. 

MIGUEL ANGEL MATAMOROS, 
P R O C U R A D O R . 

Se hace cargo también de asistir á Juicios do des-
hauclo en los Juzgados Municipales haciendo todos 
los suplementos. 

De 8 de la maOana á 5 de ia tarde en el Colegio de 
Abogados—Mercaderes 2. 10807 18-26A 

Erastus Wilson 
PRADO 116 

H o n o r a r i o s m u y m ó d i c o s . 
No es verdad que él cobra más que otros dentistas, 

ni que no admita papel-moneda, ui que lo más borato 
es lo más económico.—Uoras, de las 8 á los 4. 

C n. 1269 a9-22A 

DR. LEOPOLDO BERR1EL, 
AHOGADO. 

Ha trasladado su habitación y estudio á Egido nV 20. 
10602 29-22 ae 

AÍÍÜN0IOS OI LOS f STAD0S-ÜNID08. 

DISTRIBDCIOI DI MAS DI ÜN HDLLOit. 

l i ü l s 
Lotería del Estado de Loniilana. 

Incorporada en 1868, por la Legislatura para lo* 
objetos de Educación y Caridad. 

Por un Inmenso voto popular, su franquicia forma 

Sarta da lapreaento Conatituoló» M Botado, adop-
kda en diciembre da 1879. 

Sns soberbios sorteos extraordinarlof 
ao celebran seml-anualmoute, (Junio y Diciembre) y 
loa GRANDES SOKTKOS OKDINAKIOS. en cada 
uno de los dios meses restantes del afio, y tienen l u 
gar en público, en la Academia da Música, en Nueva 
Orlean*. 

Certificamos los abajo firmantes, wt bajo nucstrm 
supervisión y dirección, se hacen lodos los prepara
tivos para los Sorteos mensuales y scmi-anuales de ta 
Lotería del Miado de Louisíana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qui 
todos se efectúan con honrades, equidad y buena ft 
y autorisamos ála Empresa que haga uso de esté 
certificado con nuestras firmas sn facsímile, c n to
dos tus anuncios. 

CamlHarlM. 
Los que suscriben, Ranqueros de Nueva OrleanM 

pagaremos en nuestro despacho los billetes premia
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que nos 
sean presentados. 

U. M. W A L M H L B Y , FJttBB. L.OI7ISIANA 
N A T I O N A L B A N K . 

P IEKKB L A N A U X , PKKS. HTATB WA». 
B A N K . 

A. B A L D W 1 N , PBBU. N B W OBLRAMS WAT. 
B A N K . 

CAKL K O I I N , PBB8. U N I O N N A T ' L B A N K , 

Oran sorteo mensual 
en la Academia de Música, Nueva Orleans, 

tí. martas 11 da septiembre da 1888. 

Premio mayor $300,000 
100.000 blllotos á $20 cada nno.-HedlM 

$10.-Cuarto8 $5.—IWcimos $2.— 
vigésimos $1. 

MBTA DB LOS PBBSnOI. 
1 PREMIO D R . . . . | 800.000..... 

1 ) K , . . . 100.000 
D E 
D E 

Jorge D í a z A l b o r t i n i 
ha trasladado su domicilio á Campanario 44, esuuina 
4 Virtudes. C 1846 V S 

1 V R f n r > a * w \ 

I' • Í4 ; l •<« O'iVbli . t i l u l . l l . » 
... ...a. it >; i i , vi** un. kriAii, lariuxe j sifllMco* 

On 3 338 1 S 

1 PREMIO 
1 PREMIO DB...t< 60.000. 
1 P K K M I O D E . . . . 26.000 M 
2 PREMIOS D E . . . . 10.000 M 
5 P R E M I 0 8 D E . . . . 5.000 

25 PREMIOS D E . . . , 1.000 
100 PREMIOS D E . . . . 500 . . . , , . . 
200 PREMIOS D E . . . . 800 
B00 PREMIOS D E . . . . 200 

APROXIMACIONES. 
100 premios de $500.,.. 
100 premios de $300 
100 premios de $ 2 0 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

TKRMINALBS. 
999 premios de $100, son MSUMÉ 
999 premios de $100, s o n . . . . . . . . . . . . . . . . 

$ 800.00$ 
100.000 
50.000 
25.000 
20.000 
25.000 
25.000 
50.000 
60.000 

loo.ooa 
| 50.000 
$ 80.000 
• 20.000 

9 99.900 
99.900 

Guadalupe Gonz&lez de Pastorlno. 
COMADBONA.-FACULTATIVA. 

Baratillo número 4, esquina á Justiz (altos.)—Co
rreo: Apartado número 600. 

10823 27-26 ag 

DR. ESPIDA. 
REINA N. S. 

Bl Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 8. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-siflifticaa y 

afeccione» de la piel. Consultas de 2 á 4. 
Cn 1839 1-S 

D O C T O R I Í O P E Z 
OCULISTA 

Consultas.—Operaciones.—Elección de espejuelos. 
10657 12 á 2, Sol 74. 29-21og 

F r a n c i s c o de P . Barroso 
ABOGADO 

De 12 á S, Mercaderes 11.—Domicilio, Corro 602. 
10092 ?9-10»g 

E L I S E O G I B E R O A 
ABOGADO. 

Ha ablurt» do nuevo sn estudio an la cosa número 
85 de la callo de la Habana. Horas de consulta de 12 
á 2. 10275 29-15 ag 

8184 Premios, uoondantas .$1.054.*on 
NOTV—J.nn blll<»'<^ sprvHtfap ^ ' V""' • 

.... . . \irk\. i • 
! .l..ulü>. yai ««•tliaUi.>>ua < mu. > juv.i ,..iu(~ 

BV i« 1 <><. jud. K« o] ,.io MUOCihk FM» «uatarot la 
ourruapoudoncif ••• nombra > aefl»* deberán enviara* 
en un sobre cluiamoute escrito, al cual ha da servil 
para la respuesta. 

Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso 6 l u 
letras de cambio se enviarán an sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos pol 
euenta de la Empresa. Dirigiría á 

M. A. D A Ü P H I N . 
New ürloaiis, La.9 

bleu á M . A. D A Ü P H I N . 
Washington, 1). C. 

L a o c a r t a s c e r t i f i c a d a » so d i r i g i r á a 
A L N E W ORLEANS N A T I O N A L B A N K . 

Now Orleans, L a . , 
UVnTWnVflH* qua á presencia de los Brar. 
iXKAjVEiJXUSiOti 6oneral6sBeauregardv Eor -
Iv sa hacen los preparativos y se oelébran toaos lo* 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta da honrades y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todssi 
Iguales, y nadie puede saber qué números van A sali-
promlados. 

RECUÉRDESE ^ ' ' « r t ó ¡ M í 
TRO BANCOS NACIONALES D E N D B V A O R 
L E AN 13, y que los billetes están firmados por el presí
dante de una Institución, cuyos derechos son reconoci
dos por los lusgados Supremos de Justicia, por oon-
s guíente, epfdaao non las ImUaolonas y ouzprMiu a n í -
olmM. 

N M A S DE LA OOVA. 
Abogado.—Industria 128. 

tOON a9-9Ag 

JABON.DE.AZUFRE 

PADRES DE m m . 
Alimentos escogidos, buena habitación, esmerada 

anscrunza y excelente trato; todo 25 pesos en billetes 
vista hace fé. 

L U Z 2 5 . 
11878 4 8 

JOVENES DEL COMERCIO, 
V A ENTRÓ E L T I E M P O F B E 8 G O . 

Papindo solamente dos onzas, esta Academia se 
compromete á enst fiaros: Tenedmía de libros partida 
doble, Aritmética Mercantil, Oitografia y la mfjor 
letra comercial. Se devuelva al dinero al que no que
de apto para ponerse al frente de cualquier uisa do 
comercio. Luz 26. 11 177 4 8 

LECCIONES A DOMICILIO A NIÑAS 
POR UNA SEÑORITA CUBANA. 

De gramática castellana, geograííi. arita^lica, his
toria, tellgión y prrinrlpios de francés, 
n i , - , . - , . . . ^ I í a Habana, Obispo 104. 
Dir ¡ En el Cerro, Calzada 498. 

11873 10-St8 

COLEGIO DE 1" Y 2 " ENSEÑANZA 
DB r i l I M B B A OLA8K 

L A G R A N A N T I L I i A , 
r i AGUJAR T I 

DIBBOTOIl TROriKTARIO: 
L D O . E N R I Q U E G I L Y M A R T I N E Z . 

Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. Para 
pormenores pídase el prospecto. Apartado 274. 
* 11849 a25 7 d26-8 8 

S A N E L I A S . 
Colegio de 1? y 2? Ensefianza y Comercial, para pu

pilos y externos. Son Nloolás 52.--Joié Elias Torres. 
* 11293 2G-7St 

3> 
A$tN 4» üisrlo Ssipun 1* Vil 

D E GLENN» 
C u r a radicalmente las afecciones de 

pie l , hermosea tí culis, impide 10 
remed ia el rrtntialisino y l a gotag 
c i c a t r i z a las l lagas y rosadaros de leí 
epiderm is disuelve l a caspa y es wa 
preventivo contra el contagio* • .̂ XMÍ̂  

/ JSste remedio externo tan efíeaz para Isrs 
erupciones, llagas y cuales de la piel , no ÍKQ 
Bolo haco desaparecer ^ 

£ 1 LAS MANCHAS D E L CUTIS 
originadas por las impurezas locales de la sangro 
7 la obstrucción de los poros ; sino que tambier ? 
Olauquea la piel y quita las pecaa. - «w 

Le da k la piel T R A N S P A R E N C I A Y SUATl-l 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es um 
hermoseador saludable, aventaja a cualqulepj 
cosmético. { 

L o s m ó d i c o s lo p o n d o r a u rauebo. 

El Tinte Instaneo para el Pelo y la B a r k de Hilll 
©a M . O B I T T E l f f T O N , P r o p i o t a r i < ? 0 

l&íá j ^ l f l mmvA. ir©js?.tr:, m* « • - f i . l 
f í s o ocato cíl i9<sn ríca-wi?,- Leo nfmoBOBSaf 



F I L O S O F I A 
Sigue realizando laS telas de verano á como e l p ú b l i c o las quiera . Se admi ten todas las ofertas. Nadie s a l d r á s i n c o ^ P ^ ^ ^ v l f i w S d ^ a e r ^ 

r e p a c e n precios s o l ^ lugar á las novedades que se esperan p a r a e l p r ó x i m o inv ierno que s e r á n m u c h a s y variadas , cuya l legada s e r á u n a c o n t e c í -

m Í T o o , 0 0 0 de l is tados de ^ * l ^ S s surt idos de g é n e r o s y lo 1 0 0 0 , 0 0 0 de varas de teias de muchas clases que va len 3 y 4 reales todas en l a mesa revuel ta á r e a l v a r a . E s p l é n d i d o s y v a n a u o s s u m a o s ae g t m e x u » y w 

^ T ^ X * ™ ™ ™ ^ r ^ ^ r e M l ^ r Todo e l m u n d o * l a casa m i s popular de las A m é r l c a s oono-
cida en todo e l globo por sus grandes hechos e n favor de l pueblo de Cuba. 

I i A F I L O S O F I A , l a t ienda mejor s u r t i d a y l a que m á s barato vende e n Cuba . 
A todas horas hay gangas y retazos, todo á medio, todo á rea l . 

Cn 1358 
L A F I L O S O F I A , NEPTDNfl 73 Y 75 Y SAN HIÍOIAS 72 Y 74. 4-1a 2-2d 

I d i o m a i n g l é s . 
EnselUrflafaoil y rápida por el sistema particular 

(3ol profesor F. Herrera -AGOSTA 89. 
10757 16-25ag 

Escuelas Pías de Gnanabaeoa. 
OOLEOro DB 1? T 2* EK8BÑANÑA Y DE ESTUDIOS DE 

APUOAOÍON CON VALIDEZ ACADEMICA. 
Loa alnmnoa internoa deberán regresar al Colegio 

•Sil el <lí'. 11 de septiembre por la noche. 
F el 'ngreso en el Colegio, además de la partida 

áa bantúmo. es iadkpsnsable la de vaoona. 
10877 16-23 

S E S O L I C I T A N 
dos criadas ein pretensiones, que vayan á mandados: 
buenos sueldos, buen trato: Muralla 11, altos. 

11351 4-8 
D E S E A N C O L O C A E S E 

tres ióvenes qv» tienen Guien resporda ñor ellos, pe
ninsulares, aotbados de üegar de la Pdüí isula: dos de 
ellos aptos y fuertes para cualquier trabaja; entienden 
de agricultura, y el otro algo inútil de una pierna por 
lo qn« no puede ocuparse en trabajos fuertes: calle de 
San Pedro, f«ida y posada La Flor del Muelle frente 
á la Michina, d i n razón. Se de^ea saber el paradero 
do D . Simdn'Peña, natura^ de S jnoillo, provincia de 
Burgos, onupado en carbonería: puede dirigirse á la 
fonda L a F i o r del Muelle, calle de San Pedro. 

11346 4-8 

UN A S E Ñ O R A D E DOS MESES D E P A R I -
da por ser tan abundante y de superior calidad 

desea colocarse á media lecbe, ha de ser en la Haba
na: Estrella 61. 11S50 4-5 

I L M U i í D O FISICO O SEA U N A COLEO-
jci^n da trntadcs sobre MagnetUmo, Electricidbd, 

Calor, Luz, etc., an 6 tomos grandes con muchas lá
minas SJ pesos bi-lerea. Obispo 86, librería. 

113)1 4-7 

El 

N O D R I Z A . 
Una señora isleña, de 50 años de edad y tres meses 

de parida, con buena v abundante leche desea colo
carse á leche entera. Impondrán Barnaza n. 59. 

1^83 4-8 

Almacén de Música, 
P i a n o s é i n s t r u m e n t o s 

á M T I S M DE S D E L M & M Y GOMF. 
O B R A P I A 2 3 . 

Novadades raoibidas y publicadas por eota casa. 
B ar<í arol a—Bomai- sa—Vals L ínto—I oapront u— 

Maz'iiki—S.heiza por la Srta. C. Aristi—Serenata 
Onbana por I . Ceivante»—Stel'a d'amore por L . 
Faentes—Bell Angelo pieta A Pjirellade—Dolores 
vale ácua t romanos p o r C Onerra.—Da^zanea Brisas 
d"? Cuba—Datel la tiene, por F . Cruz—El Etico—El 
Güiro—Li Tr&vlata, TJOS Almendaristas—NO puedo 
oomar sin agu^oat^—Palabra sin compromiso y E l 
Inodg^ito por R. Valeozuela. 

11352 6-7 

l i í b r o s de textos 
para la Univenidad, Institutos y Colegios de 1* y 2 
enseñanza. Sa ver.rton, compran y cambian en Salud 
23. librería. 11274 10 6Sb 

¡EX. O L I M P O , 
O R A N A L M A C E N D E M U S I C A , 

Novedades musicales recibidas por el último correo. 
Po ka, Las Pascuas de Navidad. A<Uoa ilusiones 
mías, danzón. Souvenir de Florencia, Vals. Petene
ras 8r. Alcalde Mayor. La Oran Vía y Cádiz. Como 
3.000 pieea* «obre motivos de ópera, a 2 realas una. 
Sa añnan y compone pianos á precios módicos. Cu
ba 47. 11268 4 6 

B A R B E R O » , 
Se solicita uno que reúna las condiciones para ser 

encargado de una baib^í í i : si lo gana, se le ciarán de 
$50 á $60 Aguiar esquina á Obrapía, Sr. Montas. 

1IR95 4 8 

DEShiA COLOCARSE U N A S I A T I C O B D f í N 
cocinero en cafa pariicular ó en establecimiento, 

es trabajador é k t r igen te : tiene personas que abonen 
por su conducta: Villegas 4t. 

11355 4-8 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA CO-
lonarse para cocinara en un matrimonio ó en una 

corta fimbia, tanto para aquí com» para el campo, ó 
bien lavandera ó planchadora; i tformarán Somerue-
los 45. 11227 4-5 

SE ALÜUIUN MUEBLES POR MESES 
con garauit ía en G a l i a n o 111, LA ESTRELLA, m u e b l e r í a . E n l a 
m i s m a se venden camas de todas clases á precios m ó d i c o s . 

UN A S E Ñ O R A S O L I C I T A U N COLEGIO de 
pas&nta psra enseñar toda clase de labores y sol

feo ó en casa particular, no tiene inconveniente en i r 
fuera de la Habana, tiene buenas referencias; Obra-
pía 57. 11255 4-5 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color que duerma, en el a-
cemodo, para los quehaceres de casa. San Ignacio 71 

11239 4-5 

DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S , V I U D A S 
de mediana edad desean colocarse ó bien para 

acompañar & una señora ó para los quehaceres de 
una casa: una de ellas tiene una niña de 4 años; .las 
dos saben coser á máquina v á mano: tienen quien 
responda por ellas. Aguiar 35, bodega, informaran 

1)230 4-5 
A G U I A R 75. 

Se necesitan constantemente para colocar sirvien
tes y sirvientas da todas clases para el servicio do
méstico con referancias de su buen comportamiento. 

11253 4-5 

S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de doce á catorce años de edad, 
para criado de mano. Concordia 68. 

11348 4-8 

S E S O L I C I T A 
una criad» que entienda de cocina y demás quehace
res de la casa: más pormenores Tejadillo núm. 19, do 
8 á l 2 . 11352 4-8 

P A R A E L V E D A D O 
se solicita un cocineeo ó cocinera de buenas referen
cias y un criado de mano que sepa su obligación, ca
lle 5? ndm. 2? entre G. y F 11**7 4 8 

AGRICULTOR CUBANO. 
P l a n t a s t e x t i l e s , s u c u l t i v o y e x t r a c 

c i ó n , de f i b r a s , 4 0 c l a s e s de p l a n 
t a s , d e s m u e s t r a s de f i b r a s , 13. 
g r a b a d o s , p o r 

MR M E S LACH&UMB. 
Un temo de 184 páginas, 2 pesos Btes. 

L a presente obra se halla de venta en todas las 11-
bretíaa de la Isla de Cnba y en la morada del autor. 
J a r d í n de Aclimatación, Paseo de Carlos I I I , Ha
bana. 

E l Agente general, D . Miguel Alorda, librería La 
Bnciolopfidia, calle O'Reilly, Habana. 

Y La Propaganda Literaria Agrícola, calle de 2a -
laetan. 28. Habana. 

imi 6-4 

U N A M O L A D O R ( V A C I A D O R ) 
acreditado, con buenas referencias se necesita en O-
Reilly 106 )1392 4 8 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco ó de color qne sea joven y 
sepa cumplir: Bernaaa 70. 11389 4 8 

O'NA SEÑORA SOLA DE MORALIDAD SE 
ofrece para el trabajo do costura y labores ó pa

ra servir á una señora sola ó nn matrimonio sin n i 
ños; no tiene inconveniente en ir á cualquier parte de 
la isla; tiene buenas recomendaciones: informarán 
Ancha del Norte 31. USEO 4 8 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, de color, que tenga quien 
la recomiende. Lamparilla 22. 11219 8 o 

U N MUCHACHO 
de 13 & 15 años para dependiente v quehaceres de nna 
librería, que sepa leer y escribir. Libreiía La Universi
dad, O E -illy 61, cerca de Aguacate. 

1)363 4 7 

136 O B I S P O 135 
Compra, venta y alquiler de libros y depósito de 

M A P A S . 
11105 26-1S 

C . G . Champagne. 
Afinador de planos.—O-Reilly 68, antigua casa 

Luis Petit y Habana 24: también se vende un piano 
b»raio. 11320 8-7 

C r i a d a 
Se solicita una. Lamparilla 17, ha de ser blanca, 

traer recomendaciones y estar conforme en fi-eg . r e l 
piso. 11854 l a 7 3d 8 

SIRVIENTES—PRECISAN TRES Y LTN H O M -
bre de mediana edad para eecribu nta y que sea de 

carácter afable. Es indispensable referencias de hou-
radez. A todas horas en casa de Roca, Obi«po núme
ro 100. 11318 2-6a 2 7d 

SE D E ¡SEA Ü N A F A M I L I A D E A D U L T O S que 
ocupen dos cuartos gratis en los bafios de mar Jos 

Campos Elíseos: no se quieren personas de más de 
40 años. 11302 4-7 

D ' ESEA COLOCARSE U N J O V K N D E iO 
años de edad penimulai de criado da mano en 

casa paitioular ó establecimiento, entiende alga de 
confitero, no tiene iccanveniente i r para cualquier 
punto del campo: informarán Oficios 7, fonda. 

11292 4-7 

EL PASAJE n. 9, altos.-- Sa solicita un cocinero ó 
cocinera que presenten buenas referencias y sepan 

bien su obligacióu, pagando de sueldo al primero $?0 
billetes y á la segunda $17 idem. También se admite 
una criadita de 12 á 14 años para limpieza y cuidar n i 
ños, vistiéndola y calzindola ó dándole $8 billetes 
mensuales. 11295 4-7 

E L G R A N 

Braguero Mecánico , 
R E G U L A D O R U N I V E R S A L 

S I S T E M A G I R A I i T 
PARA AMBOS SEXOS. 

Coa prMlegio del Gobierno y Patente Americana. 

S E S O L I C I T A 
nn buen nochero para pareja, que terga referencias 
y buena ligara Pa^fio da Tacón 4. 11306 4-7 

S E S O L I C I T A 
una colocación para nn general oooinero peninsular 
informarán Aoosta y Damas. l !30 í 4-7 

57, 

S I especial y único que ofrece garantías de cura ra
dical (en los casos posibles) según dictamen de los se
ñores profesores médicos é inmenso número de pa
cientes que lo comprueban. 

Garantizamos Y P A R A SIEMPRE nuestro apa
rato. 

Su meonlsmo sencllllaimo, la facilidad de colocar 
sus paletillas automáticas de goma galvanizada y 
blandas, en la mejor forma que exija la quebradura 
par^ la retención absoluta de la hernia aún ocupán-
doee en trabajos recio , su poco paso y bulto; son con 
d dones que lo ponen muy por encima de los conoci
dos hasta boy y á los cuales reúne la de ser BU precio 
muy módico. Construimos cualquier aparato por i n 
dicación medica ó á voluntad del paciente. 

Hay constantemente gran surtido de bragueros de 
todas medidas y se va á domicilio. 

M O R R O N U M E R O 1. 
11129 7-2 

lluevo braguero Galvez y Funes. 
E l único qne recomiendan los principales médicos 

do esta ciudad. Se construyen excelentes FAJAS 
A B D O M I N A L E S para ambos sexos y toda clase de 
A f ARATOS para oomgir deformidades del cuerpo 
humano.—Suspensorio A ry. 

Los trabajos son dhiglcos por médicos especialistas 
de la casa Precios muy módicos. 

Esta casa está abierta de 6 de la mañana á 8 de la 
noche y los dias festivos hasta las 12 del dia. 

G .bínete ortopédico O'Reilly 106, Habana. 
La mitad del precio adelantado, 

32228 10-5 

M Í A S M.GONZ 
7 3 M U R A L L A 7 3 

H A B A N A 

ALEZ 

C O M P O S I E L A 57. A N T O N I O L L U B E -
ras, hijo, facilita toda clase de criados, tanto blan

cos como de color, pidan y serán servidas. Tengo una 
criandera inglesa de nn mes de parida. Toda persona 
qne cuente con buenas recomendaciones puede venir y 
será coincido, entre Obispo y Obrapía. 

11309 4-7 
ESEA COLOCARSE U N H O M B R E D E M E -

_ diana edad de portero ó criado de mano: impon
drán Galiano 49 y 51; calé La Perla. 

11307 4-7 

DI 
c 

S E S O L I C I T A 
una oficiala de modista; excuse presentarse si no sabe 
desempeñar tu cometido; Monte 17, altos. 

11337 4-7 
S E S O L I C I T A 

una criada que tenga quien respond- de ella: San Ra
fael n. 19. 11333 4-7 

Gompoatela 4^, altos. 
Se solicita una criada de mano para todos los que

haceres de la casa de una corta familia, y una mucha-
chita de 10 á 12 aBos. 11331 4-7 

C O C I N E R A . 
Se solicita una cocinera do color que tenga buenas 

referenclat; en la CÍlie del Aguila n. 143 darán r izón 
113l« 4 7 

SJ , 
leche entera, con 5 meses de parida, con buena 

abundante leche; calzada de Jesús del Monte 302. 
11329 4-7 

A 8 por 100 a n u a l 
pe dan con hipoteca de casas $12 000 en partidas de 
503 á $r2C0J lo que quieran; Concordia 5 entre Amfs 
tad y Aguila, se habla con el interesado de 8 á I 2 . 

11311 4-7 

DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E me 
diana edad para criada de mano ó para acompa 

ñar á u n a señora eola y coser á mano, suello $25 con 
ropa limpia, sabe camplir con su obligación, tiene 
persooa que responda por su conducta; impondrán 
calle de los Angeles n. 7, 113S0 4-7 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-
sular ¡ o mediana edudpara ios quehaceres de la 

caca, tiene quien responda de cu conducta y desea que 
la familia sea decente; pues es la primera v. z que se 
coloca y no dará mandados á l a calle: informan Bo-
lascoaín 637. 11298 4-7 

ÜN COCINERO P E N I N S U L A R DESEA C o 
locarse en cas a particular ó eatablecimiento, tie

ne personas que respondan por BU conducta: informa
rán Dragones esquina á Manrique, café. 

4-7 

ÜN ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO 
y trabajador, desea coloosreo en casa particular ó 

establecimiento 
razón 

calle de las Virtudes t ú m . 46 dan 
11264 4-6 

11234 4-5 

M . B O R D A S 
afinador de pianos.—Lo* afina á precios módicos. Re
cibe alisos en Bemaza 20. 

s i l 09 26-18 

E ! General Salamanca. 
Pruébeme los exceleníea cigarros de la 

nneva marca de este simpático nombre; á 
nna esmerad!» elaboración reúnen la gran 
venteja de que en tn confección solo se em
plea legítimo tabaco de Vuelta Ab&Jo. 

De venta en los principales depósitos y 
en la fóbiica, 

I RAFAEL 93. 
Cn 1294 13^ 25 

LA MATANCERA 
PaLBTKÍUA, ZAPATBHIX T DEPOSITO DB OUBTIDOS 

a T J A N A J A T T . 
ÍJ, Juan Larralde. diieBo de la tenería E L PRO 

ORESO de Cárdenas, participa haberle comprado i 
D . Franoiaco del Pino Basa, este antiguo y acredita
do ©«fcabl<Mjim1ftnto del que se hace cargo, ofreciendo 
& sus füvorótíüdovtí'j buen trato, superioridad do clase 
y oalldad en los efectos y modicidad en los precios. Le 
•alma el firme propósito do que nadie se vara sis 
a o r s í í w . 8501 54-7J1 

Manejadora. 
Se solicita una que sea formal y tenga buenas reco

mendaciones, paraan niño de 6 meses: Acostn 74. 
11275 4-6 

$3 .300 oro 
pertenecientes á varios menores de edad se dan con 
primera hipoteca de nna ó mas casas en esta ciudad, 
ubroa de todo]gónero de gravamen y aseguradas de i n 
cendio; i i forman Perseverancia 27; S¡m Ignacio 114, 
de 7 á 11 de la mañana; y San Ignacio 2*. de 12 á 5 
de la tarde. 11272 4-6 

DESEA COLOCAESE Ü N A S E Ñ O R A D E 
moralidad para manejadora, es muy cariñosa con 

los niños, tiene personas qne respondan por su con
ducta: impondrán á todas horas Sol 65. 

11276 4-6 

D O S C R I A D A S 
se solicitan, una pata servir á la mano, otra cocinera, 
que sean jóvenes y de buena conducta y puedan acre
ditar bien comportamiento en anteriores servicios, 
Jesús Mari» n. 8. 11281 4-6 

DE S E á N COLOCARSE D N A B U E N A CBIA-
da de mano, acostumbrada á este servicio, y un 

cocinero aseado y de moralidad teniendo ambos quien 
rdspotda de su conducta. Calzada de la Reina 6a dan 
K**6"'. 11382 4-8 

S E N E C E S I T A 
un socio que cuenta con 300 6 $r00 billetss, para nn 
negocio que ya está planteado y muy prodnetivo. I n -
fjiiuprvr, Cienfaego» 9. 11350 4-8 

SE SOLICITA 
un joven tralajador, prefiniendo haya estado en dul
cería. Manrique 122 entre Sj lud y Dragones. 

11379 4-8 
S E D E S E A C O L O C A S 

un joven peninsular de orlado de mano en casa par t i 
cular, ea de buena conducta y tiene qu<en responda 
por su honradez; informarán Monte n 5, 

11381 4-S 

U N M A T R I M O N I O , 
de moralidad, sin hilos, desea colocarse, él de criado 
ó escribiente, sabe de contabilidad; ella de criada de 
maco, sabe coser, lavar, etc.; teniendo personas res
petables qne abonen de su conducta. Inquisidor 54, 
eEqeiaa & Jesús María, tren de lavado, informarán. 

112S6 4 6 

Se sol ic i ta 
un aprendiz de sastre adelantado abonándo le . . . . 
Bemaza n-."O ir forman. 11287 4-6 

8E (SOLICITA U N A C R I A D A I N G L E S A O 
francesa, aunque na hable el español, para limpiar 

las habitaciones y cuidar dos niñas qne ya caminan. 
Ha de saber coser algo y, sobre todo, presentar bue
nas referencias. Llenando estas condiciones se le dará 
buen sueldo. Habana n. 94, entre Obispo y Obrapía. 

11271 4-6 
ESEA COLOCARSE Ü N A B U E N A C R I A N -
dera isleña, con sana y abundante leche para 

orlar á leche entera, teniendo personas que respondan 
de su moralidad: calle de Luz n. 62, frente á Picota, 
dan razón. 11270 4-6 

LA M O R E N A C R I S T I N A M A R T I N E Z D E -
sea saber el paradero del moreno Guillermo R i -

quelme, que hace como 6 años falta de esta y se oreo 
esté en el campo: la persona que sena de su paradero 
ó el interesado pueden dirigirse á Guanabacoa calle 
de Seguí n. 60 donde se agradecerá 

11262 4-5 

desea colocarle en una casa decente solo para la 
cocina, sueldo $30 en adelante, no duerme en el aco
modo: darán razón Empedrado número 12. 

11261 4-5 

SO L I C I T A COLOCARSE U N A S I A T I C O G E -
ii eral cocinero: impondrán Monserrate 45, fonda y 

cantinas. 11S5S 4-5 

S E S O L I C I T A 
un muchacho para dependiente que tenga quien res
ponda por él Tenerife número 29 impondrán. 

11254 4-5 

ESEA COLOCARSE D N J O V E N P E N I N -
sular, excelente criado de mano que sabe cum

plir con ou obligación ó bien para una corta cocina: 
tiene personas que respondan ds su buen comporta
miento: Bemaza 18 informará D . Antonio F e r n á n 
dez, dueñ"» de la zapatería. 11248 4-5 

DESEA 
i 

COLOCARSE U N A M O R E N A D B 
mucha moralidad para cocinar, teniendo personas 

qae pueden dar muy buenas recomendaciones de su 
conducta: darán razón en la calzada del Monte n ú 
mero 363i, 11238 4-5 

U n dependiente 
de farmacia que entienda de laboratorio, se solicita en 
la botica de San José. Aguiar n. 106 de 10 á 4 de la 
tarde. 112 J 6 4 5 

11304 

CAPSULAS ( M I N A S DEL DR. J . GARDAÜ. 
Blandas, solubles en diez minuíoe, combaten con más actividad y en menoft tiempo que las preparacio-

ne idecona ib» , sándalo y trementina, la? GONORREAS (purgaciones) crónicas ó recientes por inveterada? 
aue sean, los FLUJOS y CATARROS D E L A V E G I G A , sin dejar mal sabor en la boca ni producir cólicos, 
eruntos ni diarreas, bastando muv pocos dios para conseguir un excelente reiultado aun en los casos más re-
- * - Frasco d« 100 cápsulas $2 BiB, De venta J . Sarrá—Lobó y C*—A Castells—Botica San Pablo. 

Pábr l cay depóííto al por mayor y menor, botica L A ESTRELLA, Industria 34 
10811 21 26A 

A M P O S E L I S E O S , 
B A K O S D E M A R . 

Desde el domingo, 9, quedan abiertos los públicos de caballeros, señoras y de color, y 
los reservados de familia números 5 y 6: los demás estarán listos á mediados de la se
mana entrante. 11403 4-8 

S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortalizas y fiores recibidas por los últivos vapores procedentes de los Estados Unidos, Francia, Alemania 
y España. 

SEMILLAS D E H I E R B A GUINEA 
y cebollino de Canarias de superior calidad. 

Las semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y aoabsdas de 
cosecbar en los países ya citados. 

Se venden por mayor y menor. Precios equitativos. 
J . S a g a r m i n a g a , s u c e s o r de P e d r e g a l . 

O B I S P O 66 , H A B A N A . 
10769 27-25Ag 

B A R B E R O 
Se solicita un ofisial, Compostela entre Jesús Mv-

ría y Acosta, frente al número 114. 
11247 4-5 

T O M A N EN A R R E N D A -§E A L Q U I L A N O 
miento dos ó más casas de vecindad ó cindadelas. 
Totmarán Gervasio n. 102 ó pueden dejar aviso en 

esta ó en la tienda de ropas La Razón Neptuno 173. 
11049 8-31 

Cal le de l a Mural la , 
Tienda con 2 puertas, para cualquier giro, espacio

sa, con galería y entresuelos, agua de Vento y buen 
algibe, se alquila: impondrán Villegas 92, altos,. 

11278 _ 4-^ 

SE* A L Q U I L A N 
dos babitaciones sitas independientes, propias para 
un matrimonio de coría familia ó dos anrg JS. O-Reilly 
46, hay liaría. 11273 4-6 

AVISO. 
Para asuntos de familia que interesan se desea «a-

ber el paradero de Julián Farnándcfc Vil la , natural 
de España, provincia de Santahder, valle de Ig ña, 
pueblo Rio V&ldeiguña. En el año de 1882 residía 
en la lela de Cuba: impondrán Dragones 47. 

Nota,—Se suplica á l a prensa la reproducción de 
ante avino. C..1242 27-14Ag 

ÜN A PERKONA 1)E M O R A L I D A D Y D E A L -
guna instrucción desea encontrar una colocac'ón 

en el campo para la enseñanza de niños para instruc
ción primaria; Mercado de Tacón entresuelo del café 
E l Progreso n. 24 informarán. 10997 9-30 

UNA F A M I L I A E X T R A N J E R A QUE V A A 
poner casa, desea comprar todo el mobiliario de 

una familia particular y un pianino, séanse juntos ó 
por piezas, pagándolos bien y profiriendo sean buenos. 
Impondrán calle de Chacón número 80. 

11334 4-7 

B a ñ a d eras 
Se compran las de mármol que se presenten en Dra

gones n ^ 11322 8-7 

S E COMPRAN 
libre s en pequeñas y grandes partidas y en cualquier 
idioma. Obispo 86. librería. 11288 8-6 

S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, pagando bien, como también 
un pianino para una profesora para estudios se p r e ñ e -
re de Pieyei: muebleri» l lñaa n. 2, entra Amistad y 
á g i i l a . H?58 4-S 

SE COMPRA ÜNA CASA E N JESUS D E L 
Monte *n $105 ) oro libre para el comprador. I m 

pondrán Marqués de la Torre 81 esquina á la calzada 
de Jesús del Monte: en la misma se solicita una mu
chacha de 10 á 15 años. 11260 4-5 

SI N I N T E R V E N C I O N D E TERCERA PER-
sc na y en buenos puntos, i e compran casas anti

guas en el estado que se encuentren, para fabricarlas. 
En la misma ee venden dos ñucas, (ó se cambian por 
casas en esta ciudad ó en sus contomos) una tabaque
ra y la otra de crianza, entre Gibaia y Holguín, con 
ferrocarril á pocos pasos, con abundantes aguadas, 
palmeras, frutales, etc., etc. Informarán do seis á 
doce de la mañana en Colón número 34. (Sosa.) 

111S1 5-4 

Por órdenes quo tenemos de dos comlsionistaa para 
mandar á la Península y á Panamá, se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras o sin mon
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
a. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 

10463 26-21A 

RAMON F . CÜBRVO 
importador de joyería 

TENIENTE REY 13 
y relojería. 

ALTOS. 
Compra en todas cantidades O J I O y 

P Z . J 1 T J Í vieja y también C J I R E I * , pa
gando los más altos precios. 

9729 52-2A 

P é r d i d a . 
Habiendo desaparecido la tablilla da anuncio del 

dentista Dr. Barón, á cansa del ciclón de anoche, se 
suplica á ia persona que la haya recogido la lleve á la 
calle de la Habana 6? A ecquina á O-Reilly donde se 
gratificará, 11299 4 6 

Habana esquina á Lamparilla se alquila un cuarto 
entresuelo con ventana á la calle, en módico pre

cio, con toda asistencia ó sin ella. 11385 4-8 
S E A L Q U I L A 

Galiaco ' 0 , entra Concordia y Virtudes, teniendo 
grandes comodidades y siendo una de las más bonitas 
de dicha calle: llave ó informes Concoroia 44, esquina 
á Manrique. 11356 4-8 

Se a lqui la 
en $31 oro la casa calle de Cuba n, 11, entre Empe
drado y Tejadillo: en el n . 15 e«tá la llave y en la 
tienda de ropas E l Carreo de París , Obispo esquina á 
Villegas impondrán de las condiciones. HBSO 4-8 

O B R A P I A 68, ALTOS, 
sa alquila un cuarto hermoso con vista á la calle, in
dependiente y otro en el estresuelo, tienen gas, agua, 
entrada á todas horas: impondrán siempre que se de
see en los mismos altos. 11388 4-8 

Una preciosa accesoria, alto y bajo, muy segura; 
punto cóatrico, muy seca, fresca y ventilada, piso 

florimlió, propia para un matrimonio 6 corta familia; 
de su precio y condiciones San Nicolás 214, bodega, 
de 12 á 3, impondrán. 11386 4 8 

MUY barata se alquila en doce pesos oro la casa 
Vives n. 190, una cuadra de los Cuatro Caminos 

y calzada del Monte, con grande sala y tres cuartos, 
etc., y piso de florltñbó: en la esquiaa está la llave, y 
Reina 19 tratarán, locería. 

l'Sf56 4-7 

Se alquila un cuarto en el piso bajo de la casa O-
brapía nnm. 57, entre Compostela y Aguacate, á 

hombre solo: es completamente iadependients por 
tener puerta á la calle: en el alto impondrán. 

11367 4-7 

S E A L Q U I L A 
la caía calle de San Salvador n. 19, Cerro, con sala 
de mármol, salota, zaguán, 7 cuartos, misgaífico pozo 
y demás comodidídos. 11285 4-6 

P R A D O 115 
alquilan dos habitaciones Justas ó separadas con 

comida y tolas comodidades, á u n o ó dos hombres s i 
los ó un mitrimonio ñao sin n lñ is . 1128t 4-6 

San Miguel 194:. 
Se alquila la cómoda caea con cinco cuartos, paja 

de agua: la lleve en frente, en el n. 159. Impondrán 
Consulado ti . 17. 11269 4-6 . . 

Se alquila la fresca, bonita y aseada caea, Ag'úila n? 
37, con sala, comedor y dos cuartos bajos, saia, co

medor, 6 cus rtos altos, mirador y sz atea, todos sus 
suelos de mán£ol blanco y agua abundante. 

Í1257 4-5 

Fradí í 93 . Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio

nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en (a misma darán razón. 

11210 5-5 

En los altes de la calle de Suárez n. 58 se alquilan 
dos babitaciones juntas con agua de Vento a ma

trimonio ó señoras solas. 
11243 4-5 

En la calle de Pulgueras número 23, á l i media 
cuadras del parque del Tulipán, se alquila en dos 

y media onzas oro la bonita casa da manipostería, alto 
y b^jo: el primero se compone de sala, comedor, cin
co cuartos ó inodoro y el segundo d<i una gran sala, 
dos grandes cuartos, cocins, inodoro y pluma de agua 
con bomba que la sube al alto: impondrán ea di 17 de 
la miím» cuadra. 11192 6 4 

F r a á o 105 
Se alquilan habitaciones coa ó sin servicio. 

11180 8 4 

Se alquila una sala espaciosa con sue1o db mármol y 
también amueblada para consultas de un médico ó 

abogados y habitaciones frescas y bonitas, propias pa
ra matrimonio ó caballero 3: con asistencia y entrada 
libre: Obrapía t35 entre A gnioate y Compostela. 

11218 15-4 
OJO. E N CIENTO DOS 

y en cincuenta y nn pesos oro, respectivamente, so al
quilan la casa de alto Amargura 47 fsqTiina á Ift de 
Compostela y la casa calle ¿1 luquinder 4?; demás 
pormenores infoimarán San Ignacio i6. entresuelos. 

11132 8 2 

H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S 
á la brisa para familias ó caballeros solos con ó sin 
comida en la moderna y elegante casa Zniñeta 86, es
quina á Teniente Bey; precios módicos. 

11087 8-1 
S E A L Q U I L A N 

los frescos bajos plaza del Crieto, Lamparilla núm. 78: 
todo de mármol, sgua de Vento y con toda clase de 
comodidades. 10946 15-29 ag 

de Fincas y EsíaMecimientos. 

s E V E N D E N BODEGAS, CASAS Y P A N A -
derías del prec:o que las quiera, hay los grandes no 

godos, se vendan f 0 casas de uno solo esquinas y par
ticulares de 2 á 23003 010, mas 16 casas de otro señor 
de 3 á 70C0 oro, estas se reelijan muy baratas y se de
sea imponer en ^arentii hí, otecaria de casas en bue
nos puntas 150,000 en oro en partidas al 9,10 y 1 por 
100 Interés. Impondrán Aguila, sombreiía, entre Rei
na y Estrella de 1 d 2. 11361 4-8 

C A R N I C E R I A Y PUESTO; 
Sa vende una situada en punto de mucho tránsito y 

propia para quien entienda d giro, que desconoce el 
vendedor. Informes Monte 321. 11345 48 

SE V E N C E N UNA CASA E N E L TRAMO com
prendida Galiano, Reina, Campanario y Salud, de 

2 ventanas, I t frente 41 forclo. 10 cuartos en $P00O o-
ro: otra de alto v brjo en fi500, la de 9 vale 12000, la 
de 6F00 vale 9000; una Galisno esquina 140(0, otra 
1000 mas, 21 casas de 2 á 7000, 31 casas esquinas con 
establecimientos; 21 casas de 3 ventanas da 6 á 2000, 
por las calles y barrios qae las qnif-ran da todos pre
cios y comodidades. Darán rpzon Aguila 205, bajos en
tre Estrella y Rein», da 1 á 2. 11360 4-8 

EN $5,000 ORO 
se vende una casa, banio do San Lázaro, calle del 
Campanario; compuesta de sala, saleta, 4 cuartos ba
jos y 2 altos, baño, agua, cocina, libre de todo grava
meny azotea: informarán Zanja 42. 

11S€8 4-7 

E n $^,500 oro 
se vende una casa de manipostería, con sala, comedor, 
siete cuartos y demás accesorias, libre de gravamen: 
informarán Compostela 131. 

11371 4-7 

EN $2000 ORO SE V E N D E ÜNA CASA CON 7 
varas de frente por 41^ de fjndo, de manipostería 

y azotea el cuerpo principal, 6 cuartos corridos de 
mamposteiía y ceja, arrimos propios, libre de grava
men, moderna, á una cuadra de Balascoaín, dos de 
Reina; informarán San Ignacio 48, agencia de nego
cios. 11325 4-7 

U N POTRERO 
se vende; término municipal de Artemisa, de 5 caba
llerías, cercado de piedra, palmar, laguna y pozo, ar
boleda frutal, café, magnífloa casa de vivienda, libre 
de gravámen. Obispo n. 80, Centro de Negocios, en 
$5,000 oro. 11310 4-7 

Permuta 6 cambio de propiedades. 
Sa permutan ó cambian unas propiedades ó fincas 

urbanas, situadas en excelente punto de esta capital, 
en buena producción y buen estado de conservación, 
con facilidades ó proporción económica para mejorar 
sus condiciones, por otras propiedades de valor aná
logo quo radiquen en la Península: calle del Obicpo 
n. 137, tienda de ropa, informarán 

9862 15.7A 

Refugio 33 entre Consulado ó Industria, de alto y 
bsjo, á la brisa, agua do Vento, propia para dos 

matrimonios: en el n. 31 al lado está la llave é infor
mar», 11291 4-7 

S E A L Q U I L A 
una habitación, calzada de San Lázaro esquina á Ger
vasio á señoras solas. 11339 4-7 

S E A L Q U I L A 
una casita con sala, comedor y dos cuartos en $17 oro 
situada en la calle de Compostela y dos más, una en 
la de Jesús María y la otra en Merced. Impondrán 
Merced 65. 11308 4-7 

SE VENDE 
un tren de lavabo en esta ciudad; informarán Sol nú
mero 88. 11338 8-7 

S E V E N D E 
un taller de lavado barato, por estar su dueño enfer
mo y no poderlo atender. Agalla entre Monte y Co-
rrales, darán razón en la carbonería. 11296 ' 4-7 

SE V E N D E 
en $14,000 una cosa. Obispo. En 7,000 una id. Jesús 
María. En 7.C00una id. Lamparilla. En 7,000 una id. 
Amargura En 10,000 una id. Aguiar. En 5,000 una id. 
Neptuno, pueden dejar aviso Sol 77, tintorería. 

11251 4-5 

B E R N A Z A 3 9 . 
En los hermosos altos de esta moderna casa se a l 

quilan una ó dos habitaciones amuebladas á hombres 
solos. 11305 15-78 

A L T O S . 
Sa alquilan los de la casa Galiano 96 esquina á San 

José. Informarán en La Flor Cabana. 11^97 4-7 

Se a lqu i lan 
dos accesorias una que hace esquina y otra de reja-
ventana: Luz n. 77 dan razón. 

11316 4-7 

Se a lqu i la 
la casa calle de Cuba n. 31, compuesta de sala, sale
ta, 5 cuartos corridos y uno al fondo, comedor, buena 
cocina y llave de agua, dos cuartos altos con inodoro 
y azotea, también con agua. Impondrán en la misma 
de 12 á 3 y en Cuba 57, altos. 11311 4-7 

Se vende 
la casa calle de la Maloja núms. 121 y 123: no reco
noce gravamen: impondrán de su ajuste Neptuno nú
m e r o ^ . 11242 8-5 

S E V E N D E N 
las casas Príncipe Alfonso 227 y Neptuno 9 i ; impon
drán Manrique 46 y Galiano 79 de 1 á 3, sin interven
ción de corredor. 11121 8 2 

Aviso . 
En el bufete del Ldo. D . Manuel Valdés Pita, de 1 

á 3 Obispo 27 (altos) se da razón da dos casas situa
das en Estrella 183 y 96 que sa venden en $3,000 oro 
la primera y $2,000 la segunda, para concluir un i n 
testado en que los tres herederos únicos son mayores 
de edad. 11116 8-2 

BU E N NEGOCIO.—POR NO P O D E R L A A -
sistir su mismo dueño se vende la acreditada v i 

driera de tabacos y cigarros establecida en el restau
rant y café " E l Palacio de Cristal," bsjos del teatro 
de Cervantes. Se da en proporción. Informarán en 
la misma. 10904 i r 29 

S E V E N D E 
por marchar su dueño á la Península en la cuarta par
te da su valor una osa quinta, situada en el pueblo 
del Calabazar, Fundación n. £7, lugar sano, con tres 
y cuarto Eolar<s de terreno, baño, cochera, jardines, 
muchos árboles frutales del pai^, Europa y Asia, y 
cuantas comodidades pueda desear una larga familia, 
cercada de manipostería y pisos de florimbó nuevos, 
recientemente reedificada También se vende el mue
blaje y un magnífioo piano nuevo de Erard. Informa 
ráu Neptuno 183, Habana 107^9 16 25A 

S E V E N D E 
la casa Trocadero 55, hace esquiaa á Crespo y Amis
tad, tiene sala 2 saletas y 7 cuartos. Puede verse des
de las 9 hasta las 5 1C9'6 9-30 

¡ A T E N C I O N ! 
En 1,600 pesos se vende la cusa Consulado n 54, no 

tiene gravámen, sa ccmjone da sala, comedor y tres 
cuartos, de manipostería, azotea v teja, al fondo con 
cloaca, su dueño Monserrate 14? á todas horas. 

10986 9- SO 

S E V E N D E 
el ingenio San ¿ orge, junto ó al detall, todo su mobi
liario mecánico consistenta en sierra circular, torno, 
aparatos td vací), d o u k » , nna bomba para agua de 
gran potencia con 1,203 piés d ) tubería de 9 pulgadas, 
máquinas de vapor, locomotoras de vía ancb\, siendo 
muy fácil su extracción ya por msr ó por tierra. Para 
más pormenores dirigirse en esta Amargura n. 32 y en 
Sagua á D. Federico Jova. 10952 9-30 

Se vende 
u * magnífico caballo criollo por no necesitarlo su 
dueño, con tu correspondiente albarda ó sin ella: Em
pedrado 18. 11253 4-8 

s _ daluz, de silla, castaño coa sieta cuartas, Biets de
dos d) álzala y educado, jsé praoio ea proporción; 
puede Verse en &I cuartel de Dragones á todas horas. 

ÍÍ232 6-5 

P á j a r o s . 
Se venden juntos una partida de canarios. Isquisi-

dor 29, aHos. 11236 4-5 

P á í i , persona de gusto 
Se vende nn boJiito perro inglés, rsza pura, nom

brado "Pocket." Paede verte e»i 1» callo de las A n i -
mr u. 157. 11221 fi.4 

S E V E N D E N 
doce mulos prácticos en el tiro de caña y demás fae
nas de ingenio, de 5 á 9 año*; sanos y taertea: pueden 
dirigirse á San Ignacio n. 52 á í ) José Pérez. 

110s9 8-31 

SE V E N D E U N COCHE M I L O R D 
muy estado; 2 caballos criollos y los arreo? 

E N M U Y 
, todo ee 

da en la íafima cantidad de $1.2C0 bUletas, m tad casi 
de lo que costó; darán razón Villegas 85, almacén de 
TÍyeres. 11357 4-8 

S E V E N D E 
una hermosa duquesa nuera, de medio uso, con dos 
hermosos caballos, maestros y sanos y sin resabios: 
informarán San Rafael 143 de 11 á 2. 

11372 4-7 

POR AUSENTARSE 8 U D U E Ñ O S^ V E N D E 
un milord francés de los más chicos y elegantes que 

hay en la Habana. Neptuno 18, á todas horas. 
11289 4 6 

S E V E N D E N 
ó cambian por otros can najes una elegantísima du-
qusta remontada de nuevo, otra de medio nao, un vis 
a-vls de los más chicos y un f ieton Príncipe Alberto 
Aguila 84 de las 12 á 5 11128 10 2 

Empedrado n? 5. 
Se vende un quitrín nuevo con patente: ee da en 

proporclóc: en la misma informarán. 
11083 8-1 

SEj V E N D E B A R A T O Ü N P I A N O D E HERZ, 
de magnífioas condiciones, así como el derecho á 

retro-comprar la casa- quinta calle de la VniVersidad 
n. 42, vendida en pacto en $3,840 oro. Informarán 
Lealtad 26. 11358 4_8 

C A M B I O . 
8an Miguel 62, casi esquina á Galiano 

Despreciando siempre la charlataneTí» qae tienen 
en los labios los bobos de la Casa Pía. Estos en su 
impotencia para competir con la baratura de los mue
bles que aquí vendemos nos llaman batuéco?, paya
sos, infelices, pabretes y otros calificativos depre
sivos, no para nosotros que siempre estamos más altos 
que esos infelices mercachifles de trastes viejos, sino 
para ellos qa© presumen de instruidos por más que se 
titulen bobos y lo sean. 

Somos batuecos porque vendemos lavavos á 25 pe
sos, pero con marmol; tocadores á $8, pianos á $25 
y mejores á 100; máquinas de coser á 20:jnna hermosa 
colección de cuadros cromos á 4. el par de sillones 
gresianos á 8y bofetea á 16. 

Somos payasos porque vendemos jarreros á 12 pe
sos, mesas de marmol grandes para cocina á $3, otras 
más chicas á $6, coches de mimbre á $4, carpetas á 
12 y $16, mesas tresillo á $6, otras muy buenas á $30, 
palanganeros á $1, banquetas á $2J. 

Somos infelices porque vendemos mesas grandes de 
caoba á $9, sofaes á $8, mamparas de las mejores & 
$25, sillas de servicio & $5, camas de bronce que va
len seis onzas á $65, y de hierro & como quieran. 

Somos pobretes porqae vendemos escaparates á 
$20, percheros con luna á $8, idem de árbol á 5, 2 y 1. 

Somos otros calificativos porque vendemos regios 
muebles de nogal, palisandro, pople, caoba y roble, 
con lunas y sin ellas loa escaparates y de macho gas
to lo demás. 

Los demás calificativos que á nosotros ao nos de-
primea y cuadran perfectamente á los presumidos 
oobos de L j Casa Pfa, los echamos en saco roto pues
to que vendemos las mejores lámparas en cristal y 
bronc que hay en la Habana. 

¿Quieren más los bobos? Pues avisen; que siempre 
es invencible y eterno 

E L CAMBIO. SAN M I G U E L 62. 
11162 4-8 

B R I L L A S T E I S 
Deslumbraa verdaderamente la variedad da precio

sas joyas que en " L a Equitativa," casa de préstamos, 
salieron á l a venta. 

En solitarios de brillantes puede asegurarse que no 
existe hoy en casa alguna de su j i ro , tan completo 
surtido, puesto que desde un quilate hasta doce i n 
clusive se venden en este establecimiento. 

En prendedores rivalizan á porfía los zafiros, perlas 
y brillantes por tan buena calidad. En pulseras de d i 
versas formas no se sabe que admirar más, si el gusto 
artístico ó el valor que representan. 

En cándanos de formas caprichosas, rosetas, du
quesas, cintillos y tresillos, sería prolijo enumerarlos. 
En pianos: los más acreditados fabricantes. En mue
bles fiaos y corrientes un surtido geceral y al alcance 
de todas la? fartunas. Positivas ventajas podemos 
ofrecer al público que nos honre con su visita, pues 
todo lo anunciado procede de empeño. Compostela 
námero 112, esquina á Luz Piazi de Belén. 

CAMPA A L V A R O D A R Y C» 
11374 10-7Ag 

E L OLIMPO. Gran almacén de música. 
Cuidado con los pianos de Chissaig ie, pues dichos 

pianos son fabricados en B*rcekin , y no .ranceses y 
el regulador de pulsación, es una cooia grosera, al i n 
ventad? por Avelino Pomares, premi do con medalla 
cb ore, nuestro Regulador se adapta á todos loa pia
nos Pianinos óe Pleyel n. 7, con su certifl tado de 
origen á 19 onzas oro, id. n 6 obl'cnos cuerdas doradis 
23 onzas. C U B A 47. 113S9 

POR M A R C H A R L A F A M I L I A , V E N D E Ü N 
hermoso juego de sala doble óvalo, un magnífico 

pianino de Pieyel, un escaparate de palisandro de es
pejo y peinador de idem, una cama de bronce de co
rone, do» idem de hierro, juf go de comedor, escapara
tes, v í j iüa y cristalería, todo baratísimo. Amistad 
número 118. 11333 4-7 

D O S P I A N I N O S 
nuevos triple cuerdas obícuas , planchas metálicas se 
ven dea á precio de factura: Saa Ignacio n . 52, B . A . 
Betaacourt. 11343 4-7 

S E V E N D E 
na piano ea muy buea estado ea la calle de la Gloria 
n. 56. 11342 4-7 

Se vende 
un magnífico piano de cola coa muy buenai vecet: en 
la calle de las Virtudes n. 143 accesoria, so puede ver. 

11378 4-7 

ESBICIi C B T R A M 
^ 1)F, I ZARZAPARRILLA! 
t C O M P U E S T A * 
«8» ry* 

Preparada por el 
* O R . G O N Z A L E Z 

L A Z I L I A . 
Obrapía 53 esquina á Compostela. 

S I N C O M P E T E N C I A P O S I B L E . 
Gran baratez en el completo y variado surtido de 

prendas y mueblet; un juego de Luis X V eaoultsdo 
$85 B . , medio juego de nogal $30B , un estante para 
lloros $40 B . 

No hay quien pueda vender como L A Z I L I A aai-
HOK á i oro $4 B . y plata fina $1 B . 

Por conveniencia no cierren trato sin pasar antes 
por esta acreditada casa. 

Ct-mpramos prendas y muftl les. Se hacen y compo
nen prendas. 11327 4-7 

A LOS SASTRES. 
Se vende nn fogón giratorio y varias mesas de cor

tar. Dragones 3. 11324 4-7 

y maderas de uso. Se vende una partida en Dragones 
núm. 3. 11323 4-7 

P i a n i n o de Boisselot , 
Se vende uno casi nuevo que vale Í<5 onzas o ro y se 

da en 8 por hacer falta el local, vista hace fe; L a Z i -
lia, Obrapía 53 esquina á Compostela. 

11396 4-7 

Almacén de Música 
P I A N O S 

é instrumentos. 
Antigua de Edelmann y Comp. 

O B R A P I A . 23. 
Ea esta casa se reciben constantemente pianos de 

las acreditabas fábricas de P L E Y E L , con y sin en
cordadura dorada, B O l - i S E L ^ T y CHASSAIGNE, 
estos últimos con graduador de pulsación, que ee ven
d í a á precios mó lieos. 

Eita antigua casa que debe su crédito á la buena 
calidad de todos los artículos que expende y á la ho
norabilidad qae desde sa facdac:óa ha sido tu norma 
en todas sus transacciones garantiza todo instrumento 
vendido por ella. 

S i alquilan, componen y afinan pianos y órganos. 
Afinador. D Cárlos Bordar. 
Compoator, D . G. Wood. 11313 12-7 

B I L L A R . 
S i venden dos mesas de billar baratas, con toda su 

habUitación; una de 2? y otra de 3? y de 4* de casa 
partícula^; una de tres varas de largo, de caoba, para 
palos, pifia y carambolas. Cuba 6 j , esquina á O'Eeilly 
dan razón 11566 8 6 

A Q U I SE V E N D E B A R A T O . 
Ün harmoso canastillero de paUsandrc; e fc ipar t -

tes con espejo^üQ p'anioo de Gáboua ptfo cosa buena 
v sana; un lavabo con depósito y varios comunes y 3 
docanasda sülas de Viaaa, camas y demás muebles. 
R iaa 2, frante & la casa da Aldama. 11259 4-5 

EN 6 ONZAS A L C O N T A D O SB VENDífiN lo s 
mueb lea siguientes: — ü n juego de salado caoba 

compuesto de sofá, 2 sillones. 2 columpios, 1 docena 
de silias y 1 consola con mármol—Un espejo óbalo 
con molduras—Un tocador—Un lavamanos—Un apa
rador—Un jarrero con piedra y tinaja—3 escaparates 
—1 decena sillas comedor—Una eícalera de mano de 
7 varsE—Una gran cortina persiana—Una tinaja glan
de—También se detallan—Paula n. 4. 

11235 5-5 

S E V E N D E 
un armatoste de nogal; una vidriera propia para es
tablecimiento y cuadros do nogal. Informarán O-
Reilly 47. 1Í252 4 5 

Un magnífico pianino de Pieyel 
se vendo muy barato por ausentarse su dueña, 
pueáe ver Paula 10 11241 4 5 

AT E N C I O N — P O R J>0 N K u E í S l T A K S E SE 
venden una buena máquina de Singer reformada, 

otra americana y otra favorita de familia, listas y en 
el mejor estado para coser: se dan á $17 cada una y 
lastsei juntas en $45 billetes. Pusden verse y pro
barse Corrales n. 32. 11245 8 5 

A l m a c é n d@ p l a n e s de T . J . C u r t í s . 
•MISTAD 90, BEQUTKA A SAN JOSE. 

En este acreditado establecimiento se ban recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y tr.iabién piaros hermosos de pavean, etc., que se 
renden sumamente módicos, arreglados á los precies. 
Hay un gran eunido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Sa compran, cam
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 

11093 26-18 

BI L L A R E S . SE V E N D E N , COMPRAN Y COM-
ponen: esta casa recibe de Francia y Barcelona 

paños, bolas v ot'-os utensilios, y las vende más barato 
que nadie Bernaza n. 53, Tornería da José Porteza, 
Tlcipndo de Mursüla la segunda á mano derecha. 

10278 27-15Ag 

G A L I A N O 92 
So vende una vidriera metálica y se realizin i i fini-

düd do muebles finos: en la misma se compran todos 
los mueblas usados qne se proseatea. 

11011 9-30 

E s t a preparación, en cuya 
compos i c ión entran las Raices 
de Zarzaparrilla y de China, el a|» 
Palo de Guayaco y la Corteza «j» 
de Sasafrás, r eúne en p e q u e ñ o ^ 
volumen las propiedades sudo- ^s 
ríficas y depurativas de sus c|» 
componentes, por cuyo motivo ^» 
está indicada en las afecciones <|> 

<|» escrofulosas, cutáneas , r e u m á - <|B 

t ticas y s iñ l í t i cas en su segundo A 
periodo y siempre que haya ^> 
necesidad de purificar la san- «j^ 

«j» gre. 
•I» Con el empleo de este medi- 4? 
¿jf camento no hay necesidad de 
«I» usar chichas ni tisanas que, «fr 

aunque provechosas algunas 
«I9 de ellas, concluyen por relajar «|» 
^ las fuerzas del estomago. «jp 
f* L a E s e n c i a d e Z a r z a -
J * p a r r i l l a del D r . G o n z á l e z 

es tan buena como la mejor j " 
j * que viene del Extranjero y 

es mas barata que todas ellas. J 

| B o t i c a de S A N CTOSE | 
4» Calle de Aguiar, N. 106 «|» 

"á* F R E N T E BANCO ESPAZÍOXi *?» 
H A B A N A * 

m m m n m m m m 
6 aparato de gimnasia médica, parala curación rápida 
y segara de pérdidas semiaales, impoteacia* y uncios 
de conformación de los órganos genitales. Precio de 
$5-30 á $8-50 oro. Gabinete ortopédico. 

11229 
O'Reilly 106, Habana. 

10-5 

VALE ÉL F 0 1 Ü 
t 

DK V E N T A U N A R E C E T A PARA. TEÍsIB;re8-
tltulr y hermosear el cabello. Es lo mejor conool-

do basta hoy. O. J . Apartado 1. 11294 4-7 

I peq36&0 TOlÚIBtB I 

: V, .U1S V.EHÜADER-^V 

3 ¡ l t l o r a s L E ROY 
Popularet en F R A tí G I A, E S P A Ñ A , AUÉRIOA, 

BRASIL, «n donde eéiéa 
tutoWzatfas por e/ Consejo ün Hlglano. 

raxBoos m nusoo . 
Permitiendo cuidarse solo, coa poco gasto y protto 
enrucion. Expelen prontamente los humores, 1» bilis, 
flemas viciadas qne entretienen los eníermedadts ; 

parifican la sangre y preserran de teincldesoüL 
- > H m p l é a n a e o*-, 

•antn i * C o n s t i p a c i ó n , Catarro, OotOf 
Sctttnatiatno, P é r d i d a del aprtit». 

T u m o r e s , U t r e r a s , C a lentttra» » 
J S n f e r m e f S & d e » del Migado, 

Ompeines, G r a n o s , Rubieunde*, 
E d a d c r í t i c a , etc. 

UKIQ irasco que Bu lleve ¡as MtaS i i U 
: F a r m * » O o t t l a , 

UN PESO Btes, * 

Cn 9g3 156 1J1 

E L I X I R del VIAJERO 
l i F A l I B L E CONTRA BL MARIO. 

CORA OIBRTA DE LOS CALLOS. 
BROMURO D E A C O M T I M . 

CURA DEL DOLOR DE CABEZA, 
S A B R A y todas la s bot icas . 

10590 26-21A 

JER T O P i S LAS VAHMAdAJ». 

A l i m e n t o de ios N i ñ o s 
Para remediar las endebleces de los n i ñ o s , desar

rollar sus fuerzas y preservar-Ies de las enferme-
dades frecuentes en la tierna edad, los principales 
Médicos de Par í s y los Miembros de la Academia de 
Medicina de Francia, ordenan, con el mas ventu
roso éx i to , el verdadero R a c a h o u t de los A r a b e » 
de B e l a n g r r e n l e r , d é P a r í s . Este agradable ali
mento, e o n i p ü e s t o 8e sus láüc la& vegetales nutr i 
tivas y corroborantes, se d is t r ibuye en toda la 
e c o n o m í a y por sus propiedades analépt icas , mejora 
las leches de las s e ñ o r a s que crian a sus niños y 
reanima á las fuerzas de los e s t ó m a g o s desfallecidos. 

53, calis Tirienne, París. Dep,05en lis Farmacias del Mando entero. 

^VCFIT^ A T , T , A d e O I R O e n . l a l E x i p o s i a i o n , d e l H á - c r e , 1 . S S 7 

' A L L s O S EN LOS PIES 
o PAI i iniriA m í e n o C a l l o s i d a d e s , O í o s d e G a l l o , etc. 

C U R A C I O N C I E R T A 1 
y s in dolores e n t é r m i n o de A a 6 d í a s por el 

E a p e c í f l c o ú n i c o (Léase el Prospecto) 
Depósi to general en la F A R M A C I A C E N T R A L . 50 , Fauboarg Montmartre, P A R I S . 

En la l l á b a n a t J O S É S A B X A . CALLICIDA RUSO S 

ADMINISTRACION : 
PARIS , 8, B o u l e v a r d M o n t m a r t r e , PARIS 

P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en V i c h y 
con las Sales estraídas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da u n efecto seguro contra las 
Acedías y Digestiones difíciles. 

SALES D E V i C H Y P A R A BAÑOS ,Un rollo para u n Baño, para las personas que no pueden i r Vichy. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 

Loá Productos arriba mencionados sé encuentran en íe t H a h a n a , en casa9.de JCSJÉ SARRA y LOBÍ3 y Q* 
I n M a t a n z a s , M A T H I A S HERMANOS ; A R T I S & Z A N E T T I . 

V I C H Y 

T I S M O S 
CURACION 

CIERTA pon " L I C O F W P I L D O R A S d e i D ' L a v i l l e 

SE V E N D E N 130 T O N E L A D A S D]R¡ C A R R I -
ier» fija, 3 Cántrífagas de Woaton, 1 Destilador y 

Rictifioaiior de Groas para obtener alcoholes da 40 
gíados. Tauón n. 2, Expreso d j Pegado. 

113r,2 4-7 

S E V E N D E 
ana máquina Baxt$r de seifl caballos de fuerza; otra 
locomóvil como de seis idem í a f o m a r á n San Joaquín 
20i, taller do maquinaria. 11S84 6-8 

Calderas de S e g u r i d a d I n e x p l o s i b l e s 
BBOOIOftALBS DB HIERRO FORJADO MEJORADAS 

D E feOOT 
Be renta por A M A T 7 L A Q D A B D I A , comer

ciantes 6 importadores de toda dase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a , 

C 1302 26-28 Ag 

A M A T "ST L A G U A R D I A 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui

narla, oarrilos, locomotoras, carros, efectos de agri
cultura y ferretería. 

V E N D E N . 
Alambre para eeroat y clavos de todas clases. 

C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 1303 26-28 Ag 

m u y B e i i 

L E C H E P Ü R - A . 

A DOHICIUO. 
La leche que sa espende en esta casa se recibe d i 

rectamente de vaquería propia y se vende & 20 ota. .la 
botella- E l dueño de esta llama la atención del públ i 
co en general y de sus favorecedores on particular ha
cia la forma de vasijas qae emplea para el despacho á 
domicilio, la cual se presta & que queden muy limpias 
y se evite el que la leche se corte como snesde con 
bastante frecuencia. Cada botija que se remita llevará 
un sello de lacre, con lo que se garantiza el contenido. 
Recibe órdenes en San Miguel n . 73. 

114E0 20-8 S 

DB BPOIÍÉ y MMa. 

Con Real privilegio por la Inspección de Estadios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas qae con él se 
han efectuado son l&s mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia
nas y on todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos ó heredados; úlceras, her
pes, etc. 

De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto-Rico. 

C n. 1343 l s 

Estos Medicamentos son los ú n i c o s Antigotosos analizados y Aprobados por e l Dr 0SSIAN HENRY 
Jefe de manipulaciones q u í m i c a s de la Academia de Med ic ina de Par is . 

. E l I J I C O R se toma durante los ataqties, ^ara, curarlos. — Las P I L D O R A S 
se tomóM, dtirante el estado crónico paró, impedir úuevos afaaues y átmnbdr 
¿a citraútoh completa. £ | 

Para ev i t a r toda fals i f icación, e x í j a s e el — " » ^ 
SELLO del GOBIERNO F P ^ ^ f r " ~ F i r i r - • 

Venta por mayor : C O M A f t , Farmacéutico, calle Saiot-CIande, 28, en PARIS 
. - , . , . . ^ 0 0 

DEPÓSITOS E N TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad de París 

L I M O S I N A 
Bebida eíemscente, Refrescante, Agradable. 

VERDADERO DEPURATIVO D E LA SANGRE, espele l a ACRITUD y los 
HUMORES. C u r a las INDIGESTIONES, las ENFERMEDADES del ESTO
MAGO y del HIGADO, l a B I L I S , l a GOTÁ, el REUMATISMO, l a INFLAMA

CIÓN, l a CALENTURA, l a F I E B R E TIFOIDEA, l a JAQUECA, 
l a DISPEPSIA, el ASMA, los ECZEMAS y EMPEINES. Quita 
los BARROS y los GRANOS—previene las EPIDEMIAS y l a 

5)FíEBRE AMARILLA. Deposito:—S, Sun Street. Londres, y todas las Boticas. 

^ . P I V E R E N P A f í j 

NUEVA PERFUMERIA EXTRA-FINA 
A L . 

D E L 

JABON.ESENCIA.AGUAdeTOCADOR.POLVOdoARROZ.ACEITE.BRILLANTINA 

de 
á l a P A P A I N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 

E s e l m a s p o d e r o s o d i g e s t i v o c o n o c i d o h a s t a l a f e c h a p a r a c o m b a t i r las 

E N F E R M E D A D E S D E L E S T Ó M A G O I G A S T R I T I S 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V Ó M I T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 

M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S , ETC. 
UNA GOP1TA A L ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 

Venta por mayor en P a r i s : T R O V E T T E - P E B R E T , ioulevard, Voltaire, 26i 
Bxijir el Sello déla Union de los Fabricantes sobreel Frasco para eyitar las falsificaciones. 

Depósi tos en l a H a h a n a t J O S J É J & A & & e t A . . _ x ^ O B é Y a » . 

C a l m s t n . é ¿ 

<3.e 3 . 0 - v e c e s l a s S 

J a q u e c a s 

R e u m a t i s m o s 

N e u r a l g i a s 
del 

J S s t o m a g r o 
de l a 

C a b e z a 
y de los 

I n t e s t i n o s 

E x í j a s e la F i r m a de 

DE 

T r e m e n t i n a 
Dr CLERTAN 

Aprobación de la Academia 
de 

Medicina de Paris 

d.e 3 . 0 - v e c e s l a s S 

E i n í e r m e < l a € L e s 
d e l 

* H í g a d o 

C á l c u l o s b i l i ar ios 

C a t a r r o s 
I P u l m o n a r e s 

y 
V e s i c a l e s 

E x i j a - s e la F i r m a de 

19, calle Jacob, PARIS 19, calle Jacob, PARIS 

J O D r i l - O c t U L D o r e 1 S S E B 

C E L O M A 
( I n d u s t r i a 

B A J O L A A L T A PROTECCIÓN D E S . M . L A R E I N A R E G E N T E 

e l l a s - f A r t e s « A g r i c u l t u r a o ( C i e n c i a s , e t c . 

C o m b a t e 

C O N 

é e ^ m m i o e o n é x i t o i / * * p e r s o n a s ú é b ü M j 
I S » C O L O R I S P A L I D O 

s t a s a l rawfccirimlt&to A t e u m . T ó m $ * § ü d o s i s á«s i a £ 2 g g t % s $ a e a g a M & J g g ^ 

http://casa9.de

